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SEXTA-FEIRA, 25 DE FEVEREIRO DE 1968

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

DEPARTAMENTO NACIONAL:
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

TÈRMO N. 129.963

De 12 de junho de 1961

Moacir de Mello e Marcos G.
Schwartzmann — Mogi das Cru-

- Capital.
Pontos característicos

1.° Miro sistema de contacto
para campainha elétrica, caracte-
rizado pelo fato do botão de con-
tacto, do tipo cilindrico e con-
vencional, apresentar um prolon-
gamento posterior que apoia em
uma mola helicoidal disposta no
fundo da aaixa, sendo que pre-
visto em um ponto intermediário
dêsse prolongamento, um anel
metálico semi-embutido e com sua
banda externa no mesmo plano
da Varada externa do dito prolon-
gamento, estando apoiadas sôbre
Àste prolongamento cilíndrico, as
extremidades das hastes metáli-
cas dos contactos, as quais, com
o movimento de vai e vem do bo-
tão, entram em contacto com e
dito anel, fechando o circuito elé-
trico, por suas vêzes em cada to-
que do botão.

2.° NU° sistema de contacto
paracompainhas elétricas acorde
com o ponto precedente, substan-
cialmente como descrito no me-
morial e ilustrado nos desenhos
anexos.

TERMO 133.583
De 20 de outubro de 1961

Requerente: Gevaert Photo-Pro-
ducten N.V. — Bélgica.

Titulo: Material fotográfico re-ceptor de imagem.
1. Um material fotográfico recep-

tor de imagem para uso no processo
de transferência por difusão do com-
plexo de prata, caracterizado por
compreender um suporte, uma ca-
mada precipitadora de prata, con-
tendo núcleos reveladores, e uma
camada superficial endurecida, com-
preendendo o sal de cromo de car-
boxi-metil-celulose.

2. Um material fotoaráfIco, re-
ceptor de imagem, de acôrdo com o

ponto 1, em que a camada superficial
endurecida é produzida tu situ pela
reação de um sal de cromo hidrosso-
fiável com um sal de carboxi-metil-
celulose hidrossoltivel.

3. Um material fotográfico re-
ceptor de imagem, de acõrdo com o
ponto 2, em que o sal de cromo hl-
drossolúvel é sulfato crômico de po-
tássio e o sal de carboxi-rnetil-celu-
lose hidrossolúvel é carboxi-metil-ce-
lulose de sadio.

4. Um material fotográfico re-
ceptor de imagem, de acôrdo com o
ponto 1, em que o suporte é papel
e a camada precipitadora de prata
compreende um sulfeto metálico.

5. Uma camada fotográfica re-
ceptora de imagem de acôrdo com o
ponto 1, em que a camada superficial
endurecida compreende também um
alginato metálico insolúvel em água

6. Uma camada fotográfica recep-
tora de imagem, de acôrdo com o
Ponto 3. em nue o alginato metálico
insolúvel em ama é produzido in sita
nela acão de um sal metálico hidros-
solúvel sôbre um sal de alginato hl-
drassohivel

'7. arma camada fotográfica recep-
tora de ima gem, de acôrdo com o
endurecida compreende também alai-
ponto 1. em aue a camada superficial
nato de estrôncio

8. Uma camada fotográfica re-
ceptora de imagem, de acôrdo com o
ponto 7. em que o , alginato de es-
trôncio é produzido in situ pela ação
de um sal de estrôncio hidrossolúvel
sôbre um sal de alginato hidrosso-

9. Uni material fotográfico foto-
sensível de halogeneto de prata pa-
ra uso no processo de transferência
por difusão do complexo de prata,
caracterizado por compreender um
suporte uma camada de emulsão de
halogeneto de prata e uma camada
superficial endurecida compreenden-
do o sal de cromo de carboxi-metil-
celulose.

10. Um material fotográfico foto-
sensível de halogeneto de prata, de
acôrdo com o ponto 9, em que a ca-
mada superficial endurecida é pra-

duzida in situ pela reação de um sal
de cromo hidrossolúvel com um sal
de carboxi-metil-celulose hidrossolú-
vel.

11. Um material fotográfico foto-
sensível de halogeneto de prata de
acôrdo com o ponto 10, em que o sal
de cromo hairossoltivel é sulfato crô-
mico de potássio e o sal de carboxi-
metil-celulose hidrossohlvel é carboxi-
metil-celulose de sódio. -

ia. Um material fotográfico foto-
sensível de lialogeneto de prata, de
acêrdo com o ponto 9, em que a ca-
mada superaicial endurecida com-
preende também um alginato metá-
lico insolúvel em água.

13. Um material fotográfico foto-
sensível de P. alogeneto de prata, de
acairdo com o -pranto 12, em que o
alginato metálico insolúvel em água
é alginato de estrôncio.

Finalmente a ta quarenta reivindica,
de acôrdo com a ',:egislação aplicável,
a prioridade do catrespondente pedi-
do de patente depbsitado na Repar-
tição de Patentes da Holanda, em 20
de outubro de 1960, sob o na 257.058.

TERMO 133.502
De 17 de outubro de 1961

Requerente: Agro-Diesel Indústria
e Comércio Ltd a. — Paraná.

Titulo: Uma plantadeira manual.

Pontos Característicos

I. Uma plantadeira manual, ade-
quada para a abertura e plantio do
solo, caracteriza la pelo fato de com-
preender uma barra principal, um
depósito de semente com meios re-
guláveis distribuidores de semente,
unia relha composta articulável e
uma barra secundária acionadora da
dita relha, estando a barra secun-
dária em relação inclinada à dita
barra principal e sendo a posição
relativa aas ditas barras principal e
secundária mantida elasticamente por
meio de uma mola espiral que -tem
uma das suas extremidades ligada
á barra principal e a sua outra ex-

tremidide ligada à barra secundária
e sendo o movimënto relativo entra
as duas ditas barras o meio de acio.
namento articulado da dita relha.

2. Uma plantadeira manual, de
acôrdo com o ponto 1, caracteriza-
da pelo fato de que das lâminas da
relha é fixada à extremidade infe-
rior da barra principal e a outra lâ-
mina é fixada à extremidade inferior
da barra secundária sendo as duas
lâminas de relha articuladas entre si
pelo deslocamento angular da dita
barra secundária em relação à barra
principal e sendo a barra secundária
engatada por meio de uni tirante
com meios reguláveis distribuidores
de semente corrediços dentro do de-
pósito na sua parte inferior e sendo
os ditos meios reguláveis distribui-
dores compreendidos por uma calha
de secção transversal em forma de
"U" montada invertida na dita par-
te inferior do depósito e dotada de
uma abertura regulável pôr onde pas-
sa a semente.

3. Uma plantadeira manual, de
acôrdo com os pontos 1 e 2, carac-terizado pelo fato de que a calha
d istribuidora de semente é cooperan-
te com um plana inclinado aberto
na parte central da dita barra prin-
cipal e coincidente com uma calha
guia de semente montada vertical.
mente na dita barra principal, logo
abaixo da dita calha distribuidora.

4. Uma plantadeira manual subs-
tancialmente conforme descrita aquie ilustrada nos desenhos anexos.

TERMO 133.861
Data: 31 de outubro de 1961

Radio Corporation of America —
Estados Unidos da América.

Titulo: "Conjunto de grade cató-dica para pistola eletrônica".

Pontos característicos

1 — Uma pistola eletrônica carac-
terizada por compreender um catodo
tubular alongado tendo uma extra-
midade fechada e revestida com ma-
terial emissor de eletrons, uma blin.
dagem, tubular coaxialmente cercou-.do e espaçada do dito catodo e fi-xada à extremidade oposta do dito
catodo, um copo de grade de con-
tr•e cercando coaxialmente a dita
blindagem e o catodo e tendo umaabertura adjacente e em correspon.dência . com o dito revestimento emis-sor, a extremidade aberta do dito co-
po de grade se estendendo para asextremidades fixadas do dito catodp

PATENTES DE INVENÇÃO
Publicação feita de acórdo com o art. 26 do Código de Propreidade

Industrial:
§ 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo,

começara a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias
poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade
Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.
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DIÁRIO OFICIAL (Seção III)	 Fevereiro de 1966

— As Repartições Públicas.
deverão remeter o, expediente.
destinado à publicação -nos
jornais, diàriamente, até às
15 hora,. ;

— As reclamações pertinen-
tes à . matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
escrito, à Seção de Redação,
das 13 às 16 horas, no Métri-
mo até 72 horas após a saida
dos órgãos oficiais.
• — Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

— Excetuadas as pura o
exterior, que serão sempre

. anuais, os assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer
época, por seis meses ou um
ano.

— As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas seta.
aviso prévio.

Para facilitar aos assinan-i
tes a verificação do 'prazo de
validade de suas assinaturas,•
na parte superior do enderêço

vão impressos o número doi
talão de registro, o més e o
ano em que findará.

A fim de evitar solução de
contirmidade no recebimento:

dos jornais, devem os as-
sinantes providepciar a res.
pectiva renovação com ante-
cedência Mínima de trinta
(30) dias.

— As Repartições Públicas
cingir-se•ão às assinatura.
anuais renovadas alé 28 de
fevereiro de cada ano e as
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

— A firi de possibilitar a
remessa de valores acompa.
nhados de esclarecimentos
quanto a sua aplicação, sou.
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro do De paria..
mento de Imprensa Nacional.

— Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ato da as-
sinatura.

— O funcionário público
federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da as-
sinatura.

— O custo de cada exem.
piar atrasado dos eigãos ofi.
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do mes-
mo ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

e da dita blindagem, um elemento
de apoio isolante alongado, e dispo-
sidvos para sustentar independente-
mente o dito copo de grade e o con-
junto do dito catodo e da blindagem
do dito elemento de apoio.

— Uma pistola eletrônica, de
acórdo com o ponto 1, caracterizada
pelo fato da dita blindagem se exten-
der ao longo do dito catodo por uma
distencia suficiente para o interior
do dito copo de grade de 'forma et in-
terpeccionar uma linha reta traçada
co borda da extremidade fechada do
dito catodo à borda da entremidade
aberta do dito copo de grade.

4 — Uma pistola eletrônica, de
acórdo com o ponto 1,. 2 ou 3, ca-
racterizada penif ato dá extremida-
de revestida do dito catodo se esten-
der ou se prolongar para além da
extremidade adjacente da dita blin-
dagem, e ná qual um anel de all3i0
de catodo é fixado à eietremiclecle
oposta do dito catado e à dita blin-
dagem para sustentar o dito catodo
da dita blindarem.

5 — Uma pistola eletrônica, de
acôrclo com c ialouer um dos pontos
precedentes. ea racteriaada pelo fato
de dito elemento de anojo compre-
ender uma hasta de vidro, e no eu&
são Proporcionados um dierxisitivo
montagem do primeiro! , eletrodo em-
butido na dita haste de vidro e fi-
xado é uma nade da dita blindaaem
que se anresenta a faeta da da extre-
midade reveatichit do !dito ratoda, e
dispositivos de mo etaaem do sai-on-
da eletrodo ernbut i ciee i na Pira aaete
de vidro e fixa dos A nrrede tubular
do dito nono de drsde

6 — Uma pistola ejetrônira. de
acôrdo com o minta 4. ou com os
pontos 4 e 5, earaeterinda pelo fato
do anel deeneinrio "a t ear) ter uma
serd o ciliedrica interna foreda au-
perfície ciiinaelra. eeleaaa da aura ee_
todo ria extremidade do Tyr. ,:,, n ma,
afpcf,"-la da ,ex- 1-”,rnirlar/ .. re,(0-s0-71,
resHda, e na onst o: dito anel tom
Uma seção cilíndrica 'externa fixada-

à superficie cilíndrica interna da di-
ta tlindagem para sustentar o dito
catodo da dita blindagem.

7 — Uma pistola eletrealca, de
acordo com oualquer um dos pontos
precedentes . caracterizada pelo fato
de ser estabelecida ligação elétrica
com o catodo tubular por intermédio
de um condutor de entrada que é
soldado a um elemento de 'a pulo pelo
qual a blindagem do catodo tubular
é sustentada de uru elemento de apoio
isolante alongado.

8 — Uma pistola eletrenica, de
acôrdo com o Dento 4, caracterizada
pelo fato do dito anel de apoio ser
formado de metal delgado para re-
duzir ao minirno a condução térmica
do catado tubular, e na mula uma su-
perfície ineerta da dita blincherem tu-
bular- é de elevada refletividacle tér-
mica.

A requerente reivindica de acôrdo
cem a Convenção Internacienal e o
Art. 21 do Decreto-lei .n.9 7.903 de
97 de aebsto de 1945. a rrioridade
do corresnandente pedia(' depositado
na Repartirão de Patenies dos EE.
Uti. cla America. era 14 de novembro
de 1960, sob n. 9 68977.

--
TERMO 131.192

Data: 16 de novembro 	 1961

Requerente: Halcon Internationg
Inc. — Estados Unidos da América.

Titulo: Processo de recupereção de
oxigênio e nitrogénio do ar.

1 — Um processo para e recupe-
ração de nitrogênio substaneielmente
adro, de uma mistura teasost conten-
do nitrogênio e dióxido de carbono,
iuntamente com oxigênio e material
carbonifero combustível, os iltinios
estando anroximadarnente era pronor-
cao eeteoWornetrica "rara (diversa°
em dióxido de carbono, cara.ra erinclo
e.cr com preender a reaç5o ertalities,
&asa Trair-41ra em raSa VIR wq• e em
terroeratimas elevadas de ode> inerme'
316° o, oara ceaverter .o 'material
combustível PM dieei do de certame. e
coneumir substancialmente o oxigenio

gasoso, e separar o dioxido de car-
bono e tôda a água presente, para
assim obter nitrogênio substancial-
mente puro como um residia:.

2 — Um processo de aceirdo com
o ponto 1. caracterizado porque a
mistura gasosa e preaquecida a cerca
de 3169 C, reagido cataliticamenre
para elevar a sua temperatura para
cérea de 1.7-39 C a 9829 C, expendida
e resfriada para uma temperatura en-
tre 407 9 C e 5289 C enquantó realiza
um trabalho e utiliza o seu calor re-
sidual para preaquecer uma porção
adacional da referida mistura gasosa
inicial.

3 — Um processo de acerdo com
o ponto 2, caracterizado porque a
mistura gasosa inicial contém um
excesso estequiometrico de oxi gênio e
a quantidade requerida de material
carbonífero adiciona l é um hicIrcrar-
boneto que é adicionado na fase de
preaquecimento.

4 — 'Um processo de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado porque é
recuperado dióxido de carbono sabs-
4.arCa l in ente puro.

5 -- Um processo de adira° com
o ponto 1. caracterizado norciue a
mistura gasosa inicial é obtida remo
um efluente da reação de etilenn 'cm
o ar para procineir óxido de einem.

6 — Um processo de acorde com
o ponto 4. caracterizado porcue o
nitrogênio é meada, cem hicerme_
nio para produzir amônia.

7 — Um proresen de acerde com
o ponte 6, eareeteries do normie
guiei° nela oxidaean 119, amônia rara
oe eeuei r ere ele netriro

8 — Um processo de aceirdo com
o ponto 7. caracterizado porqu e a
mietura na ,os-Picip ! 4 1•1 , ` 1 1 ,, como
110n c o rr ente da apaase
Com o ar para neoaliele
-dam°, sendo 11S10'.'0 ar ro,r,r,1•,,,,'n
da medra fen' e ria nanns es reei-
ee es de exidae"ie
• 9	 rierce‘d, de Re ^,rfn
o ponto a ri rei dwee a,
seguido pela reação da amônia; com

idióxido de carbono, para produzir

' 10 — Qualquer um dos processos
ou produtos ou aparelhos ou qualquer
combinação dos mesmos, substancial-
mente como descrito acima.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o

Art. 21 do Decreto-lei n.9 '1.903 de
27 de agilesto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América. em 11 de novem-
bro de 1960, sob n9 69.699.

, TÉRNIO N.° 134.281

De 20 de novembro de 1901

N. V. Philips' Gloeilampenfa-
briekcn — Holanda.

Titulo — Pesticida com veiculo
granul::r.

Pontos característicos

1 — Uma composição pesticida
caracterizada por ter como su-
porte ou veiculo, café moldo.

2 -- Um processo para preparar
unia composição pesticida pela
mistura intima de uni su porte ou
veiculo granular com unia subs-
t fincia	 pesticida,	 se	 desejado
usando	 mesdno tempo um agen-
te de	 unia mit-ia/enema
de ação inter-N e in', uni ae e nle de
(lispersei) ciou caracteri-
z a do Portam c clfé moído é usa-
do ".01101 001 silpo: . ? e 00 veiculo.

3 (1 ('(101 (01'(' aos org9nismos
nocivos, caracteri s edo perdoe é
u s ada li' 	 ol 01):-.,“-,io como rei-
Virlieeda no ponto 1..

4 --,Vm proros-0•1) ./ra »ru():ffa
(. 0"1(1' .	I'	 (';110, subs-

'..!.!	 conm (1",,et.11o, coni
refcedncia aos exemplos.
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A requerente reivindica de
acôrdo com a Convenção Inter-
nacional e o art. 21 do Decreto-
lei n.° 7.903, de 27 de agôsto de
1945, a prioridade do correspon-
dente pedid ) depositado na Re-
partição de Patentes dasHolanda,
em 21 de novembro de 1960, sob
n.° 23.201.	 .

Tf.;R:\10 N.° 135.032

De 15 de dezembro de 1961

Nova disposição de pilhas e ba-
terias em aparelhos receptores
de rádio.

Francisco Espuny Filho — São
Pa

Pontos característicos

1 — Nova disposição de pilhas
r baterias em aparelhos recepto-
-es de rádio, particularmente os
de tipo portátil ou de /Also, ca-
racterizada por compreender a
colocação das pilhas e, baterias
em torno do altofalante do apa-
relho, com a proveitamento do es-
paço formado externamente ao
mesmo.

9 — Sova disposição de pilhas
e baterias em aparelhos recep-
tores de rádio, substancialmente
como descrito e ilustrado nos de-
senhos anexos.

WINIO N. 135.033
De 15 de dezembro de 1961

Novo porta-pilhas ou porta-ba-
terias para receptores de rádio.

Francisco Espuny Filho — São
1' a ulo.

Pontos característicos

1 — Nôvo porta-pilhas ou porta-
baterias para receptores de ' rádio,
particularmente os de tipo por-
tátil ou de béilso, caracterizado
por compreender uma caixa, de
preferência prismático-retangular
de pequena altura, provida inter-
namente de alojamentos dispostos
periférica e simètricamente for-
mando um retângulo, no interior
dos quais são dispostas as-pilhas
ou baterias, e a mesma caixa sen-
do dotada ainda de uma abertura
central de fundo, contornada Pe-
lo- citados alo j amentos, e pelo
qual se aplica em &imo do trecho

-cilíndrico posterior do alto falan-
te do aparelho receptor de rá(lio.

2 -- Nôvo porta-pilhas ou por-
to baterias para receptores de rá-
dio, como reivindicado em 1,
substancialmente como descrito c

TidiNIO N. 135.066

De 18 .de dezembro de 1961

Requerente: Inebra — Indús-
tria de Relógios do Brasil Ltda.
— São Paulo.

Titulo: Relógio , associado e
interruptor de corrente elétrica.

1 — Relógio associado a inter-
ruptor de corrente elétrica, cons-
tituído por mecanismo de tempo
acionado por corda, motor ou Ou-
tro mecanismo apropriado, carac-
terizado . pelo fato de ser o mos-
trador giratório. com" ciclos de
vinte e quatro horas, estando tal
mostrador dotado, junto â peri-
feria, de pluralidade de lâminas
encaixadas perpendicularmente
ao mesmo e dotadas, externa-
mente, de região saliente, pas-
sivel de ser deslocada para o
curso de alavanca • que contateia
contra as citadas hastes,, na pas-
sagem das mesmas, estando a

alavanca conjugada com in-
terruptor .elétrico.
• 2 — Relógio associado a inter-
ruptor de corrente elétrica, con-
forme reivindicação anterior,
tudo substancialmente como des-
crito no relatório e ilustrado nos
desenhos anexos ao presente me-
mono

.TÊRMO 135.079

de 18 de dezembro de 1951

General Electric Company — Nor-
te-americana — -Estados Unidos da
América.

"Aperfeiçoamento em aparelho
aquecedor d'água e método para fa-I
bricá -lo"

Pontos Característicos

O que a requerente reivindica co-
mo novo é:

1 — Aperfeiçoamento de um apa-
relho aquecedor dágua e método para
fabricá-lo consistindo de confeccionar
aquecedores dágua do tipo tanque de
armazenamento aquecido por resis-
tesistência, caracterizado pelas eta-
pas: de aplicar a áreas escolhidas
da parede exterior de um tanque,
Uni substrato do material vítreo pa-
ra prover uma camada relativamente
densa substancialmente lisa, de ma-
terial condutor térmico e isolante ele
trico, em contato intimo com o tan-
que; de aplicar a uma área escolhi-
da da dita camada de substrato uma
película de material eletricamente
condutor tendo uma densidade de po-
tência elétrica por polegada quadra-
da predeterminada; de gravar dita
película condutora numa direção nor-
mal às margens opostas do substra-
to para subdividir a película condu-
tora numa série de áreas de pelí-
culas individuais; de mascarar as
margens do dito substrato e uma área
suficiente e das ditas peliculas coa-
autoras e as linhas de subdivisão m-

i ire elas, tiara deixar faixas telati-
vatneete estreitas da película con-
du tora ex,iosta imediamente adjacen-

uma camada de material eletrica-
mente condutor o ininterruptamente
às faixas expostas, para prover um
par de conjutores eletricamente con-
tinuo:: em ligação elétrica com a pe-
1:cula ccndutora e co-extensivi corri
ela; de rsmover a • máscara; e da re-
vestir belo meroa as áreas expostas
da pelícina conclarct a coai um h:ate-
ria' boiante elétrieo e repetente à
água.

2 -- Aperfeiçoamento conforme
ponto 1, caracterizado pelas etapas
de: revestir áreas escolhidas da pa-
rede Exterior de um tanque com um
substrato de material vItreo; de vi-
trifica:' o revestimento para produzir
uma camada de relativamente dura,
densa Jeito. vidro, de material con-
dutor, térmico e isolante elétrico, em
contacto intimo com o tanque; de
aplicar a urna área escolhida da dita
camada de substrato uma película de
material eletricamente condutor ten-
do uma densidade de potência por
polegada quadrada predeterminada;
de gravar na dita película conduto-
ra, numa direção normal às margens
opostas do substrato, para subdividir
a película condutora numa série de
áreas de película individuais; de apli-
car unia tira de material eletrica-
mente' condutor ininterruptamente à
película condutora, 'imediatamente
junto por dentro das margens do di-
to substr-ato, a fim de prover um
par de condutores elétricos contínuos
e mligação elétrica com a película
coy dutora e em coextensão com ela:
e. fixar terminais elétricos em con-
tacto elétrico com cada uni dos ditos
ccndutores elétricos.

3 — Aperfeiçoamento conlorme o
ponto 1, caracterizado pelas etapas
de: apl car às áreas escolhidas da
parede exterior de um tangue um
substrato de material vítreo, para
prover uma camada relativamente fi-
na de ,riaterial condutor térmico e
isolante elétrico em íntimo contacto
Com o tanque; de mascarar as mar-
gens opostas da dita camada; de
aplicar à superfície exposta do dito
substrato uma película de material
eletricamente condutor, tendo urna
densidade de potência predetermina-
da; de gravar dita película numa
direção normal às margens do subs-
trato a fim de subdividir a película
condutora numa série de áreas indi-
viduais; de mascarar unia área sufi-
ciente das partes condutoras e as li-
nhas de subdivisões entre ela, para
deixar, faixas relativamente estrei-
tas da película condutora expostas
imediatamente adjacentes às respec-
tivas margens; de aplicar ininterrup-
tamente uma camada de material ele-
tricamente condutor às faixas expos-
tas, a fim de proaer um par de con-
dutores elétrioos contínuos em ligação
com a película condutora e em ex-
tensão a elas: de remover as más-
caras; e, de filar terminais elètricas
em contato com cada um dos ditos
condutores elétricos.

4 — Aperfeiçoamento dum aque-
cedor dágua do tipo tanque de ar-
mazenamento, aquecido por resistên-
cia, caracterizado por: uni tanque:
uma camada densa de material como
vidro constituindo trai substrato ele-
tricamente isolante, faslicado ao exte-
teria do alto tanque pela sua peri-
feria; uma série de áreas de mate-

disposto sôbre dito substrato; d
material sendo de unia espessura
ordem. de 5 microns e cada área se
do separada da área adjacente j
uma faixa eletricamente não cond
tora do dito material do substrai
faixas de material eletricamente co
dutor circundando dito tanque e
contacto elétrico com Ceias as are
do material resistivo; e meios pa
ligar ditas faixas a uma fonte
eletricidade, pelo que as respectiv
árette de resistência ficam interlig:
dar em paralelo.

5 — Aperfeiçoamento conforn
ponto 4, caracterizado por: ca.(
área de resistência elétrica estam
delineada por tiras, que se estende
axialmente afastadas, elètricarnen,
não condutoras, do dito material e
substrato e que se dispõem em relf
cão paralela entre si; faixas de mr
terial eletricamente condutor ch
cundando dito tanque, em çontaci
elétrico core tôdas as áreas de ma
terial resistivo; e. meios para liga
dites faixas a um suprimento elétric,
Pelo que as respectivas áreas resisti
vciarscucitoo elétrico: os elementos de ut

6 — Anerfeicoamento conform
nonto 4, ca racterizado por a camad
de substrato aplicada ao exterior d
tenteie ser fina: um revestimento d
material resistivn elètricamente cosi
(-tutor disposto sôbre dito substrato
dito material sendo derivado essen
Malmente do cloreto de estanho e seta
do duma esnessura da ordem de
microns: pelo menos duas faixas d:
material eletricamente condutor dr
rtpidantP di to tanque em contato eié
trieo com ditas resistências: dita.
faixas estando em nosican naralelt
MittuPcnente • dito revestimento d:
material resistivo estando interrompi
Ir nor uma série de faixas estreita:

esnaoadas eircunferencialmente.
tnater!al esp	 d°s..° _o substrato Intel'
sentand0 as resneetixa,s fa i xas eximiu
foras e se estendendo axialmente
uma banda Da va mirra, nor mais dc
'rue a metade da distAncia entre elas:

e meios naxa Tirar di tas faixas con-
do í-oras a rima fonte de eletricidade.

Finalmen te , a requerente reivindica
os favores da Convencão Interna rio

-net, visto s presente invençãoter
sido ri enositacla na Pepartieão nfir;e1

daernal'ealatrtdBoS Nfloors_te:stinario.•2sn 
lIndos ria

bro de 19&) sob o ri.9 79.694.

2T8ÊdReVim°arçN: d4e9.1694429

Aperfeiçoamentos em aparelho refri-
gerador para gases nitrosos.

Direçâo das Minas do Estado, era
Limburg, em nome e em beneficio de
Govêrno da Holanda, estabelecida era
V. O. Maessenstraat 2. Heerlen. Ho-
landa .

Pontos característicos

1. Aperfeiçoamentos em aparelho re-
frigerador para gases nitrosos, caracte.
vriizdaod od epop

 portas

rtcaosmcperneternad. se compreender m

entrada

canat er.esfarii.

dgaeraddaocorre-

ate

r, su b s ta ndceiaglnteaiseense cdilein,d,ário

Vários perio

e:

mes—ts refrigeradores colocados trans.
versaleente era relação ao dito canal
e ligados a meios de introdução c des.
carga de uma substância refrigerante,
sendo que o compr i mento dos ditos ele.
mentos refrigeradores, no sentido do ei-tisnei do nos desenhos anexso.	 I te àn, 'e:nectivas mare;ens: de aplicar rial resistivo elètricasnente condutor



perpendicu"arweate d'spostas tendo sube.. tendo no minium 10 átomos de cubo.
rancielmente paroleies e um plano ver. no na moleeula e solidoeen tempera.
tical no eixo transverso do dito conjunto tora :aublente em uma quantidade de
e normelmente paralelas a n p'ano 1,15 a 0.2C.; em p;:ro baseaca no

eticel no seu e xo loegi udinal, e osci- Pico da corar:Mlo de moldaeccn; o
lando os rolos em torno de iun (exc. :3) cerca "ni"el s#" au"rinitic se

racter::Ndo tal procm:so pelo fato de fi• . de 23-70,e, em peco. baseada no peso
fluente divididas em tuna Mie-andadopos.sagem do • conjunto entre rpte'es, ca- " !.unt* em f°:." de ParV.ea" riaa"

stitstane:a'in:tee hor.zol •nl durante a ";.' ;:nre 
n"" rara fracamente ai-
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.11n•••.••n •,.

xo do canal refrigerador é. pràticamente, cileç3o dos ditos rolos para _tenentes e
igual ao diâmetro deste. 	 então diminuir a terisão d	 deur aio-

2. Aperfeiçoamentos em aparelho re- Ias.
frie:rador para gases nitrosos, como rei- 	 4. Um almellio para ;irei': r um can-
eendicado em 1, caracterizado pelo lato Juni-, de k :dro-plásLico
que o refrigerador é pràticamente hori-lacôtclo com o pomo I. •“.ratterizado
tontal e possuindo elementos reslriadores:pe'o luto de que o arr uijo a ra mon ar
ver icais sendo que o comprimento de resilientemente os roios co:nr enee M.:13-
dto refrigerador é pelo menos. 'qual à'bro:: de supo r te vert calme: t 	 móve:s
tua largura.	 ipe ta suportx os pares de ro:os na ar-

3. Aperfeiçoamentos em aparelho re- madura. e arranjos de mo ir. para su-
frigerador para gases nitrosos, como rei- polear resii^entemente os di t os membros
Vudicado até 2, substanciaMente como de suporte. e nos qui is. o arranjo para
deecetos.	 Ides:a:ar Ct piso do rc'os de prensagem

A requerente reivindea a prioridade sõbre o conjnn o d e vie.o. p • ást s co com-
de igual pedido deposeado na repare- i peende arranjos oprredos par cama po-
ção de patentes da Holanda. sob o rd- ra Icveetar e eatrio aba'xar os membros
mero 141.721, em 2 de agõsse de 1948.. de suporte e eolor cnrregndos por aquele

'd oc nle a osci ação dos d'tos rolos para
los opostos durante a oscilação dos di- pela a-pec.m de preesões oe 35-105
tos %Vos a possagern do conjuuto entre kg fem2 e fel:ma-atue:1R de INI-157°C

aulaen	 .tar e então diminuir a resitencia q 	
. por cerca de 3 a cere-a de 10 mi-

Ido ditos arranjos de mola.	 10. Uni p-ocesso de prewar um con-1 rim".

5. Um aparelho para prensar Iam com.
s

I junto de v:dro-plástico encurvado de 2 - Composto epoxl de moldagem,
Requerente .- Libey-Oevens-Gord lesto 	 vidro-plásticosto de vidro-	 tic

Glas Company -- atados Unidos da	
p.

acerdo com o pon o 
4 o encurv d3 O 

d. caracterizedo pelo
e acarei., com o ponto 9. caraetcrivdo por que compreende uma compostçáo cie

aumnr f ler	 "Pea""n' de cr	 ., de ",5- moidaceee couto no ponto 1. corseie-
, '-t ŝ o • • -	 -
iaea "e'eto da fareo greveacional s(brei rimas pelo fato da qu

e
  a dita - p t)•

11-

premiem barras subetamea'mente em
América.Titulo - Aparelho e processo para ' fio de que os meiehros de suporte com- os re ,s de pren,agem conforme a e ..... arolna aromid .s.1 é tuna diamina Pr.-

prensar conjuntos era chapas de vidro Leme de C. ema para ada par de ro. vahtra do conjento enrurvacin alimenta
r menti e consiste essenclattnente doa

a fora do eixo leng • tucelial	 rn
ditos "moei:tentes II) .2) e 131. .

e plást:co.	 i Lie e o arranjo ds mola compreende m para	 do mei:.	 3 - C000stc ineial cie mre	 mdaee
1. Aparelho e processo para Premeu 1 1- enpira's. uma vara cada brrra em C. alc).•	 que. con• pronde uma connuosleilo de

	

e m coa.-	
noconjuntos de chapas de vidro e plástico. 6. Um aparelho para prensar um cosi- 11. Uni processo de pren -or u rnolda;re-n como	 ponto 2, enraete-

compreendendo cm uni aparelho para 	 jun:o de vidro .p'e.stico encurvado .;.: rlrula pelo fato de que n dita dia-
prensar um conjunto de vidro-piástico ro,a

irninina compreende ineta-tenileno dl-a.jueto de viciro-plá.seco encurvado de ares.,ii com o pon o 109 
crracteriz,a ., n

encurvado composto de duas chapas de acodo com o ponto 5. caracterizado pelo
fa.o de que unia b: rra de deslize é se- Ir" variar as i nhas Je lôr“' eser`.3a

dal pláseco, formado por urna armadura.	
1vidro e uma camada Interposta de ma e-

	

	 ,e ore i...-1 4 - Composto erma de moltingein
ola

moa pluralidade de pares de rolos de	 referencia ao piano verrcal no e 53 
lon-imoldwrem conto no ponto 1. comete-

Meditas barres em forma de C. e no que/ "

que compreende 	 composição des prtec pela dita armadura, as molas es- seibre o conjunto pelos rôlna rl

pirais são presas em um extremo à dita gem a serem variados angularmeete com 
prensagem arranjados lado a lado na barra de desese e no extremo opos

	

	 needinai do crrifooro -eu___,_ _ ___„_.1rier.de pelo taro de nela estar pre-o as
"p"ous'sr	 sede poli:1 ,-11 ra em uma nuantidaele

dita armadura, cada par de rolos u- j,	 ção dos d'tos netos para	 ibiita7 que.

indo um	 provido um como fixo que, pelartio superior e um rói° infe- ie	os rõlos de prensagem sigam a curvatura. de 0,12 a 0 7F, 
mel por peso "mesa-os-

3 cilaçao da dita armadura. atua a barraior, arranjos para pessar um conjunto	
lente de epóxido do dito pnlieter

old
ed . vidro-plástico entre os rolos dos d:- de desiise para aumentar e então dimi- do conjunto encurvado.

noir n tensão da, moelas espirais. 	 12. Anarelho e nrocessc	 ' q	 --. r . -nde n^ i de ria tteem.5 - eomnosto e 'S

tos pares para efetuar a sua prensaorm. 7. Um aparelho para prensar um coo- conjuntos de chupas de vidri:rea DD;;C-10ri.1 In-trldPrrn1"2..0-1110- ntoimpaoteit%"1 'seistr.2a°ctdee.

e os
e arranjo para oscilar a d ta armadura 	 conforme rs reivindicações de 1 a 11. e. t'47adm Pelo fato de mie o dito reiliè-

gados nein
ares de rôlei de prensagem cerre- junto de vidro-plástico encurvado de

mesma em torno de um exo acõrdo com o ponto 6 caracterizado pelo	 nocomo descrito
trado no ri-Tates-E° e nos desenhos ano- ePnyl 1.2 de etkeo de 2,0.

prensagem do conjunto. o aperfeiçoamen-

ter da mesma tem ama equivalendo

sulyeancialmente horizontal durante a

p	 e itits-
fato de que é provida uma barra de _	 0 - Comprei. to CIYMI de moldagem,
deslize singeta na qual tõdas as moias ^-"'

to caracterizado pela prov'são de arrais- especiais estão presas, e incluinclo anon-
Reivindicam-se os direitos de riori-io 

para ajustar 
a tensão das molas es. dade. es

 abefecidos na conformidade Ons que compreende tuna reenoostção dr
moldaeem corno to minto 5. c.a-neto-P

convenções internaeonn's, e m vem, de-

Junto de 1958.

TÊRMO 130.885
Data: 10 de julho de 1901

9. Aparelho e processo pare prensar
conjuntos de chapas de vidro plástico,
sendo o dito conjunto encurvado com-

arre . lo de seee..te de reit° em relecão Posto de ditas chapas de vidro e uma
te-r.po com a escilaceo do dtosde camada interposta de rnater:al plástico,- s	 '

e compreendendo o processo o movimen-ruins.
to do dito conjunto ao longo de uni tra-
jeto definido sebOancialinente paralelo
an eixo losoitudinal coniiinto. nasean.
do o mesa:o cc.-ihinto através de unia
scese rteea catre nnia elnrelidade de pares
lr rffir,s de oreem ene exercem tuna

nresseis contra as stinerficies opostas do
rnrthirre>, em uma plarnliciade de /olhas/olhas.

 r‘.1!-.3 r..re	 cio COO-

a. Ard ',' com o ao' ' 'o 1. car.-. .o p r-t z ,ia sele

div'd ua's em forma de	 C.

TP.R1110 N• 112.214

30 de julho de 1959

carctit :ncir:a ,to:: resilentemeree os ro- da cetnIxisleim de moldagem a dita
.os de peeseo. para exercer ores eu sub- composição de moldagem Rendo tu..
tancial:o-nte un tforme nas superfic es definelawento estável quando arma-
opo, t as do dito conjunto. e nuM:etido a' zenada : em tempera:uras nitaIxo do
d ta nress,io sidsstoneialmente volto:ai:o, 7.2C e sendo estável por no n.latl•
nas superficies oposta: do conjunto roia', rnt/ 5 semanas em 1'-a'iPen-""r4 aos-
compensnção da força graveecioial exer-. btente e aciaptade para ser moelada
cida st-thre a pluralidade de pares de ro- e cura la ate um e..:tecio termoestável

um'.v'elro-rdil sticio	 enciirvado de

rillOOS roo 1	 "•	 .'	 . " ' ..	 .ives eorin e ei IP el e rii,..''.	 ,	 ''"':le 	i	 r' '  11.1t ,.	 .	 ,,,e emen. eennadas de ft‘.rça perreedieulrre, As di- nem o e i to pol ; birr: (21 :10 -to erre-,	 Ca centre :seu
ore revel em relação ele tempo com a os- Kas suPerricies, as ditas linhas de . força saturado de alto pêso molecular, con- dag-em.

jos para montar resilientemente certos
pares de rolos de prensagem na dita ar-
madura, de modo que os ditos de. pren-
sagem de cada par se novinientarn como
uma unidade, e arranjo para deslocar o
péso dos rõlos sôbre o conjonto de vi-
dro-plástico durante a °redação dos ree.
Joe e passanere da "entorte de vid.n.plás-
tico entre aqueles para evitar que o peso
dos ralos seja adicionado a pressão nor-
malmente exerc ida pelos ditos ralos sa-
bre o conjunto de vidro.plá rtico a medida
que este passa entre aqueles.

2. Um aparelho para prensar um cosi-
junto de vidro-n'iistiro encurvado de
acôrdo com o ponto I. caracterizado pe-
lo faro de mie o arranjo para descolar
o peso dos rolos de prensagem sobre
O conjunto de vidro-plestico compreen-
de arranio para variar n resi liencin do

T' • ;	 n a •-tnin	 , t 	 'attyw'ir re.
.t •-•ot . o .	' 	 c.-.11 n,•)

) •	 v:•••, •••."	 ry•res

	

e ta o e n 	 • loter o
• " •	 •	 it, e,	 •	 n. -s	 t conen,

pitais independentemente uma das ou-
tras para variar a quantidade de tensão
entre a barra de .deslise e as barras ia-

8. Um aparelho para prensar um con-
junto de vidro-plástico encurvado de
noardo com qualquer dos pontos 1 a 7.
carac'erizado pelo fato de que os oil'os
de prensagem de cada par estão monta-
dos para movimento de balanço em pla-
nos dispostos angularmente com o pia-
no vertical no eixo longitudinal do con-
junto e simultaneamente movendo no dito
pleno vertical para que os rõlos de pren-
• Ile ta possam anule a curva:ura do
conjunto encurvado.

linda no"- Info de mie n dito polie-
ter inclue em	 éter de
2,2'-cilfenticl nropn no.

vilégio depositado na Repartição de Pa. y Comno sto ereest de moldagem,
tentes dos Es•ados Un idos da heetrien nua compreende uma conitioeteao de
do Norte, sob o e 751.934. em 30 de moldngem como no minto 1. directo-

correntes de idèntica solicitarão de nri.

Pontos Caracteristicos

1 - Composto epoici de moldagem
que compreende uma coinposição de
moldagem termoestável de resina de
poltepóxido que contém carga de mi-
neral levemente alcalino a neutro a
cpreximade=ente neutro seco (ogiva
caracterizado por possuir em íntima. rael °rl'ildn ^ela fn ' n da n'I's o, (11.it'l11.1. ,..r....inomistura, il)	 n ^A i 'I. 4.--i-	 “herrneclin- car,,n	 umtem	 tnitioric re-. /	

vo.'io	 e

rio de reacão. sn '..1ido fu.:fvel de	 palrt teida c, ,eanuf)t;s.e t 0
cru-si

5 eln 1 :111.‘nron........ .,....11,
elieldil preietex liquida em tempera-,i	

i

11ra arn piente e tendo nina etrtira-' nue enmnrconde um-ri rnk•!..1,"i''0 de
eflui	 1férula 	 1, a maior do nue	 m10 e ol inda-P coroo on nel” •fi f (':•:r:-

(13) pollamina arotilática tendo gru- terl7ndo Pelo M in fl ' " a' a .):' 51 g" r"rica omino prIrrirics ce-ro oz finleos meuontneret r,.,-, -•• 1 1 , ' , • 11'1", '' ":1 Irra

rintdo Delo fato de nu- o dito neldo
nraxo é um ácido grato de cadela re-
ta. contendo de 14-1g Mornos d .. Ler-
bnno	 molécula

8 - Comnoon eroxl de moldaeetn,
que compreende uma comnoslçáo de

Requerente AmerIcan-Marietta moldarem ccrno ao omito 7, caracte-
Company - Estados Unidos da Ame- deado pelo fato de mie o dito ácido
rica.	 graxo Onion e-teesiee.

Titulo: Composto epoxl de molda-
gem.

9 - Cornos/st° eonel roo'...oe,ent,
Que cornoreenee ume eneitiosieen de
molecagem como no orou, 1. enrame..
rindo nemn tato d f'e ,"' a d	 mdita raa
tern nm tarenni.n oietiln
menor do que remo da .o! niesatie do
ettPietetro.
ifl - Comeosto entisi de !rot ea-

rem. nua ecranremile wro
de tritddr(1‘in corro no ••nro a , ce.
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12 — Composto epoxi de molda.-
gen', que compreende um processo
de preparação de composição de mol-
dagem fusível de componentes ini-
ciais caracterizados por compreen-
der poliglicidil éter liquido tendo uma
equivalência epoxi 1,2 maior do que
1,0, poliamina aromática tendo gru-
pos arnino primários como únicos
grupos reativos em uma quantidade
de 0,12 a 0,75 moi de poliamina por
péso equivalente de epáxido do dito
polieter e carga mineral aproxida-
mente neutra a fracamente alcalina,
tendo um diâmetro médio de partí-
cula menos do que cerca de 40 mi-
crons em uma quantidade de 25 a
'707 em pèso, baseada no pêso da
composição de moldagem, compreen-
dendo a mistura da dita carga mine-
ral cem uma porção do dito poliepó-
xido líquido até a consistência de pas-
ta, sujeitando-se a dita pasta a altas
forças de cisalhamento para produzis
uma dispersão uniforme da dita car-
ga mineral no dito pollepóxido li-
quido, reduzindo a viscosidade da di-
ta dispersão uniforme, por adição da
uma porção posterior ao mesmo . de
poliepóxido líquido, misturando a di-
ta poliamina com ainda uma outra
porção de poliepóxido líquido e en-
tão misturando intimamente a dita
mistura que contém poliamina com
a dita dispersão uniforme de visco-
sidade reduzida em uma temperatura
menor do que 45°C, formando a mis-
tura resultante, enquanto em uma
temperatura menor do que 459C em
uma massa tendo uma espessura de
menos do que 15 nitri e permitindo
a dita massa de reagir em um melo
tendo uma temperatura de cérea de
139c a 329C, na qual a dita mistura
reage lentamente para produzir unia
composição fusível, adaptada a set
moldada em pressões de 35 kg/cm2 a
105°C em uma temperatura de
110-117°C para curar durante a mol-
dagem, para um produto moldado
infusível isento de falhas, e pela qual
a dita reação substancialmente pára
no dito estado fusível, sem mudança
da temperatura do dito meio.

13 — Composto epoxi de moldagem
que compreende um processo como
no ponto 12, caracterizado pelo fato
de que o dito meio é uma atmosfera
gasosa.

14 — Composto epoxi de moldagem,
que compreende um processo corno
no ponto 12, caracterizado pelo fato
de que a dita carga em partículas,
é cozida para secagem da mesma, an-
tes da mistura da mesma com o dito
liquido pollepóxido.

15 — Composto de epoxi de molda-
gem, que compreende um processo
como no ponto 12, caracterizado pelo
fato de um ácido graxo, contendo no
mínimo 10 átomos de carbono na mo-
lécula e sólido em temperatura am-
biente em uma quantidade de 0,15
a 0,26% em pêso baseado no pêso
da dita composição de moldagem, é
Incorporado na dita mistura de carga
mineral e pollepOxido.

16 — Composto epoxi de molda-
gem, que compreende um processo
como no ponto 12, caracterizado pelo
fato de que um vidro fibroso tendo
um comprimento de 6 mm a 18 mm é
misturado com a mistura contendo
pollepóxido líquido, amina aromática
e carga mineral.

17 — Composto epoxl de molda-
gem, que compreende um processo

como no ponto 12, caracterizado pelo
' fato de que a dita mistura de poli-
epoxiclo líquido anilina aromática e
carga mineral é extrusada na forma
de lâmina em unia temperatura de
38 a 429C, no ar, em temperatura
ambiente.

18 — composto , epoxi de molda-
gem, que compreende unia compo-
siçao de moldagem tertmoestável de
aesina de poliepóxido que contem
carga de mineral levemente alcalino
a neutro, seca, caracterizada pelo
fato de possuir em íntima mistuaa
(1) um produto de reação interme-
diária fusível, sólido de (A) glicialf
poliéter liquido em temperatura am-
biente e tendo um teor de água aão
excedente ao retido por aquecimento
em uma temperatura de 100-125 9c soa
vácuo de 660,4 mm a 736,6 =ri de
mercúrio e tendo uma equivalência
epoxi 1,9 maior do que 1,0 e (13) po-
liamina aromática tendo grupos mi-
nados primários como únicos grupos
nativos de cura para o dito poli-.e er,	 acido graxa- saturado da
alto pêso molecular contendo no mi-
nimo 10 átomos de carbono na mo-
lécula e sólido em temperatura am-
biente em uma quantidade de 0,15 a
0,267,', em peso baseado no péso da
composição de moldagem: e (3) car-
ga mineral se-ma, aproximadamente
neutra a fracamente a:calina em for-
ma de partículas finamente divididas.
em uma quantidade de 2q -70°.:', em
peso baseada no péso da composição
de moldagem.

19 — Composto epoxl de molda-
gem, que compreende uma composi-
ção de moldagem termoestavel de re-
sina de poliepoxido que contém car-
ga de mineral levemente alcalino e
aproximadamente neutro, séco, fusi-
vel, caracterizado por possuir uma
mistura fusível, sólida, produzida por
íntima mistura de glicidil poliéter li-
quido em temperatura ambiente e
tendo uma equivalência epoxi 1,2
maior do que 1,0, poliamina aromá-
tica tendo grupos aminados primá-
rios como os únicos grupos reativos
em uma quantidade de 0,12 a 0,75
moi por pêso equivalente de epóxido
do dito poliéter, carga mineral sêca
aproximadamente neutra a fraca-
mente alcalina, em forma finamente
dividida em uma quantidade de
25-70% em pêso baseada no pêso da
composição de moldagem, o ácido
graxo saturado do alto pêso molecular
contendo pel omenos 10 átomos de
carbono na molécula e sólido em
temperatura ambiente, em uma quan-
tidade de 0,15 a 0,26% em pêso ba-
seada no pêso da composição de mol-
dagem, fonmando a dita mistura en-
quanto em uma temperatura de me-
nos do que 45°C em uma massa ten-
do uma espessura de menos do que
15 mm e permitindo a dita massa de
reagir em um meio tendo uma tem-
peratura de cérea de 13 a 32°C oue
darão causa a que o dito poliéter e
a dita poliamina aromática reaiam
lentamente, para produzir uma resi-
nificação intermediária, a dita resi-
nificação intermediária sendo pelo
menos suficiente para tornar viável
a moldagem de discos isentos de fa-
lhas, tendo um 'diâmetro de 10 cm e
uma espessura de 3 min pela aplica-
ção de '70 kg/cm2 a 1109C e insufi-
ciente para causar entrada de ar na
moldagem dos ditos discos a 70 kgf
cm2 em uma temperatura de 1579C.

~of

TÊRMO N° 134 . 636

1 de dezembro de 1961

Requerente	 Luis Andras Gorosito
e Carlos Ismael Socin	 República Ar-
gentina.

Titulo -- Dispositivo de acoplamento
para caminhões.

Reivindicações

1. Um dispositivo de acoplamento pa-
ra caminhões, caracterizado- pelo fato
que compreende duas peças de suporte,
fixadas de masseira adequada à estrutura
do caminhão, entre es quais fica, em
forma giratória, um corpo que é atra-
vessado por um eixo, em uma de cuias
extremidades vai solidarizada uma ca-
beça. que é atravessada por urna perfu-

ração, ficando em ambos os lados d
dita cabeça a extremidade em forma d
forquilha de lança do caminhão, vinco
lando-se a mencionada cabeça com
lança por meio de um pino travador
que atravessa as perfurações providas nc
extremidade da lança e a que existe
cabeça.

2. Um dispositivo, segundo a reivin-
dicação 1, caracterizado pelo fato que
a forquilha de acoplamento forma parte
ou está vinculada à estrutura do veículo
de tração, enquanto que a cabeça adap-
tada para penetrar em dita forquilha
vai vinculada à lança do acoplado.

3. Um dispositivo, segundo a reivin-
dicação 1, substancialmente como descrito
e representado para os fins especifica-
dos.

TP,RMO N° 134.641

1 de dezembro de 1961

Requerente — Jose Marai Cisne:ros
Gonzalez -- São Paulo.

Título .-- Novo tipo de aparelho para
trocar brocas, em maquinas. — Modêlo
de Utilidade.

1 — NU° tipo de aparêlho paratro-
car brocas em máquinas funcionando, ca-
racterizado por se formar de um suporte
para as brocas, com um anel deslizante
no casquilho porta-ferramentas, com pa-
rafusos e esferas de aço para sua fixa-
ção.

Tudo como descrito e ilustrado
nos desenhos anexos.

TËRMO N9 135.368
Data: 29 de dezembro de 1961

Bundy Tubing Company — Esta-
dos Unidos da América.
- Titulo "Processo paia Fabricação

de uma Haste ele Depressão".

Pontos Característicos

1 — O processo para a fabricação
de uma haste de depressão caracteri-
zado por compreender o fornecimen-
to de uma haste tendo uma face ex-
trema, guarnecendo-se a dita lace
externa com uma parte superficial
arrendondada definindo uma sede
tendo urna parte central e tendo par-
tes adjacentes que se inclinam subs-
tancialmente de forma simétrica em
relação it dita parte central, propor-
cionando uma peça extrema tendo
uma primeira parte superficial aco-
plável cmn a dita sede substancial-
mente num contato de ponto e tendo
uma segunda parte formando uni.
perfícia de apoio apropriada para aco.
piar uma parte de uma máquina com
a qual a dita haste de depressão é
adaptada para ser usada, acoplando
a dita primeira parte superficial con-
tar a dita parte mntral de dita sede
substancialmente num contato ue

ponto, aplicando-se pressão à dita
haste e peça extrema para impelir as
mesmas uma contra a outra, e du-
rante a aplicação da dita pres:-,ão,
aplicando-se calor às, partas interaeo-
piadas das dita naste e da peça ex-
trema, a dita , e-essão e calor sendo
suficientes para fazer com que o me-
tal da dita haste e da peça extrema
se funda e forme urna conex:lt.3 st):-
dada.

Te.RMO N" 133.598

Data 20 de outubro de 191

Requerente	 N.V. Philips'Gloei-
lampenfabriekeb -- Holanda.

Titulo -- Aperfeiçoamentos em ou
relativos a lâmpadas elétricas dotadas
de um contacto central e de um con-
tacto literal estruturalmente senarado
daquele contacto central.

1 — Aperfeiçoamentos em ou relati-
vos•a lampadas elétricas dotadas de con-
tacto central e com contacto lateral, es-
truturalmente separado daquele contacto
central, cada um de cujos contactos fi-
ca ligaco a um dos fios alimentadores
de corrente que se estende pelo pega-
dor da lâmpada, lâmpada essa compre-
endendo ainda um tubo da exastào.cir-
cundado por uma haste tubular, carac-
terizados pelo fato do contacto central
da ladipacia ser sustentado por uma por-
ção de 1:ubo de exaustão, que de pre-
ferência se prõjeta para fora do bulbo
da lâmpada.

2 -- Lâmpada /elétrica, como a rei-
vindicada no ponho 1, caracterizada pelo
fato do contacto central consistir de
corpo em forma de pala, prêso ao tubo
de exaustão e ao qual é ligado o ex-
tremo de um dos fios alimentadores de
corrente.

3 -- Lâmpada elétrica, como a rei-;
vindicada nos pontos 1 ou 2, caracteri-
zada pelo fato do contacto centrãl pre-
so ao tubo de exaustão compreender
peças apo.adas na superfície interna da
haste tubular.

4 • — Lâmpada elétrica, como a rei-
vindicada em qualquer dos pontos pre-
cedentes, caracterizada pelo fato de um
dos fios alimentadores de corrente cor-
rer por dentro do tubo de exaustão, par-
tindo do contacto central preso ao tubo
de exaustão e atravenssando o pegador
da lâmpada.

5 — Lâmpada elétrica, provida de um
constacto central de um contacto late-
ral, estruturalmente separado daquele,
substancialmente constituído conforme
descriçgo aqui feita com referência aos
desenhos anexos.

A requerente reivindica de acórdo com
a Convenção Internacional e o Art. 21
do Decreto-Lei n° 7.903 de 27 de agõsto
de 1945, a prioridade do correspondente
pedido deposita° na Repartição de Pa-
tentes da Holanda, em 24 de outubro
de 1960, sob n° 257.189.
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PATENTES DE INVENÇÃO

Putlicaçao feita de acamai() com o art. 26 do Código di Proaariedade Industrial:
I 29 Da data da publicação de gut trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias

;moerão apresent tr suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados,

2 — 0, processo .para a fabricação
de uma haste de depressão caracte-
rizado por compreender; o proporcio-
nar-se uma haste tendo uma face
extrema, aplicando-se força à dita
face extrema numa direção geralmen-
te axial em relação à dita haste e
por intermédio da dita farpa guar-
necendo a dita face com urna parte
superficial arrendondada definindo
uma sede tendo urna parte central e
tentlo partes adjacentes que se in-
clinam de forma substancialmente si-
métrica em relaaão à dita parte cen-
tral, proporcionando uma peça extre-
ma tendo uma primeira parte super-
ficial acoplava] com a dita sede subs-
tancialmente num contato de ponto
e t oado lima seaunda pa ete fo-niando
Uma superfície de apoio adptado para
se acoplar com uma parte de, uma
maquina com a qual a dita haste de
depressão é adaptada asra ser usada,
acon i ando a dita primeira paste su-
perficial contra a dita narta central
da dita sede substancialment s; erm
contato de ponto, aplicando pressão
a dita haste e ocra extrema para for-.
c- l a unia contra a outra e, durante
a a nl icaaao da dita pressão. anlican-
do calor ass partes interacopladas
dita raste e da peca extrema a dita
pressão e calor sendo suficientes para
levarem o metal da dita haste e da
peca extrema R se fundir e .formar
urna conexão soldaria.

3 — O processo para a fabricação
de uma haste de depressão caracte-
airado por compreender, e proporcio-
nar-se uma haste tendo uma face
es frenl a alinhando com a dita face
ext±.ama inno non(*) tendo um con-
teimo arredondado, avancando a dita
puncão seralmante londitudinalmente
à dita haste contra a dita face extre-
ma e dêsse modo deformando a dita
face extarma para dota-la de urna
superfície arredondada definindo uma
sede tendo uma parte central e ten-
do partes adjacentes oue se inclinam
substancialmente de forma simétrica
em relação a dita parte central, pro-
porcionando uma peça extrema tendo
uma prien parte spperficial aco-
plarei com a dita sede substancial-
mente num contato de ponto e tendo
uma segunda patre formanda o. 'n su-
perfície de anaio adaptada - para se
acoplar com uma parte de uma Má-
quina com a qual a dita haste
depressão é adaptada para : ser usa-
da, acoplado a dita primeira parte
superficial contra a dita parte cen-
tral da dita sede substancla/mente
num contato de ponto, aplicando-se
pressão à dita haste e a peça extre-
ma para forçá-la uma contra a outra
e, durante a aplicação da dita pres-
são, aplicando calor às partes inter-
acopladas da dita haste e da peça
extrema, a dita pressão e calor sendo
suficientes para provocar a fusão do
metal da dita haste e da dita peça
extrema e a formação de Urna cone-
xão soldada.

4 — O processo para a fabricação
\ de urna haste de depressão caracteri-

zado por compreender, o „proparefts-
nar-se uma haste tendo uma face ex-
trema, percutindo-se a dita face ex-
trema com uma punção 'tendo um
contôrno arredondado e dêsse modo
deformando a dita face extrema para
dotá-la de uma parte superficial ar-

redondada definindo uma sede subs-
tancialmente concêntrica com o eixo
geométrico da dita haste, pr_porcio-
nando uma peça extrema tendo urna
primeira parte superficial acoplave1
cem a ,dita sede substancialmente
num contato de ponto e tendo unia
ses,uncia parte superficial formando
uma stmerficie de apoio adaptada
para se acoplar com uma paete
urna máquina com a qual a dita bas-
te impulsora ou de depressa() e adap-
tada para ser usada, acoplando a dita
primeira parte superficial contra a
dita sede substancialmente num con-
tato de ponto coincidente com o eixo
geométrico de haste, apliaando-se
pressão á dita naste e peça extrema
para força-las urna contra a outra e,
durante R aplicação da dita pressão,
aplicando-se calor às partes. inter-
acopladas da dita haste e da peça
extrema, a dita pressão e calor sendo
suficientes para levar o meta.: da di-
ta haste e da peça extrema a se fun-
dir e formar urna conexão soldada.

5 — O processii para a fabricação
de ama haste de depressão. caracte-
rizai° por compreender, e proporcio-
nar-se uma haste tendo uma face
extrema, golpeando-se a dita face
extrema com uma punção tendo um
contorno ou perfil arredondado e
cléase modo deformando-se a dita face
extrema para dotá-la de urna parte
superficial rebaixada arredondada de-
finindo uma sede substantialmente
concêntrica com o eixo geométrico, da
dita haste e tendo um raio de curva-
tura relativamente grande, proporcio-
nando-se urna peça extrema tendo
uma primeira superfície arredondada
cem um raio de curvatura menor que
aquele da dita sede, a dita peça ex-
trema tendo uma outra parte super-
ficial definindo uma superficie de
apoio adaptada para se acoplar com
uma parte de uma máquina com a
dita haste de depressão é adaptada
para ser usada, se acoplanda a dita
primeira parte superficial contra a
dita sede substancialmente num ponto
de contato coincidente com o eixo
geométrico da dita haste, aplicando-se
pressão à dita haste e a peça extre-
ma para forçá-las uma contra a ou-
tra, e, durante a aplicação da dita
pressão aplicando-se calor às partes
inter-acopladas da haste e da peça
extrema, a dita pressão e calor sendo
suficientes para provocar a fusão do
metal da dita haste e da peça extre-
ma e a formação de uma conexão sol-
dada.

6 — O processo para a fabricação
de uma haste de depressão caracte-
rizado por compreender, e proporcio-
nar-se uma haste tendo uma face
extrema, guarnecendo-se a dita face
extrema com uma superfície rebaixa-
da arredondada se estendendo trans-
versalmente ao eixo geométrico da
haste e definindo uma sede tendo
uma raio de curvatura relativamente
grande, proporcionando-se urna peça
extrema tendo uma primeira super-
fície arredondada com um raio de
curvatura menor que aquale da dita
sede, a dita peça extrema tendo urna
outra parte superficial definindo uma
superfície de apoio apropriada para
se acoplar com uma. Parte de uma
máquina com a qual a dita haste im-

pulsora ou de depressão é adaptada
para ser usada, acoplando a dita pri-
meMa parte superficial- contra a dila
sede substancialmen.e num ponto de'
contato, aplicando-se pressão à dita
hasta e F peça extrema para força-lm
.uma contra a outra, e, durante a apli-1
cação da dita pressão, aplicando-se
calor F., partes interacopladas da
dita haste e da peça extrema, a dita
pressão e calor sendo suficientes para
levar o metal da dita haste e da peça
extrema a se fundir e formar 1:
conexão soldada.

7 — O processo para a faaricu;aU
de uma haste de depressao, eararai-
rizado por compreender e proporcio-
nar-se urna haste tendo unia face ex-
trema, dotando-se a dita face extre-
ma de urna parte superficial rebaixa-
da arredondada que se estende trans-
versalmente ao eixo geométrico da
haste e define uma sede que tem um
raio de curvatura relativamente gran-
de e que é substancialmente concên-
trico com o eixo geométrico da haste,
proporcionando-se urna peça extrema
tendo urna primeira parte superficial
acopIável com a dita sede substancial-
mente num ponto de contato e tendo
uma segundo parte superficial pro-
porcionando urna superfície de anato
adaptada para se acoplar com uma
parte de urna máquina com a qual
a dita haste impulsora é adaptada
para ser usada, aplicando-se a dita
primeira

 a sede 
nplai nrit ep dsdutpoe rdfei cei aoln t ac todn tsriam s

tancialmente coincidente com o eixo
geométrico da haste, aplicando-se
pressão à dita haste e à, peça extrema
para força-las uMa, contra a outra,
e, durante a aplicação da dita pres-
são so'icando-se calor às partes ui-
teracopladws da dita haste e da peça
extrema. a dita pressão e calor sendo
suficientes para levar o metal da dita
haste e da peça extrema a se fundir
e formar urna conexão soldada.

8 — O processo para a fabricação
de uma haste de depressão caracteri-
zado por compreender e proporcionar-
se uma haste tendo uma face extre-
ma, dotando-se dita face extrema
de urna parte superficial rebaixada ar-
redondada que se estende transversal-
mente ao eixo geométrico da haste e
definindo urna sede que tem um raio
de curvatura relativamente grande e
que é substancialmente concêntrico
com eixo geométrico da haste, pro-
porcionando-se uma peça extrema
tendo uma primeira parte superficial
aooplável com a dita sede substan-
cialmente num ponto de contato e
tendo urna segunda parte superficial
formando uma superfície de apoio
adaptada para se acoplar com uma
parte de uma máquina com a qual a
dita haste de depressão ou impulsora
é adaptada para ser usada, as ditas
primeira e segunda partes superficiais
da dita peça extrema tendo um eixo
comum de simetria, acoplando-se a
dita-primeira parte superficial contra
a dita sede substancialmente num
ponto de contato coincidente com o
eixo geométrico da haste„ orientan-
do-se a dita peça extrema de forme
que o eixo geométrico da haste e o
dito eixo geométrico de simetria coin-
cidam substancialmente, e, no mes-
mo tempo que se mantém a dita has-

te e a peça extrema assim orieMadas,
aplicando-se pressão às me4nas
força-las urna contra a omiti, e, du-
rante á a.paeascao da dita pie:s,to,'
aplicando-se calor anartes inter eco.
piadas da dita haste e Uà	 care-
ma. a dita pressão e calor sendo sa-
ridentes para levar o ma ai da Cata
haste e , da peça eatreints a se folinar
ama cone.iMo soldada,

5 — O processo para a lormaça:) Cie
unia haste de dcipres . ..e ore se ca-
racterizada por compreender, G pro.
percionar-se urna ,:aste
lace extrema, dotando-se a alta lace
extrema de uma parte smoorticial re-
baixada arredondada que se etende
transversalmente ao eixo geormtrico
da haste e que deiine uma sede tendo
um raio de curvatura retativarovne
grande, fornecendo-se uma kaacra
tendo um raio de curvatura menor
que aquirle da dita sede, acoplam-ia-se
urna primeira parte da ss perficie da
dita esfera contra a dita • irde subs-
tancialmente num ponta de cont-ato
com uma outra parte da CUta e:.-fera
ci.posta para proporei,. vInia se ier-
lide de apoio aph)priada para se
piar com urna parte de teria mau..;:a
com a qual a haste da deniessas.
aciaptad.a para ser usada. apacarLdcsse
pressão à dita haste e a estern lana
terça-las urna contra a eJt r t-. e, du-
rante a aplica-fio da Cit-ri pre<são,
aplicando-se calor as partes interaco.
piadas da dita siaste e da esfera, a
dita pressão e calor senda suficientes
para levar o metal da dita has..e e
da esfera a fundir-se e fm---s , a:iia
conexão	 .

10 — O processo para a fon:na:ao
de uma haste de depressão eu im-
pulsora que se caracteriaa por cein-
preender, e proporcionar-se uma tais-
te tendo unia lane extrema, amaine-
sendo-se a dita face extrema de tinia
superfície rebaixada arredendala que
se• es#ande transversalmente do eico
geométrico da haste e que ,d •-••• - unia
sede tendo um raio de curvatura re-
lativamente grande, proporcionan-
do-se uma peça extrema salicircnno
tendo uma Superfície exterior arre-
dondada com um .ralo de curvatura
menor que aquêle da dita sede. a con-
cavidade da dita peça extrema pro-
porcionando uma superfície de apoie
adaptada para se acoplar com unia
parte de urna máquina que a qual a
dita haste de depressão é apropriada
ps-e ser usada, acoplando-se a dita
superfície exterior da dita peça ex-
trema contra a dita sede substancial-
mente num ponto da contato com a
diata superfície de apoio orientada
para acoplamento com uma parte
de máquina, aplicando-se pressão à
dita haste e à peça extrema para for-
çá-las urna contra a outra, ao mesmo
tempo mantendolse a orientação da
dita Peca extrema, e, durante a apli-
cação da dita pressão. aplicando-se
calor às partes interacopladas da di-
ta haste e da peça extrema, ch,a
pressão e calor sendo suficientes para
levar o metal da dita haste e da peça
extrema a se fundir e formar unia
conexão saldada.

11 — O proees'.0
de urna haste de d .:pressão çue se
caracteriza por coin T3	 r-,,±a- e n"o-

peraiona.r-re urna da' te
mento geralmente predeterrnhimie pe-

para a fabri,r.a.nno
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.4
te) 15 - Uma haste de depressão, con-
se feccionana de acordo com o processo
• dermicto no ponto 1.

a. ta requerente reivindica de acórdo
a com a Convença() Internacional e o

a- Art. 21 do Decreto-Lei n9 7.903, de
- 27 de agasto de 1945, a prioridade tto
o conespandente pedido depositado na

e	 4 da dezembro de 1961
a
-	 Aperciçocencntos introduzidos em tri-
- turadorcs ou mo nhos a. martelos.

Requerente - Antônio Zaccaria, Amã-
lio Zaccaria, Pedro Zaccaria, Carlos Zae-
cario e José Zaccaria. - Estado de São
Paulo,

1 0 ) Apereiçoamcnios introduzidos mu
trituradores ou moinhos a martelos, ca-
racterizados por ser a parte dianteira su-
perior da caixa trituradora provida de
uma sbertura para o encaixe da peneira
substituivel e urna tampa, para essa aber-
tura, articulada	 lateralmente na caixa
trituradora.

2°) Apereiçoarnentos acárcles com o
ponto 1, caracterizados por ser a tam-
po da CE:::,{a tri:uradorn do formato de
uma curta cuih de secção quadrangu-
lar, ou outra, e sua e . xtremi g ade Inferior
com ferio de vica dc saida . e dotada de
Urna cinta ou braçadeira.

30) Aperfeiçoamentos introduzidos em
trituradores ou moinhos a martelo, subs-
tancialmente como descritos, reivindica-
dos e representados rios desenhos tem
nicos apensos,

rËrtMo N` 105..578
De 1 da outubro de 1958

Philips Petroleum Company (Esta-
dos Unidos da América),

Título: Película de poli-etilerro trans-
parente e aperfeiçoamento no processo
de sua fabricação,

1 - Película de poli-ctikno trans-
parente, caracterizada por não ser pe-
gajosa e ser formada com um poli-
etileno com ema densidade de, pelo
menos, 0,94.

•
2 - Película, de reciSrdo com o pon-

1 ou 2, caracterizada por ter o citado
película fon-nadei de um bomo-polímero
de etileno.

3 - Película de acordo com o ponto
1 ou 2, caracterizada por ice o citado
poli-etrleno uma densidade de ordem
de 0,94 a 0,98 c má cristaliniclade
de, pelo menos; SOVo-

4 - Película, de acordo com o ponto
1, 2 ou 3, caracterizada por tk-1 o
citado poli-ctileno um índice de escoa-
mento de, pra° menos, 0,5 e, Preferi

-velmente, de ordem de 0,9 a 25, tendo
a citada Película uma espessura de
ordem de 0,00254 iam a 0,254 nina e
uma proporção de visão através dela
de, pelo . menos, 5,5 metros.
5 - Aperfsiçoarnento em processo

para • produzir a película de acórrdo
com o ponto 1, que inclui ama ex-
trusão do citado poli-etileno em estado
fundido e o sabseqiiente arrefecimento
da ripelicula feita por extras:fio, ta.

lo cortá-la de uma material de lias
de maior comprimento, aplicando-
orça à face extrema cisalhada

dita haste numa direção_ rongitudin
à da dita haste e . por intermaclio d
dita fórça guarnecendo-se a dita f
ce com unia „arte sapeeiiciai arre
dondada definindo uma seda temi
uma parte central e tendo partes ad-
jacentes que se inclinam suostanciat-
mente da forma simétrica em raianas)
à dita parte central, proporcionan
do-se Uma peça extrema tendo um
primeira parte superlicial acoplava
com a dita sede substanciaiment
num ponto de contato e tendo um
segun a a parte tnindo uma super
fície de apoio adaptada para se aco
piar com urna pano cie uma maquina
com a qual a dita haste de depressão
é propriada para ser usada, acoplan-
do-se a dita primeira parte superfi-
cial contra a dita parte central da
dita sede substancialmente num pon-
to de contato, aplicando-se pressão à
dita haste e à peca extrema para for-
çá-las uma contra a outra, e, durante
a anuas-ao da dita pressão, anlican-
do-se calor às partes interacopladas
da dita Paste e da peca extrema, a
dita pressão e calor sendo suficientes
paaa provocar a fusão do metal da
dita haste .e da peça extrema e a for-
marão de uma conexão soldada.

12 - O processo para a fabricação
de uma haste de depressão que se
caracteriza por compreender, e pro-
porcionar-se uma haste de um com-
primento geralmente predeterminado
pelo cortá-la de uma haste de maior
comprimento golpeando-se a face ex-
trema seccionada da dita haste com
uma nunca() tendo um contórno arre-
dondado e dêsse modo deformando-se
a dita face definindo uma sede subs-
tancialmente concêntrica com o eixo
geométrico da dita haste e tendo um
raio de curvatura relativamente gran-
de, proporcionando-se -uma peça ex-
trema tendo uma primeira parte su-
perficial arredondada com um raio
de curvatora menor que aquêle da
dita sede, a dita peça extrema tendo
uma outra parte superficial definin-
do uma superfície de a,pôio adaptada
para se acoplar com uma parte de
uma maanina com a qual a dita has-
te im,,,I,n^q é a nrn-- ; nriada para ser
usada. acoplando a dita primeira parte
superficial contra a dita sede substan-
cialmente num ponto coincidente com
o eixo geométrico da haste, a plican-
do-se pressão à dita haste e à peça
extrema para forçá-las uma contra
outra, e, durante a aplicação da dita
Pressan, n a/ mane/ri-se calor às partes
Interacopladas da dita haste e da
peca extratn a. a dita pressão e calor
sendo suficientes para fazer com que
o metal da dita haste e da peca
trema se funda e forme conexão sol-
dada.

13 - O processo, de acôrdo com o
>cinto 11, caracterizado pelo fato da
dita peça extrema compreender urna
rafara.

14 - O processo, de acórdo com o
ponto 12, caracterizado pelo fato da
dita peça extrema ser caliciforme com
uma superficie exterior formando a
dita primeira parte superficial e uma
aupemficie côncava, proporcionando a
dita .superficle de cnao.O.

racterizado por fazer a extrusão de
poli-etileno com uma densidade . de,
pelo menos, 0,94 g/cm3 e arrefecer
a película feita por extrusão até uma
temperatura de ordem de 57,20 a ...
71,1°C, para produção de uma adi -
co a altamente transparente.

6 - Aperfeiçoamento em processo,
de acôrdo com o ponto 5, caracteri-
zado pela citada temperaturra de ar-
refecimento ser de ordem de 60° C a
68,3°C,

7 - Aperfeiçoamento em processo,
de acôrdo COM O ponto 5 ou 6, carac-
terizado por ser a citada
refecida, em seguida, recozida por uma
erposição a urna temperatura de or-
dem de 1C0°C a 1488°C, por um
tempo suficiente para restaurar, subs-
tancialmente, a densidade da citada
película na , densidade do Poli-ettleno
original, sendo o citado recozi/minto
inr,ufurente laca efetuar deformação
térmica da citiida película, •

8 - _Ap e rfeiçoamento em processo,
dr- acôrdo cem o ponto 7, caracteriza-
do pelo terriro de exposição da citada
película ir citada . temperatura de re-
cozimento ser da ordem de 0,01 a 30
segundos.

9 - Aperfelãoamento cm processo
de acôrdo com qualquer dos ponto.
5-8, caracterizado por ser a citada
pelleula feita por cxtrusão numa es-
pes:mra de ordem de 0,00254 mm a
0,254 mm através de uma lenda de
matriz de extrusão, submeter a pcli_
cu ts assim feita a teatro antes do
arrefecimento e efetuar um alongamen-
to com obtenção de espessuras repre-
sentadas por ema proporção de estira-
nientO de ordem de. 5:1 até 100:1, e,
deseiravelmente de" ordem de 20:1 até
60: 1 .

1C - Aperfeiçoamento eia processo
com qualquer dos pontos 5-9, carac-
terrzado pe,o índice de escoamento
citado poli-etleno ser de, pelo menos,
0,5 e, desejavelmente incluídc, tntre
0,9 e 25.
11 - Aper'ciçoarnento era proces-

so, de acordo com qualquer dos Pontos
5-10, caracterizado pela densidade do
citado pon-etileno ser de ordem de
.0,94 a 0,98, tendo o citado poli-etileno
uma cristalinidade• de, pelo menos,
80%.

12 - Aperfe. çoarnento era processo,
de acordo com qualquer dos pontos
5- 11, caracterizado por fazer a ex -
trusât do citado poli-etileno através
de u'a matriz e e fenda em forma de
película, mergulhar a citada película
num banho de arrefecimento colocado -
a uma distância náo stibstancialmerre
maior que 1/4" mi 6.33 min de i:ber-
tura da citada matriz, mas dela es-
paçado uma distãncia suficiente para
impedir a vapoi ;7 riç ão do fluído ar-
re Ucedor.

Reivindica-se, d t acôrdo. corri ri Con-
venção Internacional e a, art. 21 do
adido° da Pr-o-,,redade Industrial, a
prioridade do pedido correspondente
depositado na Rc partição de Patentes
dos Estados E Tr;lo , da América, era p
10 de março de I ?58, sob ri° 725.-Yil

Ta..S.1.40 207.622
De 50 de dezembro de 1958

Ankh Laboratories, Inc. - Esta.
dos Unidos da América.

Titulo: "Um aparelho aperfeiçoa-
do para testar elementos e agentes
metabólicos".Repartição de Patentes dos Estados

Unidos da América, em 2 de junho
de 1961, sob n° 114.389,

TtRMQ N° 134 656
a

Pntús Caraeteristieos

1 - Um aparelho aperfeiçoado pa-
ra testar elementos e agentes meta-.
Micos quanto á sua natureza ou efei-
to sôbre organismos bacterianos,
compreendendo, em conjunto, um
prato tendo urna camada de meia
nutritivo de cultura, cobrindo um
fundo chato do prato com urna su-
perfície superior exposta, uma lam-
pa para o dito prato, adaptada para
encaixar com o prato e recobrir a di-
ta camada, carac..erizacio por ter e
dita tampa meios de.sussen taça° pro-
jetando-se para dentro do prato e
em direção a superfmle exposta de
dito meio quando a tampa e o pra-
to encaixem entre si, urna plurali-
dade de Porções de diferentes again.
tas metabólicos, em estado sólido,
afastados entre si, no lado inferior da
dita tampa e ligados aos ditos meios
de sustentação para movimento com
a tampa relativamente ao dito ara-

, to, os ditos meios de sustentação ao-
loctndo os ditos agentes em contacto

S ; com a superfície do meio quando a
tampa encaixa com o prato e recobre

I

a superfície. e por ter um recipiente
hermèticamente fechada encerrando
o dito prato e a dita tampa, a meios
dentro do dito recipiente, que fe-
cham hennèticamente o meio para
os ditos agentes.

2 - Um aparèlho aperfeiçoado
para testar o efeito de diferentes
agentes metabalicos sôbre organismos
bacterianos, compreendendo am pra-
to adaptado para conter uma quan-
tidade de meio nutritivo de cultura e
tendo urna placa de assento, geral-
mente plana e delgada, com um 'flan-
ge ereto em volta de sua periferia;
uma tampa tendo urna placa supe-
rior geralmente plana e delgada da
mesma forma que a dita placa de
assento e um flange subordinado a
periferia da. placa, encaix,a ndo os di-
tos flanges entre si e permarmeen-
do as ditas placas em plan para-
anos, espaçados quando a dita tam-
pa e o dito prato estiverem 'reunidos
nu montados: caracterizado por apre-
sentar uma pluralidade de suportes,
afastados entre si e dependende do
lado inferior da dita placa da cober-
Me a r ima pluralidade de quantida-
des de .liforentes agentes ai el-a
cos em estado sólido, presos às ex-
tiemidades terminais inferiores dos
d itos suportes e movais com êles. e
espaça.dos, assim, da dita alpca de co-
bertura para contacto com a super-
fiada superior exposta de uma cama-
da do meio no dito prato inferior,
quando a tampa e o prato estiverem
montados conjuntamente tendo os di-
tos flanges porções salientes e reen-
trantes , permitindo a montagem de
dita tampa e do dito prato apenas
numa única posição predetermina&
e impedindo a monta gem dos dois
em qualquer outra posicao: por ter
-lamentos em uma das ditas placas
4airnitando uma pior-Mia:ide de arta
os de zonas de efetividade,

irmde ncio 20E diferentes agentes ne
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agentes quando a tampa e o prato
encaixarem entre si, tendo essa peça
transparência suficiente para permi-
tir observação visual, através dela,
do crescimento das bactérias na dita
superfície superior do dito meio.

7 — Um aparelho aperfeiçoado pa-
ra testar o efeito de agentes meta-
bólicos sôbre organismos bacterianos,
compreendendo um prato uma por-
ção em quantidade de meio nutriti-
vo de cultura sob a forma de uma
camada cobrindo o fundo do prato
e tendo uma superfície superior ex-
posta; uma tampa para o dito pra-
to, adaptada para encaixar com o
último e para recobrir a dita super-
fície do meio, caracterizado por ter
a dita tampa elementos de sustenta-
ção, projetando-se para dentro do pra-
to e em direção à superfície exposta
do meio, quando a tampa e o prato
encaixarem entre si, e uma plurali-
dade de porções de agentes metabó-
licos em estado sólido, afastados en-
tre si, na parte inferior da dita tam-
pa e presos aos ditos elementos de
sustentação para movimento com a
tampa, relativamente ao dito prato,
pondo os elementos de sustentação
os ditos agentes em contacto com a
superfici edo meio quando a tampa _encaixar com o prato e recobrir o çao compreender: a) tromboPlaSi

meio	
de órgão animal escolhido do grupo
que consiste de cérebro e pulmão,
sendo o animal um membro escolhi-
do do grupo que consiste de bovinos,
eqiiinos, suínos, caninos e ovinos,
tendo a tromboplastina uma reativi-
dade fraca, mas constante para com
o sistema de coagulação externo de
plasma de sangue humano; b) plas-
ma adsorvido, do qual se removeram
protrombina de plasma, fator de
Stuart, fator B de antihemofilla e
proconvertina, sendo dito plasma um
membro escolhido do grupo que con-
siste de plasma de bovinos, eqüinos
suínos, caninos e ovinos e c) cefa-
lina livre, tendo dita cefalina uma
alta reatividade para com o sistema
de coagulação interno de plasma hu-
mano.

caninos e ovinos é (b)„ cefalina livre
proveniente de um membro escolhido
do grupo que consiste de cérebro hu-
mano, cérebro de coelho e feijão
so5j,,,c,. na concentração de 0,01 até
0,5%.

2 — Uma combinação de trombo-
plastina de órgão animal e cefalina
livre numa só composição, de acôrdo
com o ponto 1, caracterizada pelo
fato do órgão animal ser um mem-
bro escolhido do grupo que consista
de cérebro e pulmão, e do animal
ser um membro escolhido do grupo

.que consiste de bovinos, eqüinos, suí-
nos, caninos e ovinos tendo a trom-
boplastina uma atividade máxima
sôbre plasma do sangue normal para
dar um tempo de tromboplastina si-
tuado entre 30 e 50 segundos. e a
cefalina tem uma alta reatividade
para com o sistema de coagulação
interno de plasma humano, para dar
um tempo de cefalina de menos do
que 55 segundos.

3 — Uma composição para deter-
niinar a coagulabilidade do sangue,
como seja para facilitar o contrôle
de tratamento com agentes anticon-
gulantes, de acôrdo com o ponto 1,
caracterizada pelo fato da composi-•

sõbre a parte inferior do prato, quan-
do a tampa e o prato estiverem reu-
nidos ou montados conjuntamente.

5 — Um aparêlho aperfeiçoado pa-
ra testar o efeito de diferentes agen-
tes metabólicos sôbre organismos bac-
terianos, compreendendo um prato su-
perior aberto, adaptado para contar
uma quantidade de meio nutritivo da
cultura sob a forma de uma camada,
cobrindo uma placa de fundo ou as-
sento inferior do prato; uma tampa
compreendendo um aplaca delgada
adaptada para encaixar com o dito
prato, permanecendo as ditas placas
em planos espaçados geralmente pa-
ralelos, caracterizado pelo fato de
apresentar, na tampa e no prato ele-
mentos localizadores que permitem que
a tampa e o prato encaixem entre
si apenas numa única posição pre-
determinada e travam a montagem
da tampa em qualquer outra posição
do prato; por ter uma pluralidade de
suportes, afastados entre si na dita
tampa, num padrão ou desenho pre-
determinado e dependendo rigida-
mente do mesmo, o bastante para pôr
os diferentes agentes metabólicos, nas
extreMiclades inferiores dos suportes,
em contacto com uma camada do dito
meio. quando a tampa e o prato esti-
verem encaixados entre si; elementos
na dita parte inferior que delimitam
uma pluralidade de grupos de zonas
concêntricas de efetividade. dispostas
num padrão ou desenho complemen-
tar para correspondência do centro
de cada grupo com o do grupo cor-
respondente dos ditos suportes, quan-
do a tampa e o prato encaixarem
entre si, tendo a dita parte inferior
transparência suficiente para obser-
vação visual através dela do cresci-
mento das bactérias no dito meio, e
indicac :;e_i na dita parte inferior que
identificam cada urna das ditas zonas
com o agente correspondente no re-
gistro ou marcação dos ditos supor-

te inferior transparência suficiente tes/
para observarão visual do crescimen-
to das bactérias na dita, superfície do 6 — Um aparelho aperfeieoado pa-
meio, e indicarão se dita norte in_ ra testar o efeito de agentes meta-
feriar do prata idsntificando cada bólicos, diferentes sôbre organismos
um dos grupos de 2,onas com o gni_ bacterianos, compreendendo um pra-
po correspondente dos ditos agentes to aberto superior, adaptado para
metabólicos	 ,	 conter uma quantidade de meio nu-

tritivo de cultura, cobrindo uma par-
4 — Um aparelho aperfeieoado pa- te inferior, geralmente plana do ora-

ra testar o efeito de agentes meta- to, com a superfície superior do meio
bólicos diferentes Ware organismos exposto, unia tampa para o prato
bacterianos, compreendendo um pra- adaptada para encaixar com o alti-
to adaptado para conter urna quan- mo e 'recobrir a superfície do meio.
tidade de meio nutritivo de cultura, caracterizado por ter a tampa meios
e tendo uma placa de assento, geral- de sustentação, projetando-se para
mente plana, com um flange ereto dentro do prato e na direção da sua
em volta de sua periferia; uma tara- perdida exposta do dito meio, quan-
pa tendo uma placa superior, geral- do a tampa e o prato encaixem entre
mente plana da mesma forma que a si; por ter uma pluralidade de por-
da placa do assento ou fundo e um ções de diferentes agentes metabóli-
flange subordinado à periferia da cos em estado sólido, em pacados en-
placa, os ditos flanges encaixando tre si, no lado inferior da dita tam-
entre si, e as dita splacas ficando em pa, num padrão ou desenho arada-
planos paralelos espaçados, quando a terminado e presos aos ditos elemen-
tampa e o prato estiverem monta- tos de sustentação para movimento
dos; caracteriza ! lo por apresentar com a tampa relativamente ao dite
uma pluralidade de suportes, afasta- prato, colocando os meios de suster-
dos entre si e dependendo do lado ração os ditos agentes MI contacto
inferior da dita placa' da cobertura. com a superfície superior do meio,
e uma lpuralidade de ,porcões de di- nuando a tampa encaixar com o pra-
ferentes agentes rnetabólicos, em es- to e recobrir a dita su perfície, e ele-
tado sólido, pre ios à / dita tarivia, -e mentos em uma das ditas peças, de-
com ela maaela I! atts1 enfados nas limitando urna plura l idade de grames

,. porções terminais hiferi,wes dos di- de zonas de efetividade, clisnastas num
tos suportes e es acadoa, assim, da padrão ou desenho predetprmina(10
dita placa de aoh ertura Para ror/-
taci-O com a e be.'f íCie .:uperite ex-
posta de uma Tartituip lo dito melo

posição predeterminada da tampa so-
bre o dito prato, e indicações em
uma das ditas placas, identificando
cada um dos ditos grupos de zonas
com o grupo correspondente dos di-
tos agentes, quando a dita tampa e
o dito prato estiverem na dita posi-
ção predeterminada.

3 — Um aparelho aperfeiçoado pa-
ra testar o efeito de diferentes a gen-
tes metabólicos sôbre organismos oac-
terianos, compreendendo um prato
aberto superior adaptado para conter
uma quantidade de um meio nutri-
tico de cultura disposto numa ca-
mada cobrindo uma parte inferior,
geralmente plana do prato, e tendo
sua superfície superior exposta, uma
tampa para o dito prato, caracteri-
zado pelo fato de ter o dito prato e
a tampa elmentos localizadores, co-
locados para 'encaixarem entre si em
apenas uma posição predeterminada
da tampa em relação ao prato, e
para travar a montagem , da tampa
em qualquer outra posição no prato,
eltmentos de sustentação na dita
tampa, projetando-se para dentro do
prato e em direção à superfície ex-
posta do dito meio, quando a tam-
pa e o prato encaixem entre si; uma
pluralidade de porções dos diferentes
agentes metabólicos em estado sóli-
do, presos ao dito elemento de sus-
tentação para movimento com a
tampa relativamente ao prato, e afas-
tados entre si num predeterminado
desenho no lado inferior da dita
tampa, os elementos de susteatacão
colocando os agentes em contacto com
a superfície do meio quando a tam-
pa estiver na dita posicão predeter-
minada: elementos na dita parte in-
ferior do prato, delimitando grupos
de nomes de efetividade, dispostos
num desenho complementar ao do
agente, para correspondência de cen-
tros dos diferentes grupos com 0$
agentes respectivos tendo a dita par-

4 — Uma composição para deter-
minar a coagulabilidade do sangue
como seja para facilitar o contrôle
de tratamento com agentes anticoa-
gulantes, de acôrdo com o ponto 1,
caracterizada pelo fato da composi-
ção compreender a combinação desta
tromboplastina de órgão animal es-
colhido do grupo que consiste de cé-
rebro e pulmão, sendo o animal um
membro escolhido do grupo que con-
siste de bovinos, eqüinos, suínos, ca-
ninos e ovinos, sendo que a trombo-
plastina tem uma reatividade fraca,
mas constante para com o sistema
de coagulação externo do plasma de
sangue humano,: bl plasma adsor-
vido, isento de protrombina, fator de
Stuart, fator B de antihemofilia e
proconvertina e contendo uma alta
concentração de todos os fatores de
coagulação que não são afetados por
agentes antiMagulantes, perorais,
sendo dito plasma escolhido tio gru-
po que consiste de plasma bovino,
eqüinos, suíno, canino e ovino e, c)
cefalina livre, tendo uma alta reati-
viciada para com o sistema de coa-
gulação interno de plasma humano.

5 — Um reagente, de acôrdo com
os pontos 1-4, caracterizado pelo fato
de incluir ainda cloreto de cálcio em -
uma quantidade que clã a concentra-
ção ótima (0,0251\1) para a coagula-
ção, depois da reconstituição e adi-
ção do plasma a ser examinado.

8 — Um aparelho aperfeiccado pa-
ra testar o efeito de agentes meta-
bólicos sôbre organismos bacterianos
compreendendo um prato adaptado
para conter uma quantidade de meio
nutritivo de cultura, sob forma de
uma camada cobrindo, o fundo do
prato e tendo unia superfície supe-
rior exposta; urna tampa Para o pra-
to, adaptada para encaixar com o
último e para o recobrir a dita su-
perfície do meio caracterizad o por
ter a tampa meios de sustantaeão,
nrcietando-se dentro do prato e em
direção à superfície exposta do meio
quando a tam. tisa e o prato encaixa-
rem entre si, partes localizacloras
tampa e no prato, encaixado entre
si. em apenas uma posição de mon-
tagem da tampa sôbre o prato e co-
locada de modo a travar a monta-
gem da tampa em qualquer outra
posição no prato; por ter uma plu-
ralidade de porções de a gentes meta-
bólicos em estado sólido, afastados
entre si, no lado inferior da dita
tampa e presos aos ditos meios de
sustentação para movimento com a
tanuia relativamente no prato nondo
os ditos elementos de sustentacão os
ditos agentes em contacto com a
tampa encaixar com o prato e reco-
dita superfície do meio quando a
brir o meio.

TF2RMO DE PATENTE N o 110 326
De 12 de maio de 1959

Paul Amor Owren — Noruega.
Título "Reagente para o contrôle

da coagulabilidade do sangue pro-
cesso para a preparação do mesmo".

1 — Uma composição para deter-
minar a coagulabilidade de sangue.
caracterizada pelo fato da dita com-
posição compreender, como ingredi-
entes essenciais • (a) tromboplastina
de tecido de um órgão de um ani-
mal, na concentração de 0.2% até
2, sendo dito órgão um membro
escolhido do grupo que consiste de

rcr.nplPmen!;, r ao dito nafta o do agen- cérebro e pulmão, e 'lato anima)
te, e tende cada um um centro cor- um membro escolhido do grupo que
rrsponcln ..-1,-; a cada um dos ditos consiste de bovinas, eqüinos, suínos,
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ção do reagente de

e

acôrdo ccun os do segundo um ou vários dos pon-

prender em conjunto, a preparação parede emoldurada por urna acena- ta, a , *impurezas de ponto de ebulição
de uma trambopiastina de cérebro ladura. 	 •	 superior é o vapor agua são retirados•
bovino (ou cérebro de outro aninnin, I 6 — Suporte de quadro de comeu- pela cabeça da colune de separação e
como acima especificado da mesma do, segundo um ou Vários dos ,pontos extração, liquefeitas em um condensador
maneira que geralmente se usa para precedentes, caractenzatie por supor- e descompostas, em urna separadora. cm
preparar tromboplastina de cérebro i tar a chapa de cobertura o alto- / duas fases d 	 is	 i. os quais a ase inferior.or.humano; a preparação de uma sus- I falante.	 !aquosa, è reme:lin:da à coluna de ta-pensão de cefalina de cérebro Muna- i 7 — Suporte para quadro de co- 	 „ 

V
e 

..,..
„.„.„,	 e, ,,., ra,	.no, e a preparação de . um plasma . mando, segundo um ou mais dos parar ão    , t.„

.
K..

e
.., enquanto a .ase eu-

bovino que tiontém uma alta cometi- 1 poraoe precedentes, cal acterizado por Pe rlar, contendo nitrila acrílica, é sub-
tração de todos os fatores de coagu- ser o ,quadro de comando, ao longo requentemente l'hertada, de forma en-
lação que não são reduzidos durante do pera-briSa, guarnecido de fendas nhecirla, de aldeia ° acético, ácido da-
o tratamento anticoagulante; a mis- com um canto elevado.. 	 nicheco, água è das impurezas de ponto
lura deases constituintes e a adição 8 — Suporte para quadro de co- de ereeleee mau elevado.

&ide nue dê uma concentração õtt- pontos precedentes, caracterizado per 	 L• --- "Pr°cesd° dc acôrd° com ° PI"-
m

de cloreto de cálcio em uma quauti- mando, segundo tua ou -vários dos „, 	 .

a para a coagulação, depois da ter cada c.4.inara de ar quente uma to 1, -caracteritado pelo fato de ser a
adição do plasma a ser examinado. tubuladura suportada pela chapa de solução ramosa dos produtes de reação

7 — Um processo, de acôrdo com cobertura. 	 1 a qual é fornecida à coluna de separa-
o ponto 6, caracterizado pelo fato de 9 — Suporte para quadro de co- ,c o e extração, previamente pré-aque-que o produto assim obtido é secado mando, segundo um ou vários dos 'cida a ternineatura de. por exemplopor congelamento.	 _• 'pontos precedentes caracterizado 	

C	 ntepor	 59	 ar-, 8 — Uni processo, de acórdo com serem praticadas nas extremidades +8 	 em contra-corre	 e nelae
os pontos 6 e 7. caracterizado pelo laterais do quadro de comando feri- nos uma parte do liquido aquoso que
fato de que o referido plasma bovi- 'das para condução do ar quente às arul pelo fundo da colaria d . separação

janelas laterais.
10 — Suporte para quadro de co-

mando, segundo um ou vários dos
pontos precedentes, caracterizado pot'
fendas nas superfícies dos cantos,
inclinados 'da frente e de cima para

6	 17— in processo para a prepara- 5 — Suporte de quadro de coman- da cont.das nes,ea mistura em estado de
vapor,	 cpontos 1-5, caracterizado por com- tos acima, caracterizado por ser a. 	 juntamente OM a nitrila

•

r.o é isentado de protrombina, fator
de Stuart, preconeertena e fator anti-
hemofilia-B por adorção repetida
com sais insolúveis de metais pesa-
dos, particularmente sulfato de ba-
no, depois do que teses sais são re-
movidos da SUSIDetel,0 por filtração
em centrifugação.
• 9 — Um processo, de imitado cote

o ponto 8. cerareerizedo pelo fato de
que o plasma bovino é dialisado de-
pois de adsorção a fim de remover
o sistema tampão Acido carbónico-
bicarbonato, do plasma, e remover o
enlato.

10 — Ura processo, de acairelo com
o ponto 9 caracterizado pelo fato de
que o prodfito obtido, depois de dia-
Usado, tem o seu pH ajustado para
um valor entre 6 e 8. 	 I da Alemanha. em 19 de setembro de

O requerente reivindica de acôrdo 1 1958, sob o n9 A 30.337 II-63c.
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903. de
27 de aviado de 1945, a prioridade do
correstiondtmte Pedido denositado na
Repartida) de Patentes da Noruega,
em 16 de maio de 1958, sob número
128.104.

TÈRNf0 N9 113.271
De 15 de setembro de 1959

Requerente Auto Union 3. B.
B., sociedade alemã, Industrial,esta-
belecido, em Ingolstadt, República
Federal Alemã.

"Quadro de comando para auto-
móveis"

• Pontos caracteristtoos

1 — Suporte de quadro de coman-
do para antoméveas, caracterizado
por ser o quadro de comando, por
meio- de rima' chapa de cobertura,
fechado e transformado em uma
caixa-suporte.
• 2 — Quadro de comando Segundo

o ponto 1, caraeterizado por paredes
transvereals.

3 — Sunorte de quadro de cainari-
do, seeundo o.s pontos 1 e 2. caiam-
terizatio ner dividiaem as

— eereees ção de vapor em sua parte inferior, co-
tramvprsain o interior da caixa-su-
porte em uma cetim de ressonAncia
para O alto-falante e em câmaras de
ar quente..

4 — Su porte para quadro de co-
mando, Remindo uni ou mais dos
pontos nreeerienteo. caraeterizado. por,

Pontols Característicos

1., Dispositivo regulador de velocida-
de em tratigmhsere$ de máquinne em ge-
ral. caracterizado por compreender um
corpo tronco cónico provido de ume
Pluralidade de rasgos , radials, e de orle
belo central como éete que se Prolore
os centralmente em sua base em mu
trecho cilindra°, sendo encaixada nos
ditos rasgos, uma pluralidade de deis.

ser a Parede aiperinr . da • caixa , de e extração, ao passo ? que as frações de tes inclinedoe previstos em um disco,
ressOnarlcia guarnecida de aberturas. 'à eido clanidricci e aldeldo acético ala- também provido de prolongamento cl-

trás e para baixo.	 3. — Processo de acertei° com um
11 — Suporte para quadra de co- dos pontos 1 e 2. caracterizado pelo fato

pontos precedentes, caracterizado
mando, segitiedo um ou vários dos - ser, pelo menos uma pa ete de liqui-por tl	 „
portar uru rebordo no quadro de co- u° que ayini pelo fundo da cohlna ri°
mando, juntamente com um rebordo qroaraelo e extração. desprezada e/ou
de anteparo de chapa metálica, -o fornecida a uma coluna para a expila
ressalto de borracha para encaixe do esão da tiltelle acética atreves da por-
pára-brisa.	 cão superior da re ferida coluna, a par-

Finalmente, rei vindica noa têailaas tir da qual o'efluxo isento de nitrilada Convenção Internacional a prio- ateira o	 i io	 cio 
CrOra 

1 
Na pe	 un	 ca c0

ridade do correspondente pedido de- ,
positado na Rentirtição de Patentes inna de e""lsão., é novamente utiliza-

do para coroa da coluna de separação
e extração após resfriamento a cerca de
+709C.

4. Processo de acôrdo com o ponto
3, caracterizado pelo fato de se efetua)

1959 a expulsão na nitrila acética por meio
de vapor dágua.

Finalmente, a depositante reivindica de
acôrdo com e Convencão Internacional
e de conform`dade cern o artigo 21 do
Cango da Propriedade Industrial, a
nrioridacle do correspondente pedido de-
nositado na Repartição de Patentes de
Ai-manha. em '31 de outubro de 1958,
sob o número K 36,099 IVb/12 o.

Requerente: Knpsack-Griesbelin Aktl-
engesellschaft, firma induetrial e comer-
cial alemã — Alce:lanha.
, Processo para o isolamento e purifi-
cação de nitrila acrilica,

I. — Processo para o isolamento e
para a purificação de nitrila acrillca a
partir de misturas gasosas as quais, além
de narila tolice, ainda contém outros
produtos de reação como, por exemplo.
ácido cianicirico, aideido acético, nerpa
acética. nitrila Prookanica e notrilas de
ebulição mais elevado, caracterizado pelo
fato de se levar a mistura gasosa quen-
te com Acua, depois do que a solução
aquosa contendo os produtos de reação
redrem é Fornecida a_unia catraia de se-
pararão e extração aquecida a cérea de

1 1009re Por remindo. mediante introde.

bina essa na qual penetra. Pela Parte

,earca de 70*C, de forma mie apenas a
Orna acética sela removida por meio

lavagem a parta .da mistura uasung
mie ascende pela coluna de separaçãO

s 	 trova	 de di'e•
upernr.	 a a

De 23 de outubro de
TERMO N.° 114.

Pontos Característicos

1•3

e extração. depois do que dito liquido.
eÁriario, é novamente empregado como

água de lavagem 4a mistura de partida.
eventualmente depois :de ser ulterior.
Mente resfriado a +20 0 até +30'C.

-	 TERMO N.° 116.344
Data: 20 de laneiro de 1960

"Dispositivo regulador de velocidade
em trareanissões de mai:Mines em ge-
ral".

Alcião Sambes, brasileiro, grei-leo,
residente na ceiade de São Paulo,

!inalai no qual é prevista uma recue
tedencla anelar, disco 'este provido anda
de milico central.

2. Dispositivo regulador de velocida-
de em transmissões de máquinas em gee
ral, como reivindicado em 1, substancial.
mente como descrito e ilustrado nos dee
senhos anexos.

TSR5d(a DE PATENTE N. 119.099
De 4 de Maio de 1960.

Ccnapagnie de Saint-Cobaia — raane

Titulo: "Processo e dispositivo para
a equilibração de um corpo em rota'
ção".

'Pontos Característicos
•1 — Processo para a equilibração de'

um corpo em rotação, para e compen-
sação de uma fôrça assimétrica atuante
sôbre um corpo afrente em tôrno de um
eixo fixo, mediante a aplicação de uma
feaca que intercepta o referido eixo de
rotação, çaracterizado pelo fato' de se
fazer etuar, sabre o referiria corpo em
rotação. uma berça electromarmética que
intefcepta o referido eixo ck rotação,
sob um Angulo arbitrário situado nuns
nlano flete , ou una plano giram, com o
referido corpo: e Pelo fato de que
valor da referida fôrça é controlável, cal

conformidade com uma lei predeternad
nada, por meio de correntes elétricas,
por súa vez, controláveis.

2 — Dispositivo para a execução do
processo reivindicado no ponto 1, ca-
racterizado pelo fato de compreender
disPosi thros eiectratnapnéticos abrangeu-
do um membro rotativo, estendendo-se
um dos referidos membros ao longo de
uma Parte apenas, da circunferênda que
envolve o eixo do corpo: dispositivos
em forma de bobinas montados man 108

referidos; Membros: e di eondtivos para
o suprimento de corrente elétrica aos
referidos dispositivos em bobina e para
o contrôle do referido suprimento via
Bando à regulaciern da intensidade da
referida Meça electromagnética.

3 -- Dispositivo de acendo com O
ponto 2, caracterizado pelo fato de que
os referidos membros. rotativo e esta"
cionArio, se acham constriddos e dia.
rostos de Modo 8 que a fôrço electroe
macinétaa entre êles exercida gire 'com
o referido corno.
4 e- Dienositivo de acôrdo com

ponto 2, caracterizado pelo feto de que
ng referidas membros rotativos e esta.'
cionárioa se1 acham oonetruldos e diize
pastos de modo a que e farda electroe
magnética entre éles exercida permanee
ca estacionária no espaço durante a td,
tacão do coroo,

5 — Dispositivo de neônio com O
conto 2. caracterizado pelo fato de
nue ca • referida.: dispraitivos em bobina
se acham montados sane um braço
rotativo a apresentem, neto menos, um
Tolo; è nela fato de que o membro es..
racionãrlo reartn ,eende fim elemento anui
lar f.-ny,mannétirn rel,-)v47-11 com o eixo
de rotação do referido cprno e, intima.
mente. Fronteiro ao pele reler' ocaeao da
rotação.	 '

6 — DisrSoitivo de acoreo com d
ponto 2, caracterizado pelo fato de que
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-
os referidos dispositivos em bobina tem,'
pelo menos um polo e se acham monta-
dos no estator; e pelo fato de que o
rotor tesa, pelo menos, em parte a tornai
de um sólido de revolução e apresentn
um bordo circular coaxial com o mo
de rotação do *corpo e, intimamente,
fronteiro ao polo por oca.siào roa],
çào.

7 — Dispositivo de acórdo com o
ponto 2, caracterizado pelo fato de que
o referido membro rotativo é constituí-
do por um elemento ferromagnético em
forma de braço e se estende ao longo
dy uma parte. apenas. da circunferên-
cia que envolve o eixo de rotação do
referido corpo; e pelo fato de que o re-
ferido membro estacionário é anular e
te acha provido de dispositivo em bo-
bina distribuídos ao longo de fiada e res-
pectiva periferia.

8 — Dispositivo de acórdo com o
ponto 2. caracterizado pelo fato de que
o referido membro rotttivo dos dispo-
sitivos electromagnéticos se apresenta tn-
clinaeo em relaçào ao eixo de roam
do corpo rotativo, visando à produção
de uma fõrça electromagnética que in-
tercepta. obliquamente, o eixo de rota-
ção.

9 — Dispositivo de acendo coso qual-
quer dos pontos precedentes, caracteriza-
do pelo fato de que o referido rotor e
o referido estator são feitos de um me-
tal ferromagnético.

10 — Dispositivo de adotei°
qualquer dos pontos precedentes. carac-
terizado pelo fato de que os disposlta
vos de suprimento de corrente elétrica
aos referidos dispositivos em bobina sâo
controlados automàticamente. cm funçao
das necessidades de potêr que movimen-
ta o corpo rotativo a equilibrar.

11 — Dispositivo de notado cota
qualquer dos pontos precedentes. caree-
terizado pelo fato de que o membro
rotativo dos dispositivos electreettagné-
ticos se acha afixado ao eixo de rota-
tio de uma ferramento de trabalhar uma

superficie de vidro.
requerente reivindica de acórda

com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n.° 7.903, rle
27 de agõsto de 1945. a prioridade do
correspondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes da França, em 6
de maio de 1959. sob na 794.136.

TERMO N.° 120.332

De 17 de junho de 1960

Requerente: Roussel-Uclaf, sociedade
anónima francesa, industrial e comer-

cial — França.
"Processo de preparação de estercides

substituidos, na posiçáo-12".

Pontos Característicos

1. — Processo de preparação de es.
teróides substituidos, na posiçào-12, mais
particularmente, de um derivado meti.
lenleo da série da pregnana, caracter!-
:'da pelo tato de compreender ume eta-
na ris qual se transforma uns 12-ceio
esteraede da série da pregnana, com au-xilio de um reagent ode Grignard, num
d 'ovado 12-hidroxi 12-metilico e uma
etapa de desidratação do agrupamcivo to que: cada vez no fim de um perfodo

12-lackoxi 12-metilo, em virtude de
obter o 12-cnetileno esteroide correspon-
dente.

2. — Processo, segundo O ponto 1.
coracterizado pelo fato de as outras fun-
ções cetonas do 12-ceto esteróale de
partida ser preliminarmente protegidas
sob forma de ceceie etelicos.

3. — Processo, segundo os penhas 1
e 2. caracterizado pelo fato de após
a desidratação do grupamento 12-hidra-
xi 12enetilo. se hidrolisar os cetais el-
encos.

4. Processo, segundo os pontos 1 e
2. caracterizado pelo fato de se hidro-
Usar os cetais cíclicos, antes da desi-
dratação do agrupamento 12-ledroxi
12-metilo

5. — Processo. segundo o ponto 1.
caracterizado pelo fato de se efetuar a
desidrataçào do gruparnento 12-1tidroxi
124netilo por meio de agentes ácidos.
tais como o cloreto de tionila.

6. — Processo, segundo os pontos 1
e 2, caracterizado pelo fato do produto
de partida ser o dietileno cetal da del-
ta4-pregneno 3,I2.20-triona.

7. — Processo, segundo os pontos 1..
2 e 6. caracterizado pelo fato de se ace-
talisar as diluições cetonas da 12-alfa-
hidroxi delta4-pregneno 3.20-diona, efe-

tuar a oxidação crómica de álcool, na
posiçáo 12alfa de 3.20-dicetal formado,
transformar com o auxílio de uns rea-
gente de Grignard o 3.20-dicetal de del-

coo ta4-pregneno 3,12.20-triona obtido em
3,20-dicetal da 12-hidroxi 12-metil del-
tal-preneno 3.20-diona, desidratar esta
última. obtendo. desta maneira, ri 3.20-
cacete' de 12-metileno delta4-pregneno
3.20-diona, cuja hidrólise produz a 12-
metileno delta 4-pregneno 3,20-diona.

Finalmente, a depositante reivindica,
de acardo rem a Convenção Internacio-
nal e de ccnformidade com o artigo 21
do Código da Propriedade Industrial, a
prioridade do correspondente pedido, de-
positado na Repartição de Patentes a
França. em 13 de junho de 1959. sob o
na 797.393.

TERMO N.° 120.804

De I de julho de 1160

Requerente: Farbenfabriken Bayer
Aktiengesellschaft, sociedade alemã, In-
dustrial — Alemanha.

"Processo de dosagem e mistura in-
termitentes de componentes reacionais
para a produçáo de materiais sintéticos
e aparelho para realizar o processo".

Pontos Caracteristicos

1. — Processo de dosagem e mistura
intermitentes de componentes reaclonals
para a produçáo de materiais sintéticos,
especialmente materiais espumosos con-
tendo grupos de uretona, onde os com-
ponentes sob diferentes pressões de
transporte sào injetados numa camara
misturadora sob uma pressão de abertu-
ra e fechamento dos bocais ajustada
igual para todos os componente, e
abaixo das pressões de transporte e,
depois, descarregados da câmara eob
Forma L. mistura, caracterizado pelo fa-

ponteira em relação ao salto: tudo
substancialmente como descrito e exem-
plificado no desenho anexo.

3 — Ponteira para saltos de sapatos
para senhoras de acórdo com o ponto
1, caracterizada pelo fato de apre-
sentar um furo metal, que se estende
pelo menos parcialmente.

Finalmente. o depositante reivindica.
de acórdoe com a Convenção Interna-
cional e de conformidade com o artigo
21 do Código da Propriedade Indus-
trial, a prioridade do correspondente
pedido de patente de modelo de utili-
dade, depositado na Repartição de
Patentes da Itália. em 19 de outubro
de 1959.

. TERMO N,0 123.527

De 17 de outubro de 1960

Requerente: Mário Gasparri, italiano
— Itália.

"Ponteira para saltos de sapatos para
senhoras",

Pontos característicos

— Ponteira para saltos de sapatos
para senhoras, aplicável ao salto, sena
o recurso de pregos ou similares. ca-
racterrizada pelo fato de possuir uma
saliência que se projeta em afastamen-
to daquela de suas superfícies, que
remota tt superficie destinada ao con-
tato com o solo, saliência essa que
é provida de afetas sob orientação ra-
dial, as quais são resilientemente de-
formáveis, mediante o que a saliência
pode ser forçada para dentro de um
furo axial existente no salto, sendo
mantida firmemente dentro do mesmo
pela deformação resiliente das alêtas
em questtão; tudo substancialmente
como descrito e exemplificado no de-
senho anexo.

2 — Ponteira para saltos de sapatos
Para senhoras, de acórdo com o ponto
1. caracterizada por incluir uma borda
que se estende ao redor da periferia
da ponteira e que é destinada a se
amoldar em 4rn0 da extremidade do

TERMO N° 123.943

De 3. de novembro de 1960

Requerente: Yasvata Iron Steel
Co., Ind.. firma industrial e comer-
cial japonesa — lapa°.

"Aparelho para variar pulsativante.n.
te a pressão interna em altos fornos".

Pontos carocteristicos

1 — Aparelho para variar pulsati-
varnente a pressão interna no funcio.
cimento de um alto forno, aparelho
esse caracterizado por compreender, era
combinação um meio de rregIstro. pro.
vido dentro do tubo de descida no
aipo do forno, e meios para abrir
e fechar periodicamente o tenistas,
a fim de pulsar a pressão interna do
alto forno alternndamente entre um
valor elevado e um valor normal.

2 — Aparelho para pulsar a pressão
Interna de um alto forno, caracterizado
por compreender. em combinação: um
meio de registro, provido dentro do
tubo de descida no tôtto do forno, a
fim de controlar o volume dos gases
descarregados pelo forno; um meio de
contróle para controlar o registro .'e-
letivamente em resposta à abertura e ao
fechamento de uma tremia cônica de
carregamento para o forno, e um meio
regulador de tempo. ligado para abrir
e fechar o rergistro periMicamente du-
rente o funcionamento.

3 — Meio de registro de ecoado
com os pontos I e 2. caracterrizado
pelo fato de que a rotação de um
motor é transmitida a uma alavanca
do registro, cuja alavanca consiste em
um par de várias chapas, suscetivels
de rotação em sentidos conti.ários entre
si.

4 — Meio de contróle para contas-
lar o rregistro seletivamente em reg -
posta à abertura e ao fechamento da
tremia de carregamento. de acrirdu cone
o ponto 2, caracterizado por consistir
num meio elétrico.

5 — Meio regulador de tempo para
abrir e fechar o registro periódica.
mente, de acórdo com os pontos 1 e
2. caractarizado por consistir num
meio elétrico,

tnisturador (M), a redução das pressões salto, a fim de impedir a matai° da
de transporte é regulada. com emprego
de válvulas aliviadoras controláveis. em
si conhecidas, de modo que as curvas
reproduzindo graficamente esta redução
(figura 1) se cortem sôbre a linha de
pressão de fechamento dos botais num
ponto cornam (P). tendo aisim a pres-
são de fechamento dos bocais feito si-
multáneemente para todos os compo-
nentes.

2, — Aparelho para a realização do
processo de acordo com o ponto 1, on-
de num conduto de retõrno entre a cã-
mara de aspiração e a câmara de pres-
são das bombas transportadoras é Is-
posto um dispositivo aliviador de pres-
são, que é constituIdo por um registro
giratório e cujo dispositivo de comando
eseá acoplado com o dispositivo de des-
ligamento do bomba, caracterizado pelo
fato que a barra de comando do regis-
tro giratório é provida de batentes re-
guláveis pare o respectivo ajuste da ss

-ção transversal de alivio.

3. — Aparelho para a realização do
processo de acórdo com o ponto 1, ca-
racterizado pelo feto que o dispositivo
aliviador está em comunicação, através
de um dispositivo de acionamento ele-
tro-pneumático, com um manómetro de
contato ligado à cámara de pressão da
bomba transportadora.

Finalmente, a depositante reivindica,
de acendo com a Convenção Internecio-
nal e de conformidade cosa o artigo 21
do Cód:go da Propriedade Industrial, a
prioridade do correspondente pedido. de-
positado na Repartição de Patentes do
Alemanha. em 3 de julho de 1959, sob
o na F 28.839 X/39a.
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TÉ.RMO N9 126.496 -
De 8 de feverelro de 1961

Requerente: Les Laboratoires Fran-
Pis de Chimiotherapie, firma iodos,.
trial e comercial francesa — França.

"Processo de preparação de deriva-
dee esterroldess.

Pontos característicos

1.— Pro, eesso de preparação do
.17alfa-hidroxi 3,20-diteto . delta ....
4,9(11)-pregnadieno, caracterizado pelo
fato de se desidratar, em posição 9.11,
o 1 lbeta,17alla-dihidroxi. 3,20-dietileno
cetal delta5-pregneno por Rção de clo-
reto de alcod ou de aril su:fouila e
se obter o 17 alfa-hidroxi 3,20-dieWeno
cetal delta5,9(11).pregnadieno. cuio
desbloqueamento das funções cetonas
em 3 e 20 produz o 17alfa-bidroxi
diceto delta4,9(11)-pregnadieno pro-
curado.

2 — Processo, segundo o ponto 1,
caracterizado pelo _fato de se efetuar
a desidratação do 1 lbeta.17alfa-clihi.
droxi3,20-dietileno cetal delta5-pregna-
no por ação de cioreta de metano
anifonila em uma mistura de piridina
e dimetilformamida, à temperatura am-
biente.

3 — Processo, segundo o ponto 1,
caracterizado pelo fato de se efetuar
o desbloqueamento das cetonas do
17alfa-bldroxi 3,20-dietileno cetal del-
ta5,4(11)-pregnadieno por meio do
ácido acético.

Finalmente. a depositante reivindica,
de acórdo com a Convenção Interna-
cional e de conformidade com o ar.
lago 21 do Código da Propriedade In-
dustriai, a prioridade do correspondente
pedido. depositado na Repartição de
Patentes da França. em 16 de fevereiro
de '1960, sob o número 818.597.

TIMMO N9 134.950
De 12 de dezembro de 1981

Requerente: Werner Bom, suíço,
IndOstrial, residente em Hergiswil
em See (alatt), Bolça.

Ssistema de ligação para o coman-
do à distância de fontes de corren-
te para soldadura por arco.

Pontos Caracterieticos

1. Sistema de ligações Para o co-
mando à distância de fontes de
Cociente para a soldadura por arco
durante n soldadura e noa interva-
los do trabalho de soldar, _por ma-
nobra do interruptores existentes no
porta-eletródio e por intermédio de
linhas de comando. caracterizado
'pelo fato de se conseguir na marcha
em vazio urna maior velocidade de
regulação lo que durante a soldadua
ia, pelo tato de o motor do regula-
ção se • ,,ncontrar ligado da mateira
conhecida à tensão no circuito de
corrente de so ldadura. e de um reli
de tensão curto-circuitar durante o
trabalho de soldar uma eesistêneia,

' existente no circuito de corrente do
motor de regularão.	 -

2. Sistema, de ligação de aeart10
com o 'ponto 1.. carac'erlzado ,pelo
fato de a resstência nó' ciralito f de'
corrente do motor de regulação ser
variável.

•
4. Sistema de ligação de tte,drdo

com o ponto 1 ou quakuer cios ou-
tros pontos anteriores, caracterizado
pelo fato de a fonte de corrente Ge
soldadura consistir em . ura transfor-
mador e de o motor de regulação
provocar uma alteração do fluxo
magnético dêste transformador.

5. Sistema de ligação de acôrdo
com o ponto 4, caracterizado peio
fato de o transformador de solda-
dura conter unia derivação magoe-
tina, que é deslocável pelo motor de
regulação.

6. Sistema de ligação de acôrdo
COM 03 pontos 4 e 5, caracterizado
oelo fato de o transformador de sol-
dadura possuir uni núcleo de dois
braços, de serem previstos, em cada
uni dos braços, em posição mútua-
mente distanciada um enrolamento
priMário e um enrolamento secun-
dário e de. no intervalo entre os en-
rolamentos primários- e secundários
e os -braças do núcleo do transfor-
mador. se prevista, deslocável a de-
rivação regulável.

7. Sistema de ligaçâo de actird0
com o ponto 5 caracterizado pelo
fato de a' derivacão magnética coro.
sietir em duas Partes móveis urna
em retire° à outra.

8. Sistema de ligactio de alceado
com o 'ponto s. caracterizado pelo
fato de a derivaeão nute,nética -ser
moorteda em um- fuso roscado,
montado fixo em sentido saciai e
arimiável pelo' motor de regu-
larão.

9. Sistema de 1/culto de acôrdo
^oin n ponto' 8, caracterizado pela
fato' do a deriva oão destoe:4M ser
olportada em guias paralelas ao
fuso roscado.

Finalmente, o depositante reivin-
dica. de acôrdo com a Convenção
trearoacinoal e lílit conformidade
e" 	 " d° °ddig° "da	

m,
marafada rodustrial.a	 Prioridade do
corresoondente podido. deporitado
laenartictio do Pafebtes	 iliema-
nba. em 17 de ju lho do l gal. sob o
ntunero	 63.e04. 'VITI anui.

TERMO . N° 127.554

"Aperfeiçoamento em capeamento de
tubos abertos: longitudinalmente".tubos

 .$rmãos Venturoli Ltda.
— São Paulo	 Capital.	 .

Em resumo, reivindicam-se como
pontos caracteristicos os seguintes:

1 .— "Aperfeiçoamento em capes-
mento de tubos abertos longitudinal.
mente", caracterizado Dor tira — 1 —
de metal qualquer, geralmente menos
nobre, capeada ou coberta por tra.
fina — 2 — de metal Inale -nobre, <so-
Frendo ambas dobraduras torção
longitudinalmente ou torrão longitudi-
nal em máquina ou perfiladeira, de
modo a configurai tubos de seção 'gen-
Métrica qualquer.	 .

2 — "Aperfeiçoamento de capeanpu-
to de tubos abertos longiturFnalnie :te".
acorde com o nonto ,nrecedente. 
forme acima substancialmente des•nto
e tkvidamente fustrado nos desei-hcs
em anexo.

TIMM° DE PATLNITE
119 135.768

De 19 de - Janeiro de 1902

Continental Can. Company, Inc.
Lausoos Uniuoa	 .amenca.

Titulo — "Bocal de bei rir PIAS--
tico".

Pontos característicos

1— Um bocal de seriar do tipo
c.aaaateroatio pur pooatur	 p.i.-
bt#4.1	 LIAL40è toosoa icioaeoeet voar-u-
ai° 41011110aUlUteC	 elcuktailtlak10
~UI U0 U140 klaaga10, ursa 111300 Ue

CAL~ it:MaU v t 1 eCatia.u0 1~141-
Ineabe o mu) ~gaio amem) na uoa

avvaia, uma paunia as puxar inumo
au LULU as ~Nau para remo-
ao no naa.,:no, a uma pat,lina ue

puxar, sumo) soimatia ue um mate-
reei emsuco e ae 1)1u/caga:lua pata
e exik.mr do uno goesa outumo a
uta tampa e removam tio imo bocas
com a luta tampa, ~atendo a
rota patauaa de puxar numa ~s-
oo treprimida no interior do alto
gargaio.

z Unia bocal de servir cio tipo
ciaacterizado por possuir um gar-
galo e uma tampa removerei, no
tosco de ve-lawn rebluvavel rebaixa.
do no interior de o fecnando o oito
gargalo, uma paulloa de puxar anuo
gaoo nicaao ao dito disco de veda-
çao para remover o , a dita
patilua oe puxar sendo de um cum-
primento maior que a altura do
dito ancal acima do di-o ~o de
venaçao para projetar-se para cima
e para fora do dito gargalo do bo-
cal pata uma posiçito nana pode ser
facilmente agarrado, o dito. tampo
oe "acoplando com a dita pediria de
puxar e curvando a dita patilha de
puxar para uma posição oculta no
interior do dito boca/ quando a dita
tampa se encontra em posição so-
bre o dito bocal, e a dita patena
de pomar sendo clãs:loa dessa fôr-
ma. suando a dita. tampa- é remo-

Usa de puxar, sendo recebida no
tenor do dito tampao quando a
tampa se acha eira posiçao no
Domo

7 — Um conjunta de bocal
servir de plastico defearculvel
tico inteiriço caracterizado .por c
preenoer um vocal -usinar, te
um gargalo' de servir ou despe
tuna tampa de realaraeuto par,
dito bocal, uma ura ligando a
tampa .com o dito bocal, um ra
de vedaçao rebaixado nu anterior
e fechando o -dito gargalo, o
disco de vedaçâo tende uma á
periférica enfraquecida, fui/Rende
remoção do mesmo do dito lio.
uma, patilna de puxar se esteara
do geralmente perpendicular it e
gada. com o dito disa de vedar
paia exercer uma r.rea de TotZli
mento sôbre o mesmo, a dita iam
tendo uma parte de tampão Oca
projetano para- o interior -o° dl
gargalo, e formando uma vedaç
com o mesmo. a dita patilha
puxar, sendo desviada para o int
dor do dito bocal pela dita tairo
e tendo uma extremidade supera
amen ada sôbre o dita tampão t
interior do dito tampão Oco, o cou
primento da dita oatilhe de Puxa
sendo maior que a altura do dii
gargalo acima do dita disco de Ir=
darão; dessa fôrma quando a dit
tampa é removida e a dita pata
de puxar retorna a urna posiça
perpendicular devido à sua elastici
dade, a extremidade superior cl‘"
dita natilba de puxar se projeta aci
ma do dial boca/ peta, facilitar o se'
agarramento.

O conjunto do bocal de acta
do com o nafta caracterizado Pol.
fato da dita ,área n'r4f4-ica cofre
sueelda se apresentar na forma d,
unia narte armihr do dito disco ti=
vedarão imedistarneoto adtacente
dito bocal com a dita parte ailiaaí
Sendo inmertnoável e de uma es-
namora

— O conjunto do boga!, de
acardo com o moto 8, caracterizado
todo fato do deo (itero de. vedacão
era temaem de moa Pnn..ssetra redil-
'Ida onere a" dita iatmot de puxar
• a do-. 4 .rpa a""-.a-
eg, rp400mani-A re/ea o exterior da
dita nnfilbe de mieer- P em	 asbord
oilootas rio doa ,-ai?b	 p nmar,

n ennm-#n rio hneat de
anItren "o-' r& ronn +n e nro0terfrado
pelo filto	 d4+e rwIff*I% de atinar

• 	

111,9 A n tan." n ''4l Me.", de se-
rithoXim, h...544.1~er, 4o o.4 8140Alif e à
• árp, rwel fAwInN irnfCP,111Pelda,

11 _.. (^1 ,.,w,4,-'M gra me lro de
enrn n no.n++ 

ptos1n frito ae, cropmepol." spow- niltn arie0 e
714nCC•111.•	 annwn nnniq m i-doa

1# -5	 . don t.-"-, to" ama su.
PR1'..r• N	 elereet rema

Mmei ocern	 T'l' do dito
+0,,,...A4 f.'4. . AI	 ov'ern0

,-n 40, frio ,	 in+en•Tul rio
▪ rpc&~.I. 1r&	 ennVISnal

o 441,	 A p mrnli

4n t,n	 1~0.1 ¡mon lima
A	 n	 nar.

f.ca	 -"II quando
N. rota ataano a

4, A, $‘9,091 de
8, 	 Pb,_

f.	 ,„.,	 ‘.., n .t.s.Z., ' 	oN;	 .+61141.3

nn 	 1

i for,An rem et.,	 Ao ,./..enn4qi. nu
Iam-vir de sor~fme 1r4»-ra, lisa chi

3. Sistema de ligação de =Calo
com o ponto 2, caracterizado pelo
fato de a resistência no circuito as
correroe do motor de regulação pos-
suir dois contatos deslocáveis

via	 ciita	 til/2 de 
p 

togar solta
a	 Prirc)" para cima e para fdra do dito bocal.

3 — a construção do bocal de
acôrdo com o ponto 2 caracterizado
pio- lato da dita patillia de Puxar
e o dito disco de vedação serem sio
lidá:lamente formados de um plite-
tico elástico.

4 — construção do bocal de
acôrdo com o ponto 2 caracterizado
pelo fa:...o do dito disco de vedação
ser integralmente fixado ao dito bu-
cal e o dito disco de vedação pos-
suir uma área periférica enfraqueci-
da para facilitar a sua remoção do
dito bocal.

5 — A construção de "bocal de
acôrdo com o ponto 2 caracterizada
pelo fato do -dito disco de vedação
ser formado solidariamente com a
dita patilha de puxar e o dito bocal,
e o dito disco de vedação possuir
uma área periférica enfraquecida
para facilitar a remoção do dito dis-
co de vedação do dito bocal a diaa
patilha de puxar. o dito disco de
vedacão e o dito bocal sendo forma-
dos de uro plástico elástico. a
' A — A construcão do bocal de
actirdo coas o ponto 2 earacterizaoa
1 rt f p+n da 1l+1. toinna ter um
pelo fato da dita •tmnpa- lo ter um
famatia , Aeo se projetando • para o
interior do e formando orna Vedação
oom a eunerficie do dito gargalo, a
extremidade superior da dita pati-

'



	 .....................••n••nn•n••••••••••nnn••••n•nnn••••nn•nnn••••••nn,,,n••n
•

PATENTES DE INVENsÇÃO

932 Sexta-feira 25
	

MARIO Of- IC.iAl.	 1taeÇa0 IiI)	 Feee,elro te

PUblicação feita de acOrdo com o art. 26 do Cocligo de Propriedade Industrial:
29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, cornem a a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dera

aoderã.o apretentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

lindrica, unia tampa para o dito bd- • visto um espaçador tabular no. dito
cal, uma tira ou cinta ligando a dita
tampa com o dito bocal, a dita
tampa, tendo um tampão ôco se
projetando para o interior do dito
gargalo e formando uma vedação
com o mesmo, o dito tampão tendo
superfície externa que se alarga'
para cima com a parte superior do
dito tampão, tendo um diâmetro
externo maior que o diâmetro inter-
no do dito gargalo do bocal, dessa
forma o dito tampão é acunhado
no interior do dito bocal com ume
deformação para o exterior da parte
superior do dito gargalo quando a
dita tampa é assentada.

13 — O conjunto do bocal, do
ponto 2, caracterizado pelo fato do
dito bocal ter uma nervura de tra-
vamento anular externa e • a dita
tampa ter uma multiplicidade de
nervuras do travamento estreita-
mente espaçadas acopláveis abaixo
do dito bocal para normalmente re-
ter a dita tampa numa posição ide
fechamento do bosal e ao mesmo
tempo permitir que a tampa venha
a ser desalojada na eventualidade
de existirem pressões excessivas no
interior do bocal.

14 — Um conjunto de bocal de
servir plástico deformá,vel elastica-
mente caracterizado por compreen-
der uma tubeira tubular, tendo um
gargalo de servir, uma tampa para
o dito bocal, uma cinta ligando a
dita tampa com o dito bocal, o dito
bocal tendo uma rervurado trava-
mento externo e A. dita tampa. tendo
Uma multiplicidade de nervuras de
travamento espaçadas curtas aco-
pláveis abaixo da dita nervura . de
travamento do bnsal para normal-
mente a dita terrina numa nesieão
de fechamenao do bocal e ao mesmo
tempo permitindo crie a tampa seja
afastada ou retiraria fie sua sede na
eventualidade de existAncia de
soes excessivasexcessivas no Interior do bocal.

A requerente releindien, rIa neôr-
do com a Converreo Internacional.
e o Art. 21 do Derreto-lei n9 7.903,
de 2'7 de s eeste de 1045. a priorida-
de do correspondente nedido denosi-
tado na RenartleAo de retentei dos
atados Un idos da e.rnerica. em 19
de janeiro de 1901, selo n 9 93.727.

•
TERMO N.9 135 205

De 5 de fevereiro de 1952S

The Parker Pen Company 	 Es-
tados Unidos da América.

Titulo: Dispositivo de enchimento
para canetas tinteiro.

Pontos Característicos

1.0 — Dispositivo de enchimento
para canetas tinteiro, caracterizado
pelo fato de compreender um invó-
lucro tubular, um elemetno absor-
'Vente dianteiro no dito invólucro e
um segundo elemento absorvente
afastado para trás do dito primeiro
elemento absorvente o tendo um
concentrado de tinta carregado nêle.

Um dispositivo de enchimen-
to de acôrdo com o omito 1 9,1carac-
terizado pelo fato de que é disposto
um espaçador tabular no dito invó-
lucro entre os ditos elementos absor-
ventes.

3° — Um dispositivo de: enchi-
'alento de acôrdo com o ponto lo,
Caracterizado pelo fato de que é pre-

.

invólucro entre os ditos elementos
absorventes e tem uma superfície
geralmente cônica- da face para a
frente.

Dispositivo de enchimento
para usar com uma eoneta tinteiro
do tipo que tem urna unidade espi-
lar incluindo um alceamento dotado
de uma abertura na SU3 extremidade
posterior, um reservateria espilar no
dito alojamento e unia válvula de
enchimento na extremidade posterior
do reservatório espilas formado de
um material de capilaridade maior -
ceie a do dito reservatório, caracteri-
zado pelo fato de .me o dito dis-
positive de enchimento inclui um
invólucro tubular diniencionado para
receber a extremidad e da dita uni-
dade e tem um primeiro elemento
absorvente colocado para escorar a
extremidade da dita unidade capi-
lar e para engatar a dita válvula de
enchimento e um segundo elemento
absorvente espaçado para trás a par-
tir do dito primeiro el emento absor-
vente e tendo ali um concentrado de
tinta.

59 — Um dispositivo de enchimen-
to de acôrdo com o ponto 49, carac-
terizado pelo fato de que é previsto
um escoramento tubular entre os di-
tos elementos absorventes dotado de
uma superfície de face para a fren-
te colocada para ser engatada pelo
dito elemento absorvente dianteiro
quando a dita unidade é inserida
no dito invólucro e pressionada con-
tra o dito elemento absorvente di-
anteiro.

C° — Um dispositivo de enchimen-
to de acórdo com o ponto 49, carac-
terizado pelo fato de que é previsto
um elemento tubular entre os ditos
elementos absorventes e tem uma
superfície dianteira formada para
conformar geralmente com a extre-
midade posterior do d'to alojamento.

79 — Um dispositivo de enchi-
mento de acôrdo com o ponto 49,
caracterizado pelo fato de que é pre-
vista uma escora tubular entre os
ditos elementos absorventes e é for-
mada com uma superfície interna
convergente de face para trás livre
de bordas aguçadas e uma superfície
Interna cônica geralmente divergente
de lace para a frente.

— Um dispositivo de enchimen-
to para 'atear com urna caneta tin-
teiro do tipo dotado de um reserva-
tório de tinta formado com urna
abertura de enchimento e uma vál-
vula de enchimento adaptada para
fechar a dita abertura de enchimen-
to, caracterizado pelo fato de que o
dito dispositivo de enchimento com-
preende um invólucro tubular adap-
tado para receber a extremidade da
dita caneta, um elemento absorvente
no dito invólucro adaptado para con-
ter um concentrado de tinta e meios
suportados pelo dito invólucro para
engatarem e abrirem a dita válvula
de enchimento quando a dita cane-
ta é inserida no dito invólucro numa
extensão pré-determinada.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n.9 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos, em e de fevereiro -de 1961,
sob aP 111.4011.

TERMO 1\1 9 113.32d
Data" 15 de outubro ee 1959

1 
Requerente: Salomão Dorfinan

Paraná,.
I Titulo: Novo tipo de sofd •a sna —
Modelo de Utilidade.

1) Novo Tipo de Sofá-Cama, ca-
racterizado por ter em seus braços
uma pequena mesa escarnotea,vel.

2) Novo Tipo de Sofá-Cama, ca-
racterizado por ter num de Seus ma-
ços um guarda objetos embutivel.

3) Novo Tipo de Sofá-dama, cas
racterizado por ter num de seus bra-
ços um pequeno bar embutirei.

4) Novo Tipo de Sofá-Cama, subs-
tancialmente como descrito no s•re-
sente relatório e representado nos de-
senhos anexos.

TERMO N9 114.907
Data: 1 9 de novembro de 1959

Requerente: Carlos Aiberto de
Souza — Estado da Guanabara.

Título: Novo Modelo de Bolsa para
compras — Modelo de Utilidade.

19) ovo modêlo de beilsa para com-
pras caracterizado por ser constituí-
do por possuir em sua parte inferior
Interna uma fundo de madeira ao
qual se aplicam redízios e caracteri-
zado ainda por possuir uma correia
de dimensões variadas aplicada na
parte superior externa da 'aôlsa.

29) Novo modêlo de bôlsa para
compras Como reivindicado no ponto
1 e representado nos desenhos anexos,

TÉRMO N9 115.953
Data: 4 de janeiro de 1960

Requerente: Companhia Fábrica de
Botões e Artefatos de Metal — Es-
tado da Guanabara.

Título: Fecho de Segurança.
1 9 — Recho de segurança caracte-

rizado por ser constiuído de duas pe-
ças distintas, de formato oblongo com
cantos arredondados, sendo que a
primeira ao ser adaptada à segunda
ou fecho própriamente 'dito, se en-
graza ao mesmo de modo positivo
evitando movimentos de lateralida-
de e imobilisando as duas partes do
fecho, entre si.

29 — Fecho de segurança como des-
crito em 19, caracterizado por ter o
dispositivo de trinco prSpriamente
dito, também de formato oblongo e
com cantos arredondados, cujo fim-
cionamento é à guidar uma maior
resistência ao conjunto como tam-
bém melhorar a sua apresentação es-
tética.

39 — Fecho de segeranca. como
descrilto em 1 9 e 29 e essenci3lmente
representado nos desenhos 'nexos.

TÈRMO N9 116.355
Data: 21 de janeiro de 1910

Requerente: Urie/ Brabo Postana
— Estado da Guanabara,

Título: Um novo modêlo de mesa
circular de três pés. — Modèlo de
Utilidade.

1 — Um novo modêlo de mesa cir-
cular de três pés, caracterizado por
consistir em trsê hastes era 'rodes-
canas recurvadas, divergentes, em
tôrno de uma peça prismática hien-
guiar vazada, de arestas arredonda-
das, fixadas a referida peca per meiode parafusos; em eme. as extremida-
des inferiores são de apoio no solo e,
as extremidades superiores providas

de garras, onde se encaixa um tam-
po circular.

2 — Um novo modelo de mesa ris-
cular de trse pés, de acôrdo com o
ponto 1, tudo substancialmerde como
aqui descrito e representado nos de-
senhos anexos,

TERMO N9 1191619
Data: 20 de maio de 1960

Requerente: Ledoga Sai A. —

Titulo: Processo para a fabrica-
ção de . Gliceridios modificados e
composiçes modificadasõ emuleifican-
tes para fins industriais a base cl as-
ses Gliceridlos.

I — Procesos de preparai' encera-
dios modificados, úteis corno agentes
de ação interfacial, caracterizado por
compreender as fases de 7eagir, em
fase liquida, um gliceridio com um
álcool polihidroxilado, tendo pelo me-
nos 5 átomos de carbono, na presen-
ea de uma substância catalisadora
e:acolhida do gruo que consiste de
carbonatos, alquilatos e foststos de
metal alcalino, em uma temperatura
de 20 a 1209C, e por um tempo en-
tre 6 a 16 horas.

2 — Processo de acôrdo Mil o pon-
to 1, caracterizado por compreender
as fases de reagir, em solneão em um
solvente orgânico inerte, um gliceri-
dio com um álcool poll-hidroxilado
tendo peio menos 5 á tomos cie carbo-
no, na Presença de uma -itbstáncia
catalisadora escolhida do grupo queconsiste de carbonatos. ele:TI/atoe e
fosfatos dos metais nIcalines. a unia
ternperautra entre 20 e 120°C, e ror
um temno entre 6 e le heves.

3 — Procesos de acôrdo com pon-
to 1, caracterizado porque o dito ál-
cool poli-hidroxilado é xilitol.

4 — Processo de adirei° ean o pon-
to 23, caracterizado porque o álcool
poli-hidroxilado é aflito).

5 — Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado porque o dito O-
cerfdio é uma mistura de gliceridlo
que existe naturalmente rio óleo de

6 — Proceso de acôrdo Nem o pon-
to 2. caracterizado porque o dito ali-

palma.

é uma mistura de glicerid'os
existente naturalmente no (óleo

7 — Processo de prensrar alicerfelio
modificados. dteis como agentes de
ação interfacial. caracterleado por
compreender as fases de reagir em
fase liquida. um gliceridio com álcool
noli-hidresila de +seas esie menos 5
átomos do esrhorn nsessnsa de
ema substância catalítica escolhida
do grima que consiste de carnonstos,
elquilatos e fosfetoa doa metais alca-
linos, em uma temperatura de 20 a
1209C, e net, lin, ferino do 5 a 13 ho-
ras; condeneacán do produto clitido

ceerree6;ciari!oe/ fle'rinefsfel"tZeoe ;eriat.,71";fr da a aa
ab sorpeãrolto.od dindito óxido de -timle Pelo
dito 
-I.70(4. O moo OW0041 W:f mexe-uca —
to 7, caracterizado nor iernnreender
as fases de reagir, em solueão em um
eraeeete oeraea inerte are 01'r
tio COM 11.M á lcool rire i -1-d d ee" il a do
fendo Delo menos 5 átomes cie e Cl' •

bono, na presence de ama subaten-

nrlre cconntilslirtgerle'd7 cae;bcoonlhaitdons deolejilTaittnn°s
e fogfatoe dos meteis alcelines
ema tetnneratirra de 20 a unor, a por
uni terrina de 5 a 15 horas. condensar
r) nroduto assim obtido com óxido de
otilene e interromper R reago
do tiver sido completada a reação do
&tido de eitleno ma o dito produto.



correr o nraaas para o deferimento do pedido,
aqueles qf -e se julgarem prejudicados.

durante 30 dias

lho constituido por cantoneira; de
bradas em "L", conjugadas peia
suas extremidades, no qual coloca-r
um visor plástico. tido substanciai
mente como aqui descrito e repres.en
tado nos desenhos anexos.

- América do Norte em 28 de outubro
s I de 1959 e 21 de julho de 1930, sob
e 03 Ws '849.358 e 4,1.344.

TERMO N 9 127.327
Data: 22 de março de 1961
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PATENTES DE INVENÇÃO
Publicação feita de acordo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
a 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo. começara a

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial

TERMO N9 123. 537
Data" 17 de outubro da 19(0

Requerente: General Eletlec Com-
pany — Estados Unidos da América.

Titulo: Aperfeiçoamento em apare-
lho elétrico.

1. Aperfeiçoamento em aparelho
elétrico, caracterizado por compreen-
der o emprêço, como isolamento em
aparelhos elétriCos dotados de con-
dutores e sujeitos a aquecimento em
conseqüência da circulação de cor-
rente elétrica nos condutores. de pa-
pel ou papelão ceculósico onde alguns
dos grupos hideoxila da estentura ce-
lulósica foram convertidos para gru-
pos eter clanoetilicos.

2. Aperfelcomnento em aparelho
elétrico, conforme descrito e reivin-
dicado no ponto 1, caracterizado por
compreender que a clanoetilecão
Papel foi rea l izada até um ponto em
que o conteúdo de nitrogênio resul-
tante está ^empreendido entre 1 e
3 por cento.

3. Aperfeiçoamento emaparelho ela-
trico conforme descrito e reivindica-
do nos pontos 1 ou 2, caracterizado
por compreender que é usado papel
ou papelão feito b. base de polpa de
lenhocelulose.

4. Aperfeiçoamento etri aparelho
elétrico conforme descrito e reivindi-
cado em qualquer um dos pontos pr--
cedentes, earaoterleado por compre.
ender que é usado papel feito de pol-
pa de manilha.

5. Aperfelcoarner to en1 anarelho
elétrico conforme descrito e reivindi-
cado een qualquer um dos pontoe em
eme o aparelho elétrico é um trans-
formador cheio de óleo, caracterizado
nor compreender que 03 condutores
Individuais são isolados cora esmalte
de formal 13°1h/inibe modificado por
fenol e o papelão ou panei clanoeti-
lado é impregnado com óleo de trans-
formador.

Pinalmente, a requerente reivindi-
ca os favores da Convenção interna-
cional, visto a presente invenção ter
sido depositada na RePart100
de Patentes dos Estados UnIdos ris

9 — Processo de acôrdo com o pon-
to 7, caracterizado porque o produto
e condensado com o óxido de eileno
á razão de pelo menos 15 molé-ulaa
de óxido de etileno por molécula do

- dito produto.
10 -e- Processo de acórdo com c

ponto 8, caracterizado porque o dito
produto é condensado com o óxido
de etileno à razão de, pelo mesons
15 moléculas de óxido de etileno por
molécula do dito produto.

11 — Processo de acordo com o
ponto 7, caratecrizado porque o dito
álcbol poli-hidrorilado é

12 — Proceeos de acareio com o
ponto 8, caracterizado parente o dito
álcool poli-hidroxilaldn é xilitol.

13 — Uma composição etnulsi emul-
eionante, solúvel em água, parti fins
Industriais, caracterizada poe com-
preender como um agente de acão
interfacial, o produto de reacão de
Uma gliceridio com um álcool poll-
fildroxilado tendo pelo menos 5 ato-
mos de carbono, como obtido -pelo
processo de qualquer dos -pontos 1
a fl.

14 — Uma composição emulsioriere.
te sofúvel em água, para fins indus-
triais, caracterizada por comnroonder
com um agente cie acan interfacial e

• produto de condensae'áo. entn Óxido
de etileno, do produto de reação de
um gliceridio com um álcool poli•hi-
draoxilado tendo pelo menos 5 fdri-
tilos de carbono. coom °latida nelo
processo de qualquer dos pon:.os 7
à 12.

15 — Uma comnosiç'A.o emulsionan-
te solúvel em água, de acardo com
O ponto 13, caracterizado nor aom-
Preender o produto de reação de um
afiloeridio com xllitol, como um agen-
te de acão interfacial.

18 — Uma comnoalc5o emulslonan-
te solúvel em A21151. de acardo com

ponto 14, caracterizada (sor compre-
ender o produto de conden sarão, com
Oxido de etilenn (In nrn,iiifr+ rf2-
0o de una glicerídio com /cintai, co-
rno agente de arar, Intottfacial.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convencão Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei ri9 MO? ee
il de agasto de 1945, as Prioridades
dos correspondentos • nedidoa deposi-
tados na Renartícão de Plaa fontea da
Itália, em 11 de novombro de 1959 e
14 de março de 1980, sola os mime-
roi 22.761 e 1.827, respectivamente.

—
TERMO N9 120.338

Data: 18 de junho de 1960
Requerente: Benedito Barbosa —

Estado de Minas Gerais.
Título: Um dispositivo cie encaixe

protetor de poeira para oortaa tra-
Miras de veículos automóveis, parti ..
oularmente rurais. --- Modèlo de Dtl-
lidade.

1 — Um dispositivo de encaixe pro-
tetor de poeira para portas trazeiras
de veículos automóveis, particular-
mente rurais, caracterizado por con-
sistir numa base de ferro construi-
da por duas cantoneiras watt: ice/ia do-
bradas em "L", conjugadas em se-
quadro mediante uma cansonaira ho-
rizontal solidária às referidas canto-
neirasneiras verticais apre;?.ntam as
suas extremidades superiores dobra-
das em ângulos retos, enquanto al.
adjacentes apresentam, tambêm, suas
extremidades dobradas em Angulos
retos, porém mais altas.

2 — Um dispositivo de encaixe
protetor de poeira rara nartes tre-
teiras de veículos automóveis, parti-
êularrnente rurais, de acordo com o
ponto 1, varacterizada per uni oalxi-

Requerente: Azazzi Alfonso -- Es-
tado da Bahia.

Titulo' Novo modelo de lecnigrafo
— Estado da • Bahia — Modalo de Uti-
lidade.

1 — Novo Modulo de Teenigrafo.
caracterizado pelo fato de Se cone
tituir de dois braços articulados en-
tre si e presos à prancheta por um
suporte formado por chanas horizen-
tais nas quais se fixa te• for-
madoras dos ditos brotados. hastas que
sendo em número de três ro er, cada
braço, se fixam nas chapas formado-
ras do sunorte descrito, em diferen-
tes alturas.

2 — Novo Motimo de Tecmgrafo.
caracterieado de acordo com o ponto
1. e ainda nein fsJo dos hraeos
tecnierafo serem const i tuídos le três
hastes cada urn	 todos articula-las
entre si e disnostos ni di feeeni ee al

-turas. fato mie aumenta. conaicicrà-
velo-len i-o. sua nreciaão em •malquer
ponto da nra.neheta. mesmo a de
arardes dirnenea as	 •

3 — Novo modélo de Teci/agrafo.
caracterizado de acardo com as pon-
tos 1 e ?. e ainda como substancial-
mente deserito no rela tório e postra-
do nelas desenhos que o acompa-
nham.

TERMO 1sP 129.547
Data: 29 de maio , de 1931

Requerente' Escher Wvss G.m.b
H. — República Federal Alemã..

Título: Aparêlho para o enrola-
mento de papel continuo e similares.

1 --- Aparêlho nara o enrolamento
de //anel continuo ou similar que
apresenta um tambor portador de'
bobina e um mecanismo acionador.
derivado -do tambor portador, com
disco de friccao atanada excentrica-
mente com relação a êste, mecanis-
mo acionador por meio do qual o
mandril enrolador ainda vazio, es-
tando de prontidão durante a troca
de bobinas, é sincronizado com a
velocidade do papel continuo, antes
de ser posto eôbre o papel contínuo,
caracterizado pelo feto de que o diâ-
metro do disco de fricção é menor
que o raio do tambor portador, e
pue o disco de frigção é menor que
disco de fricção se !apoia, fixo, late-
ralmente do tambor portador em al-
tura tal acima do eixo da tambor
portador e projetar-s:e, sôbre um pe-
queno setor da sua circunferência,
para fora do bordo superior do tatn-
bor portador.

2 — Aparêlho de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
ser disposta lateralmente do tambor
portador uma barra fixa de guia de
modo tal que, por meio dela, o man-
dril enrolador, maneido num garfo
giratório, ao girar êste garfo da po-
sição de prontidão para a posição
contáto com o disco de fricção, antes
de assentar sobre o papel continuo.

3 — Aparêlho de acenei° com o
ponto 2, caracterizado pelo fato de
que o garfo giratório é disposto para
giro eoexialmente cora tambor por-
tado

4 — Aparelho de acairelo com
os pontos 1 a 3, caracterizado pelo
fato de que o disco de fricção é mon-
tado numa caixa de transmissão .1i-
gada fixamente com a armação ae
mancai, e que está caixa de trans-
missão é provida, em direção con-
trária ao movimento do papel conti-
nuo, com um bico que forma a bar-,
ra fixa de guia e sôbre o (mal o
mandril enrolador vazio, inserido no
garfo giratório, é mantido de pronti-
dão.

Finalmente, a requerente reivin-
dica, de acôrdo com a legislação apli
cavei, a prioridade do correspondente
pedido de patente, depositado na
Repartição de Patentes da Alema-
nha, em 4 de junho de 1950, sob o
N e E 19428 VII/55e.

TERMO NQ 130.5a5

De 5 de julho de 1961

Chas. Pfizer & Co., Inc. — Es ta-
dos Unidos da América.

Titulo: Processo de purificaaaa de
tetraciclina.

1 — Um processo de purifiraeao
de tetraciclina caracterizado por cria
talizar o citado antibiótico em unia
solução impura do mesmo em elcool
aquoso na presença de ácido carieis,
citratos de metais alcalinos, ou rjtra.
tos de amônio, numa concenfraean
de, pelo menos. cêrca de 3-mil•aaaan
por grama d/ atividade de tetra-ali-
na básica, mantendo o PH da "'fa-
da solução entre cêrca de 2,5 a a.5.

2 — Um processo, de acôrdo cem
o ponto 1, caracterizado pelo -aleonl
ser um alcanol tendo até 3 átomos
de carbono, tal como metanol.

3 — Um processo, de /cardo com
o ponto 1, caracteriaado pelo álaeol
ser um éter mono-alcoílico de eti l e-
no-glicol tendo um total de 3-4 áto-
mo de carbono, tal como éter mo-
no-etilic de etileno-clicol.

4 — Um processo, 'de acardo
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado por estarem o ácido cí-
trico ou citrato presentes numa anu-
centração de entre 3 e 20 mili-niols
por grama de atividade de tetraciee-
na básica.

5 — Um processo, de acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado pela solução incluir, tam-
bém, uréia numa concentracão o- 1
a 6 mili-mols por grama le ativi-
dade de tetraciclina básica.

TERMO N 9 122.265
Data: 26 de agasto 'te 196C

Requerente9 Francisco Waitee Riz-
zotto — Etsado da Guanabara.

Título: Original Fosforeira de Pa-
rede — Modêlo de Utilidade.

1. Original fosforeira de pai ede,
caracterizada pelo fato de ser cons-
tituída por uma placa retangular,
terminada na parte superior eia fcr-
ma de triângulo, sendo no centro do-
tada de uma caixa longa e. retangu-
lar disposta em sentido oorizontal e
cuja tampa é o próprio lado eupericr
da caixa que é solto na oures ante-
rior.

2. Original fosforeira de puede. de
acOrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de no narf-P
da referida caixa, a placa de fando
ser provida de alças nas quais fica
disposta uma lamina removivel, guar-
necida de lixa fosfórica.

3. Original fosforeira de narede
substancialmente como das :rita, com
referência ao desenho anexo e para
os fins especificados.

6 — Um processo, de ectirdo cem
o ponto 1, caracterizada por disso l

-ver a tetraciclina numa solucem Role)
sa de cêrca de 15 até cêrca de
em volume, de éter mono-etinta de
etileno-gicol nu mdH de aérea de 1.0
a cêrca de 1,5: filtrar a citada so-
lução, tratar o citada filtrado com
cérca de 10 mil-mols de um citrato
escolhido no grupo que vonsis t e de
ácido cítrico, citratos d- metais I-
calinos e citratos de amônio e cêr-
ca de 2 inili-mols de e. ir,'3 otir paa-
ma de atividade de tetraciclina bá-
sica, e cristalizar a tetraticlina nom
pH de cérca de 4 a cêrca de 5,5.



1 — Nôvo tipo ae garfo para Di-
cicleta, caracterizado por ser forma-
do de uma pequena base que se pren-
de à extremidade superior do garfo
e de onde convergem quatro hastes,
sendo que as duas primeiras, são do-
tadas de braçadeiras que se prendem
ao garfo e as duas outras, recurva-
das e fazendo ângulo agudo às pri-
meiras. Possuem em suas extremida-
des inferiores encaixes reguláveis que
se prendem ao eixo da roda diantei-
ra.

Tudo como descrito no presente
memorial e ilustrado nos desenhos
e cliché anexos.

TERMO N9 124.997
De 15 de dezembro de 1960

Requerente — Iubrica Nacional de
Acessorios para lubrificação Limita-
da — Sao Paulo.

Título — Original modelo de jun-
ção móvel para tubulações rígidas
— Modelo industrial.

1 — Uma junção móvel para tubu-
lações rígidas, caracterizada por duas
peças tubulares cujas passagens se
apresentais', 2111 ângulo reto em turma
de cotovelo, uma das quais apresen-
ta em uma de suas extremidades
uma projeção tubular axial na qual é
mantida de forma girável uma por-
ca-luva, cuja função é prender de
forma articulável as duas peças tu-
bulares citadas, sendo esta rca-luva
mantida na doita projeção que lhe
serve de fulcro, por meio de um gila]
partido que se aloja em uma .J.ana-
lata anelar orev.sta junto A extre-
midade da citada projeção, anel éste
que retém a porca-luva em seu ful-
cro pelo seu apoio no fundo de uma
cavidade circular prevista na extre-
midade da porca-luva; extremidade
esta que é provida externamente de
l'irsca pela qual é esta peça rosquea-
da em um trecho de maior diâmetro

ITítulo: Nm novo modêlo de reci-
piente-coador para infusões a quen-
te.

Requerente: Master Trade Distri-
buidora Limitada — São Paulo ---
Modêlo de Utilidade.

TÊRMO N9 136.382

Data: 13 de fevereiro de 1962

TERMO N9 125.234
De 26 de dezembro de 196(t

Requerente — Henrique Gu.stav
Gargi — São Paulo.

Titulo — Nova configuração es
ventiladores de teto — Modelo
trial.

19) "Nova configuracão em vent,
laciore,s de teto", caracterizada pel
fato de ser o motor disposto sóln
calota, interligada nor tuba em
ma aproximada de eli pse, disrasl
rem plano 'etical a , uma seglind
cidota, colocaria Obre t& 'pás do ao•
relho, sendo que, fi g s bordas da pr
n eira calota, partem radialmeni
ifiminas, com extremidades curvadi
para o interior do conjunto, onde
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PATENTES DE INVENÇÃO
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poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicadas.

TÉRMO N9 119.170
De 11 de março de 1960

Requerente — Sebastião Luiz de
Oliveira — São Paulo.

Titulo — Nóvo tipo de garfo para
bicicleta — Modê.lo industrial.

TERMO N9 130.645

De 7 de julho de 1961
Peter Krajcinovio — República Sul

Africana.
Titulo: Aperfeiçoamentos na CCM-

Cuca° de vigas de aço com calhas:
Priv.

1 — Aperfeiçoamentos na constru-
ção de vigas de aço acanaladas em
que uma calha é formada de chapa
de aço com flangas na parte supe-
rior que se projetam para fora das
paredes da calha, caracterizados pe-
lo fato de a dita calha incluir co-
neciores em forma ae alvas fixas às
paredes interiores da calha e que se
projttam acima do Cipo da calha, e
de serem ditos conetores, dentro da
calha e acima da calha, engastados
em concreto.'

2 — Aperfeiçoamentos na constru-
ção de vigas de aço acanaladas em
que uma calha é forma de chapada
de aço com flanges na parede supe-
rior que se projetam para fora das

	

paredes da calha, ap	 o
1, caracterizados pelo fato de,

entre os ditos conetores, ia' er taal
vessas presas aos flanges, e de serem
ditas travessas, assim em,o os cone-
tores, engastadas em concreto.

Reivindica-se, de ; acordo com a
Convenção Internacional e o Art.
21 do 'Código da Propriedade Indus-
trial, a prioridade 'dos pedidos cor-
respondentes depositados na Repar-
tição de Patentes da República Sul-
Africana, em 15 de julho de 1960,
sob as. 2.403 e 2.868.

TERMO N9 132.230
De 19 de setembro de 1961

Requerente: Duráveis Indústria de
Lonas e Luvas Limitada — são Pau-
lo.

"Máquina para virar luvas".
Reivindica çôes

1 — Máquina para virar luvas reke
racterizada por uma haste vertical
cuja extremidade infelor é ligada a
um pedal e cuja extremidade supe-
rior encurava-se em semi-circulo pa-
ra terminar em um pino vertical
que se defronta com a oase eupe-
rior de um suporte cilíndrica ôco.

2 — Maquina, conforme reivindi-
cação 1, caracterizado por um su-
porte em "U" com 'braços horizontais
através dos quais passa a haste ver
tical, sendo um dos ditos braços ho-
rizontais fixado a uma mesa.

3 — Máquina, conforme reivindi-
cações 1 e 2 caracterizada por ser o
suporte alco fixado e uma base de
maior diâmetro presa a um °loco
por sua vez fixado ao braço horizon-
tal do suporte em "UtT que repousa
sôbre e mesa.

I — Maquink conforme reivindica-
ções 1 e 2, ca racterizada por uma
mola helicoidal ide envolve a haste
vertical e • que trabbaha entre um
braco horizontà, de suporte em "U"
e um batente fixado na parte su-
perior da dita haste.

5 — ' p aina. conforme reivindica-
ção 1, caracterizada por lima ra-
nhura longitudinal existeni,. na has-
ta vertical, e nor ma. eatoorte
em "U" cuja ponta trabalha no in-
terior da rifa ranhura.
' a — Máquina para irar .11VSIS

ract-ri7ada, nor ser. no seu conjunto
como descrita, reivindica e ilustra-
da no desenho anexo.

Pontos Característicos

1 — Um nOvo modêlo de recipien-
te-coador para infusões a quente, ca
racterIzado pelo fato de compreen-
derem corpo constituído por uma
parte substancialmente troncônica
invertida ligada a uma parte infe-
rior substancialmente cilíndrica por
meio de um pescõço em forma de
meia cana, de cai o a extremidade su-
perior é dotada de uma flange peri-
férico onde assenta uma tampa, de
que é prevista uma segunda parte
Interna que acompanha tecia a peri-
feria da dita parte superior troncõ-
nica até encontrar à borda superior
do dito pescoço em meia cana, a
partir do qual a dita segunda parte
é afunilaria nara cima e nava o cen-
tro de modo a formar uma cama

00 Previstos ru e ;-Ns para a fi-
xação de um funil e uma tampa fil-
tredora.

2 — Um nôvo modêlo de recipien-
te-coador para infusões a quente, rie
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que a camisa 'Formada
pela segunda Parede do reci piente é
de formato substancialment troa-
cônino, tem a sua Parte superior
substancialmente cilíndrica terminrp
do um pouco abaixo da borda surto-
ror do recip i ente, é dotada de rósea
para fixar uma tampa cooperan'e
perfurada ou peneira, sendo a corda
sunerior da dita camisa virada ra'ai
dentro perifèricamente para formar
uni apoio onde assenta a borda su-
perior de um funil ascaladonarin
é inaericio dentro da dita parte de
camisa e dotado de uma segunda
peneira onde é depositado o pó nu
falha de que se deseja fazer a infu-
são.

3 — Um nfivo modêlo de'recipien-
te para infusões a quente, d . aceirdo
com os pontos 1 e 2, caracterizado
Pelo fato de aue a borda sunerior cio
funil escalonado é estam pada de
modo a formar uma cabra onde é
acomodado um elemento de vedaar
(ui aach caa nor melo do qual o dito
funil assenta diretamente a5bre
flane viaado para dentro da borda
sunerior da camisa e . de aue o funil
é fixado à camisa por meio da di:a
tampa rosqueada com peneira.

4 — Cm nõvo modêlo de reciplea-
te-coador para infusões a quente. cie
acôrdo com qual quer um dos pontos
precedentes, caracterizado neto fran
de • nue as narades do recluien! e, a
camisa e o funil, junto raro a tara-
ria, são disnostos de maneira a f(
mar= três câmaras, comunicani—s
apenas pelas ditas peneiras da tara-
pa e do funil.

5 — Um ndvo modelo de ice:pica-
te-coador para infusões a quente de
acOrdo ' com oualou .r 'mi dos pol'ucr.:
precedentes, e substancialmente con-
forme descrito e ilustrado nos dese-
nhos anexos.

também provido de rôsca da passa,
gem de uma das peças tubulares
sendo previsto na junção das dual
peças um premi-estópa formado po
um disco que fica alojado na citad:
cavidade da porca-luva, disco ést,i
cuja extremidade oposta apresent:
um pequeno trecho saliente forman.
do uma franja, cujas bordas ficaa
apoiadas na boca da porca-luva e
pressionado, quando do apêrto
porca-luva, contra um disco de veda
ção de material fibroso que se aloj:
em uma cavidade circular da peçi
tubular; sendo que, uma das extremi
dadas opostas das ditas peças tubu
lares, apresenta um trecho de maio
diâmetro em suas passagens, provi
das de rósea, nos quais estão pres
os bicos de entrada ou saída do con
junto, bicos êstes formados por um:
porca-luva rosqueada nos ditos tre
chos providos de rosca das peças tu
das de discas, nos quais estão preso
luva montada de forma girável sobr
um trecho de banda lisa de uma peç
tubular axial, sendo mantida por mi
anel partido que se aloja em um:
canaleta anelar prevista na extremi
dade da peça tubular, cuja extremi
dada oposta que fica saliente da por
ca-luva, se apresenta cônica e pro
vida de rosca externa, sendo a ve
dação de tais bicos obtida por mei
de premi-estôpas, formados por mo
disco que se aloja em uma cavidad
prevista na extremidade rosquead,
da porca-luva, tendo êste disco uí:
pequeno trecho saliente em sua ex
tremidade pela qual é pressionack
quando do aperto da porca-lurt:
contra um disco de material fibros_z
que fica alojado em uma cavidad
circular coaxial das pelas tubulare
anteriormente citadas.

2 — Uma junção móvel para tubo
lações rígidas, acôrdo com o pont
precedente, tudo como descrito n,
memorial e ilustrado nos desenho
anexos.
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TERMO N9 130.360 .
De 27 de junho de 1961

Requerente — Walter Pereira
Estado da Guanabara.

Título — "Original modelo de or-
nato porta-retratos" — Modêlo In-
dustrial.

Pontos Característicos

1 9 ) Original modêlo de ornato por-
ta-retratos" — constituído por uma
base de suporte caracterizado essen-
cialmente por possuir sobre a referi-
da base a figura característica de um
cadeado provido de espelho para a
introdução simbólica de chave e cuja
alça superiormente atravessa, por
meio de orifícios, dois corações entre-
laçados e vasados por retângulos cen-
trais emoldurados ou não.

29 ) Original modêlo de ornato por-
ta-retratos, conforme reivindicado em
1 9, substancialmente como descrito
reivindicado e ilustrado nos desenhos
anexos.

ERMO N9 128.977

Je 5 de maio de 1981

Requerente — Northon Indústria
de Capotas e Estofamentos. para Veí-
culos Ltda. — São Paulo.

Título Nôvo modêlo de capota
para veículo rural — Modêlo Indus-
trial.

1 — NOvo modêlo de capota para
veículo rural, caracterizado por com-
preender inicialmente a cobertura su-
perior ou teto, formada em dois pla-
nos levemente inclinados, e da qual
se prolonga a face posterior, retangu-
lar e inclinadas provida de grande ja-
nela retangular transparente, com
cantos arredondados; e a mesma co-
bertura continuando-se ainda, em
seus laterais maiores, formando as
faces laterais da capota, cada uma
composta de um largo trecho poste-

ror, com janela lateral transparente,
esta tendo dois lados retilíneo e or-
togonais entre si, e os dois outros
inclinados e suavemente zoncordan-
te, trecho êste ainda dotado de pro-
longamento lateral superior ,de lar-
gura gradativamente decrescente até
o para-brisas, junto ao qual é pre-
visto um quebra-vento plano trian-
gular, truncado ao alto; finalmente,
em cada lateral send oprevistas duas
portinholas inferiores, substancial-
mente retangulares, com os laterais
opostos suavemente recurvados, e in-
terligadas por estreito trecho retan-
gular vertical, portinholas estas re-
cobertas superiormente por duas abas
retangulares alongadas, reviradas
também para dentro; tudo substan-
cialmente como descrito e ilustrado
cos desenhos anexos.

TERMO N9 134.476

De 27 de novembro de 19t._

Reguei ente — Henrique Bluhm Fi-
lho — Estado do Ceará.

Título — Ntivo modêlo de bloco
para pavimentação — Modelo Indus-
trial.

1 — Nôvo moda° de bloco para
pavimentação, d otipo premoldado, de
formato hexagonal, regular e conju-
gáveis, uns com os outros, apresen-
tando os seus bordos alternados sa-
liências laterais de configuração tra-
pezoidal em planta; 	 caracterizado
pelo fato de que os bordos interme-
diários e não providos de saliências
de bloco apresentam reentrâncias de
configuração semelhante, para o en-
caixe das correspondentes saliências
dos blocos vizinhos.

2 — NoSvo modêlo de bloco para
pavimentação, de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de que
as referidas saliências e reentrâncias,
vistas de Voo, apresentam a forma
de troncos de pirâmide de face in-
ferior para paralela à face superior
plana do bloco.

3 — Nôvo modêlo de bloco para
pavimentação, de acôrdo com os pon-
tos 1 e 2, caracterizado pel ofato de
serem chanfradas as arestas superio-
res da face principal livre do bloco.

4 — Nôvo modêlo de bloco para
pavimentação, de acôrdo com os pon-
tos 1 e 2, caracterizado pelo fato de
serem chanfradas as arestas supe-
riores da face principal livre do blo-
co.

4 — Nôvo modêlo de bloco para
pavimentação, substancialmente, de
acôrdo com o que foi aqui descrito
e Ilustrado no desenho anexo.
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fixam a um tubo pôsto segundo uma
circunferência no plano horizontal.

29) "Nova configuração em venti-
ladores de teto", conforme reivindi-
cação anterior, tudo substancialmen-
te como descrito no relatório e ilus-
trado nos desenhos apensos ao pre-
sente memorial.

TÉRMO N9 127.850
De 23 de março de 1961

. Requerente — Akram Wafa Daha-
211 - São Paulo.

Titulo — Forma ou configuração
para aparelho aplicador de ilhoses e
semelhantes — Modêlo industrial.

Forma ou configuração para apa-
relho aplicador de ilhoses e seme-
lhantes, caracterizado por uma braço
suporte que resulta do dobramento de
uma haste chata em forma de régua,
assumindo a forma de um "U" zom-
bado, formando dois ramos horizon-
tais paralelos entre si e ligados pOr
um trecho intermediário semicir-
cular, sendo que a haste assim do-
brada apresenta o seu ramo superior
p.)uco mais longo que o ramo infe-
rior, senda provida centralmente de
uma canaleta penetrante que se es-
tende por quasi tôda a sua extensão,
apresentando o ramo inferior na
face superior e junto a sua extremi-
dade, uma elevação circular de per-
fil troncônico; sendo que, na extre-
midade do ramo superior é prevista
uma perfuração circular, provida in-
feriormente de um pescoço troncô-
nico, na qual penetra uma bomba ci-
líndrica, onde é corrediça uma haste
vertical, também cilíndrica, cujo tre-
cho maior, projeta-se para cima e é
dotada de uma cabeça circular chata
de perfil troncônico e relativamen-
te larga, sendo dita haste envolvida
por um u'a mola helicoidal em seu
trecho compreendido entre a bucha e
a sua cabeça, apresentando dita has-
te a sua extremidade inferior que se
projeta para fora da bucha, um afi-
lamento em forma de agulha que é
precedido por um alargamento supe-
rior; sendo que, o ramo inferior da
haste que forma a base do aparelho
apresenta a sua extremidade alarga-
da. formando de um lado, uma sali-
ência em ângulo obtuso, • e de oubro
uma saliência representada por um
trecho que se dispõe obliquamente
auresentando dito trecho, uma proje-
cão lateral arredondada em forma de
dente em sua 7.^.na média.

2 — Forma ou configuração para
aparelho aplicador de ilhoses e se-
melhantes, acorde com o ponto pre-
Cedente, tudo conforme descrito e
ilustrado nos desenhos anexos.

1211X0 N9 134.887

Dep. em 22 de setembro de 1981

Título — Original ornamentaçãip
em galochas para senhoras, homen9
e crianças.

Requerente — Plastirama Indústria
Plástica Ltda. — São Paulo —
pitai.

Característicos

1 9) Original ornamentação em ga-
lochas para senhoras, homens e cri-
anças" caracteriza-se pelo fato de na
face externa das paredes da galocha,
ter três fisos (1), contínuos e para-
lelos, que circundam tôda a periferia
da galocha, abrangendo ditos frisos
a zona dianteira desta (gaspia), bem
como as laterais (enfranque) termi-
nando, na região posterior do calca-
nhar, que se apresenta lisa.

29) Original ornamentação em ga-
lochas para senhoras, homens e cri-
anças" de acôrdo com o item ante-
rior, e tudo conforme substancial-
mente descrito, reivindicado acima e
ilustrado nos desenhos anexos.

TÉR1N/10 N 9 135.512

De 8 de janeiro de 1962

Modêlo industrial — "Original mu n
dêlo de cadeira".

Prol S.A. Indústria e Comércio,
estabelecida na cidade de São Paulo,

Pontos Característicos

1. Nôvo modêlo de cadeira, carac-
terizado por ser constituído por urna
peça fundida em material plástico.
peça esta formadora do assento 4:14
formato trapezoidal que se contaria
suave e posteriormente formando c
encô,sto substancialmente retangular
com extremo superior arredondado
sendo os braços substancialmente
triangulares com saliências recurva-
das, braços êstes que são, da mesms
forma, um prolongamento suave de
assento e endisto acima menciona-
dos; ainda, a referida peça é contor-
nada por aba recurvada longitudinal-
mente, e dotada de quatro saliência!
tronco-cônicas extremas e inclinsda!
para fora, nas quais são encaixiido!
pés metálicos, cônicos, êstes interli-
gados próximo ao assento, por has':cs,
sendo duas delas dispostas em cruz.

2 — Nôvo modêlo de cadeira, e
como reivindicado em 1, substancial-
mente como descrito e ilustrado nos
desenhos anexos.
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De 14 de novembro de

Nestlé S. A. — Sulça.
"Nievo modelo de

— Modelo Industrial.

=MO N9 154.659

TERMO
De 31 de

Requerente
Indústrias Reun
— São Paulo e
Guanabara.

Titulo: Novo e
namental para
Industriai.

N9 149.535
maio de 19(33

Sociedade Anônima
Idas P. Matarazzo
Filial no Estado da

original desenb or-
tecidos — Desenni

TERMO N9 154.817
Depositais em 23 de novembro do

leGa — Desenho Industrial.

Requerente — e.sta rnii.i .la de Te-
eitos Mania Ltda. — emp ines —
tes.ado de São Paido) • - -Nova o

padrunagem para tecidos".,

•	 ••• •n•n••••	

PATENTES DE INVENÇÃO
Publicação feita de acórdo com o art. 28 do Código de Propriedade Indiastri.,1:
1 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, c om•çara a correr o piazo para o deferimento dc pedido, emante 30 (Viu

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industriai aqueles que se julgarem prepeinados.

1903	 PontPs Cortleterts:frnJ

1) "Nova e original paa-onagem
para tecidos", caracterizada pir
Ltpresent rr os fios que ix. inpõen a
trama, •..a confiem-aça° ele pontos
reasultaeas que se aps ,:enzam
atatabonos regularmente disputas
a'. bre unas direções perpendiciiiii:es
entre si, tendo cinere:titiles nas eia-
gc i.Is pentes que configuram peque-
n.s	 sendo que. cts pontos
reivels eado fio de urdimento
sao fies duplos de um mesmo diste-
eito — tdeudáo ceei ourela. Miare:de-
duz por fios meei finos do outro ma-
terial, refluo alsda que, os fi.ite du-
plos qu: configuram es pontos visí-
veis do desenho germétfieo eissun o
fazem elteniancto-se cum os fios do
urdiment o .

ID "Nova e o:igival padronagem
para tecidos". substencialmente como
o descrito acima, reivindicado em I e
representado no desenho alio.

jarro".

1 — Névo modelo de jarro do tipo
substancialmente cilíndrico e de bo-
ca larga, caracterizado polo fato de
apresentar abaixo de uma parte
central lisa, cilíndrica e de dillmerto
constante, uma parte inferior de
maior diAmerto e de extremidades
absolutas ou certa distância abaixo
de maior dl metro e de menor altura
igualmente abaulada ou convexa.

2 — N8vo modelo de jarro de fletir-
do com o ponto 1 ,caracterizado pe-
lo fato de que ambas as refridads
partes de maior diâmetro apresen-
tam séries de ranhuras nu nervuras
periférica circulares planos e et:Pli-
diatantes. cepeçadas.

3 — N8vo meai() de jarro de acor-
do co mos pontos 1 e 2, caracterlra-
dopelo fato de que a extrem!dade eu-
poder ou earealo do fre.cso iinresen-
ta fica de rosca externas para a
adaptação c!: um comns tenle tarnna

4 — N8vo modelo de jarro, subs-
tancialmente do acerdn com o que
foi aqui descrito e ilustrado no dese-
nho anexo.

.lade longitudial de relativo eompri-i
wento, coei perfurações, como afimi-I
çáo, respectivamente. de inisseia e
uni terinernetro ou ouve; a iegião
externa da haste o maciça, com pun-I
ta em arco circular; na edjacncia
da extremidade livre da liaste, lia
orolongamento perpendkular, easni-
na: e quadrado, cem fendas nos dois
laterais oposlos: deetro des ta super.
ficle, na contórne no Interior d•?ste
dispondo-se tr:pla na linda, com
fendas inferiores, e maus unia saliên-
cia super ar para encaixe de cartão
ou folhinhas-: na região circivar do
rabo, tia fendas nitra enceixe de car-
tão com fntoeraficis de pessoas ou
outros motivos.

2 — "Original modlo •.le ornamen-
tação no feitio de chave", acsrde
com o Rem anterior e tudo como
decrito, reivindicado acima e ilus-
trado no desenho anexo.

TERMO N9 144.354
De 5 de novembro de 1982

Requerente — Sebastião Ptunagalli
— São Paulo.

Titulo — Roda de disco para auto-
veículos — Modelo Industrial.

1) Roda de disco para auto vei-
culo, caracterizada pelo formato de
alguns rasgos semi-arcados, com na
cantos arredondados, tendo as hor-
das projetadas no sentido de derero
para fora. formando em tõda a vol-
ta do referido furo, uma nervura de
refôrço.
: 2) Roda de disco para auto vei-
culo, tudo substancialmente come
descrito e reivindicado.

-

aos galhos das flores, entre as euais
se destacam algumas ourooletas.
Observa-se Lambem que entre todo:
os motivos principais apreceni moti-
ves decorativos' em forma de riscos
pequenus e mimais, trianuulos ou
zigue-zague, todos Cies CS,
em cinco cores, reservadas ou cha-
ixtdas em sobreposiçao sendo o (tin-
do, reservados os motivos principal&
coberto por unia cor clara com so-
breposição de duas outras olaia es-
curas, Cedas estas trabalhads em
riscos finos verticais com os efeitos
de fume. O conjunto executado em
oito cores sObre iecido branco.

2 — "Novo e original desenho or-
namental para tecidos", tudo confor-
me substancialmente descrito, rei-
vindicado no presente relatório e
Ilustrado pela amostra anexa.

TP.RMO N 9 154.758

De 11 de setembro de 1963

Requerente: Luiz Carlos Cunha
Vieira Weiss — São Paulo.

Titulo: Originai macio de confl-
guraçao no feitio de chave — Mo-
delo Industrial.

1) — °Original rnodélo de orna-
mentação em feitio de have", ca-
racterizada por ter formato ;enérico
de chave, no tamanho desejado, fa-
bricada em plástico, metal ou outros
materiais. pintada nas caros deseja-
das; a região do cabo apresenta-s-e
circular, com parede de fundo. Provi-
da dita região de bordo saliente, e a
periferia desta redito é contornada
narcialmente, por três sallenclas com
motivos de ramos floreia, de maneira
que a saliência central superior ex-
trema é menor que as laterais: estas.
são opostas e simétricas, e cada uma
ontrui extremidade superior em espi-
ral, que se sobrepõe ao bordo sali-
ente da região circular, e a extremi-
dade superior em espiral, que se so-
brep8e ao bordo saliente da reelao
circular, e a extremidade oposta Pos-
sui tripla ramificação, uma delas
voltada para dentro. em espiral. a
trsdiana em fehin peninerveo e, a
última nara	 esoiralndamente.

estas duns últimas ramificachrs ‘.1
métricas ladeiam a extremidade su-
perior da haste ea chave, que se
apresenta alonga:Ia; ao longo do
enrpn da haste há cavidade circular
de pequeno diâmetro e outra eavi-

Til:Rm0 N9 154.850
De 28 de novembro de 1963

Requerente — Vaiery Perfura:a do
Brasil 8.A. — São Paulo.

Titulo — No5vo moral) de frasco
para perfumes — Modo Ineezs:rial„

— Nõko 	 para
perfunea. C.1'ne 1,1 i	 cor-
po e.e.feitn, ci!;:	 -	 en•I	 a
forma tiproe;er
Os •Ord;rs	 ' •• •

mil na 'ar PriT	 •	 TH)
tendo provido de ueea p: . i:alidade de

1 — Nóvo e original desenhooran-
mental para tecidos, e meares con-
trastantes e variadas, carseterizadas
por compreender motivos represen-
tando múltiplas flores cninpestree e
felhae orm esiilavedas dispostas tr-
reçeilarrnente no senildn rtzrtical. .n-
clieedes rara wr. tu: eme-o :mio. SE:11-

pre eu: ,en . itie	 SC C . • C11'	 I

y,	 •• nn',	 lenV er,,, n .	 ‘,".8, ciii ‘as
e:en 5'. +acaride!. e

."..
e .	• •	 • sta	 tias

'	 t" hW: , de for me
re.	 selear.--.ens eu un'elae
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frizos verticais em forma de ângulos
diedros com arestas adoçadas.

2 — Nôvo modelo, conforme rei-
vindicação 1, caracterizado por ser a
tampa, substancialmente. tronco-Cô-
nica, multi-facetada e provida, na
face horizontal superior, de uma gra-
vação em forma de rosácea de múl-
tiplas fôlhas.

3 — Nôvo modêlo de frasco para
perfumes, caracterizado por ser es-
sencialmente como descrito, reivindi-
cado e ilustrado nos desenhos ane-
xos.

TERMO DE PATENTE N9 154.884
De 27 de novembro de 1963

Mefina S.A. — Suiça.
Titulo — "Nôvo modelo de máqui-

na de costura" — Modelo Industrial

Pontos Característicos

1 — Nôvo modelo de máquina de
costura, caracterizado pelo fato de
que o respectivo montante, de sec-
ção, substancailmente, quadrangular
e em tronco de pirâmide se trans-
forma num braço horizontal de sec-
ção, também, substancialmente, qua-
drangular e de face superior lisa e
plana, conquanto, elevando-se, sua-

_ vemente, em curva na direção do ca-
beçote, à altura o qual apresenta
uma ligeira convexidade.

2 — Nôvo modelo de máquina de
costura, de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato de apresen-
tar, numa das faces do referido mon-
tante, abaixo do volante convencio-
nal, uma placa retangular com dis-
positivos para a adução de corrente
elétrica.

3 — Mv° modelo de máquina de
costura; de acôrdo com os pontos 1 e
2, caracterizado pelo fato de apre-
sentar, na sua face dianteira, iois
botões de contrôle, um à altura do
cabeçote e outro à altura do montan-
te, destinados respectivamente, ao
contrôlo da tensão do fio de agulha
e ao contrôle do transportador do
tecido e do comprimento do ponto.

4 — Nôvo modelo de máquina de
costura, de acôrdo com qualquer dos
pon tos precedentes, caracterizado
pelo fato de apresentar, em face su-
perior do braço horizontal, duas has-
tes, vierticalmente, deslizantes e esca-
moteáveis, destinadas aos Carretéis de
linha.

5 — Nôvo modêlo de máquina de
costura, substancialmente, de acôrdo
com o que foi aqui descrito e ilus-
trado nos de:, enhos anexos.

A requerente reivindica de acardo
com a Convence° Internacional e o
Ariigo 21 do Decreto-Lei n9 '7 903.
de 2'1 de agasto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na I-Zewirticão de Patentes da, Suiça,
rui 28 de maio de 1923, sob n9 99 441

TERMO N9 154.914
De 20 de setembro de 1963

Requerente — Fábrica de Velas Di-
niz Ltda. — São Paulo.

Titulo — Nôvo modêlo de vela —
Modelo Industrial,.

19) 'Nõvo modelo de vela, carac-
terizado por possuir inferiormente,
pedestal no feitio troncônico, de ma-
neira que o bordo superior deste pe-
destal possui maior diâmetro que a
parte mais inferior do corpo princi-
pal, formando, nessa região, peque-
no degrau, cuja aresta periférica re-
sultante é arredondada, ao passo que
a parede mediana de dito pedestal se
apresenta suave e harmoniosamente
reentrante; nas adjacências da ex-
tremidade superior da vela, há en-
curvamento abrupto, para dentro, de
maneira que, de certa região para
cima, a continuidade da diminuição
do diâmetro se prolonga mais suave-
mente para finalmente, acabar em
pequeno tôpo, de que se sobressai pa-
vio convencional.

2 — Nôvo modelo de vela, acorde
com o item anterior e tudo confor-
me descrito, reivindicado acima e
ilustrado no desenho anexo'
ôdndoo-

—
T2RISIO N9 154.788

De 22 de novembro de 1963

Calçados Galax Limitada — Nova
Hamburgo -- Rio Grande do Sul.

Nôvo modelo de solado.

Pontos Característi cas'

racterizado pelo fato da sola intei-
riça ter uma parte dianteira ou de
sola onde á formada 'urna pluralida-
de de ressaltos substancialmente se-
miesféricos dispostos em enfiadas
substancialmente paralelas entre si
que ocupam a maior parte da sola
e de que a face de apoio do salto
é também dotada de uma praladade
de ressaltos similares aos da parte
de sola, dispostos em enfiadas trans-
versais paralelas entre si.

2 — Um nôvo modelo de solado de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de enfranque ter as bor-
das chanfradas em diagonal, tudo
substancialuente conforme descrito
aqui e ilus atado no desenho anexo.

TERMO N9 154.915

De 20 de novembro de 1963

Requerente: Fábrica de Velas pi-
niz Limitada — São Pauto.

Titulo — Original configuração em
vela numerada para bolos de ani-
versário e congêneres — Modelo In-
dustrial,

1 9) "Original configuração em ve-
la numerada para bolos de aniversá-
rio e congêneres", caracterizada pe-
lo fato de cada número, de zero a
nove, posuit pedestal inferior tron-
cónico, cuja parede, na zona media-
na, é suave e harmoniosamente re-
entrante; ao longo desta parede do
pedestal, há várias cavidades longi-
tudinais, relativamente distanciadas
entre si que vão desde o bordo infe-
ferior, até o bordo superior -do mes-
mo, e cada reentrância possuir sec-
ção transversale m"V"; no bordo eu
perior dêste pedestal, há uma re-
gue uma garfante que, a seguir se
cueva para fora, originando friso sa-
liente e circular, sôbre aste situan-
do-se o número; em cima do núme-
mero há terminal com base saliente
e circular, sóbre esta elevando-se pe-
queno segmento vertical troncônico.
com ponta superior esfdrica, de que
sobressai o pavio convencional.

29) "Original confim ração em ve-
la numerada nara bo "las. de 'aniver-
sacio e congêneres", corde com o,

'mo decrito.
; ustrado nos

TERMO N9 155.121

1 9 de outubro de 1963

u4N1,-_,M

1 — Um nôvo modelo de solado itetn anterior e tudc
commeaudido por unia parte dian- 
teiraa, ou de sola, e por uma parte reivindicado, acima t
posterior que integra um salto, ca- desenhos anexos.

Requerente: Victório Vera Versa
Sao Paulo.

Titulo: Nôvo deenho ornamental
aplicável em envelopes e correlato
— Desenho Industrial.

1) — "Nvo desenho ornamental
aplicável em envelopes e correlatos",
caracterizado pelo fato de na face
externa do envelope, no canto sua
perior direito ou esquerdo, ou em ou-
tro local dessa mesma face, ter im-
presso ou gravado, por qualquer pro-
cesso, e nas tonalidades desejadas, a
figura ornamental de fac ede Papai
Noel; pêlo fato de nêsse mesmo local
do envelope poder ser impressa, a
figura de Papai Noel, carregando um
saco de brinquedos ou noutra posi-
cão.

2) — "Mato desenho ornamental
aplicável em envelopes e co,,eiatos",
acorde com o item 1, e tudo como
descrito, reivindicado acima e ilus-
trado no desenho anexo.

TERMO N9 155.321

De 40 de dezembro de 163

Requerente; Indústria Rotativa de
papéis Limitada — São Paulo.

"Noxo desenho ornamental para
papéis de embalagens, cartonagens e
encadernações". — Desenho Indus-
trial.

s Nôvo desenho ornamental para
papéis de emba;agens, cactonagens e
ser composto de vários florões sena-
cado3 por dois tra , :tey:n nontilbades,
Sendo ditos florões compostos de aia
rasseis, lenhas, margaridas e cama
pãnulas, (tolerados de modo que as
compânulas fiquem em plano di ver.
co uma das outras.



Pontos Característicos

Pontos Característicos

TERMO N9 155.487

De 17 de dezembro de 1'963

Requerente: Campana S. A. —
Indústrias de Artefatos de Borracha.
e Calçados — Desenho Industrial.
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Eletro-Bel Representações Ltda. —,
estabelecida na cidade de São Paulo.I

Modal° industrial: "alôvo modêlo
de campainha para portas".

1 — Nôvo modêlo de campainha
para portas, caracterizado por com-
preender inicialmente uma caixa en-
voltaria do mecanismo da campainha,
a ser aplicada na face interna da
porta, e de formato prismático re-
tangular e alongado, com arestas sua-
vemente arredondadas, caixa esta com
cada uma das faces laterais maiores
provida apenas de dua sjanelas re-
tangulares, bastante próximas entre
si, porém excêntricas com relação à
face, e concordantes com as do lateral
oposto; e dita caixa tendo a -face
frontal provida de uma faixa lisa
periférica, de superfície inclinada, e
aontornante de grande área central',
retangular e rebaixada, área esta com
superfície inteiramente provida de
uma pluralidade de delgados sulcos
retilíneos, transversais e equidaatan-
tes, e serido ainda dotada, próximos
aos extremos menores e opostos, de
ama janela-visor retangular, contor-
nada por faixa lisa e inclinada, e
uma pequena área lisa retangular e

TERMO N9 155.504

' Data: 18 de dezembro de 1963

Requerente: Waldemar Ferreira de
Moraes, de nacionalidade brasileira,
casado, industrial, residente e domi-
ciliado na cidade de Bariri, Estado
de São Paulo.

Titulo: "Chupeta com visor",

Pontos Característicos

1) ' — "Chupeta com visor", pos-
suindo bico convencionai. caracteri-
zada e reivindicada por aer constituí-
da. .em sua parte superior, de uni
estojo circular, de material plástico
translúcido, o qual permite a visua-
lização de seu interior, local ande
são , colocadas imagens religiosas.

21. -- "Chupeta com -visor". de
acareia , com o ponto precedente suba
tanrialmente descrita. no ;relatório e
ilustrada no desenho em lanexo.

TERMO 157.743

de 19 de março de 1934

Tecido Pluma S. A. — Campinas
— E. S Paulo. .

"Nelvo desenho ornamental para te-

Pontos CaracterísticosCaracterísticos

1 — Nôvo desenho ornamental pa-
ra tecidos, caracterizado por ser
constituído por grupos de três colu-
nas corá a forma de losângulos alon-
gados ,verticalmente, lembr ando as
colunas do Palácio da Alvorada, com
tamanhos diferentes; sendo o do pri-
meiro Plano maior que os demais:
sendo tais colunas entrecortadas e
contornadas por faixas que se alon-
gam em forma sinuosa: sendo a con-
junto completain nor arupoa esparços
de peouenos balões com a forma de
quadraneulos agrunados em número
variável de três. cinco ou mais em
cada conjunto ou grupo, tud o ,^ome
substancialmente descrito e ilustrada
nos desenhos anaxos.

rebaixada, contornada por delgada fai-
xa também lisa; e o conjunto inclu-
indo ainda o espêlho, a ser aplicado
na face externa da porta, tendo for-
mato igualmente prismático retangu-
lar, também com arestas e cantos
suavemente arredondados, porém com
largura um pouco menor que a da
caixa, e comprimento ligeiramente
maior que a metade do comprimento
daquela, dito espêlho tendo as faces
laterais maiores oprvidas de pequeno
recorte central para fixação, e a face
anterior suavemente recurvada e re-
entrante, na qual são previstos uma
moldura retangular superior, ligeira-
mente saaente e contornante de duas
janelas retangulares transversais, pa-
ra as indicaeões de identificação, e
mais unia abertura central circular
para instalação do "ôlho mágico",
concordante com a janela-visor da
caixa, e finalmente uma abertura
retangular inferior, de alojamento pa-
ra o botão acionadora tudo substan-
cialmente como descrito e ilustrado
nos desenhos anexos.

TERMO 158.321
Data: 10 de abril de 1964

Avelino Lopes Magalhães, estabe-
lecido na cidade de São Paulo.

Modêlo industrial: "Nôvo modal()
de brinquedo".

e

sentativos dos bigodes, e abaixo do
qual localiza-se uma área aproxima-
damente semi-circular, configurando
a boca aberta, afastada da qual é
prevista uma pequena placa rigida e
suavemente recurvada, pendente cio
próprio focinho, e dotada de um ras-
go central vertical, formando um par
de dentes; tudo substancialmente co-
mo descrito e ilustrado nos desenhos
anexos.

TERMO N 9 120.117
' Data: 13 de junho de Vial0

Requerente: Paulo Mendes Al
renga — São Paulo.

Titulo: Nova d i snosicão .amstratIva
aplicada a chuveiros elétricas — Mo-
Mo de Utilidade.

19) "Nova disnosicão construi 1.,:a
aplicada a chuveiros Elétr i cas'', Ca-
racteri7ada ne lo frua de (me a câ-
mara de anuec imento do chuveiro se
apresenta dotaria de nara) ./ superior
horizontal, isolante, provida central-
mente de orif felo c ircrinanao por ilhas
o (mal é ntraveseadn por aarna
mente isolante. nue, infarairmente,
tem a forma de d i een, as •horries
anal se eneararaal 	infarlo-
res de Peca elastica annfonacia, a
miai pe lo tono ettparior masa ao
eitaao ilhas por arraela anropria-
ea encerrando o cotei/int° 'mola. nue
&manda o corno cea tral r. rua man-
fana aram e imerte, distendida a pe-
c a earfnanda.

9 9) "Nova, clisnnele5o cOnstrutiva
a al leadaa cima/aros ema-iros a con-
emane reivindicara° anter i or. carac-
( privada. Mis. pelo fato de que. ao
1. 0no da neca coe atravinea a parede
leolan ta. ea értenn+ra	travcssa
mie ettl eataarnalralas é portado-
ra de laminas de conta tos. confron-
tanten aa tae com ou-troe earvaarras al-
vog . Urro rioR o psrpf , 1 ,:n; 1 , 1? irrtVCS."
"a rn o rnm.”- ,.-maAn r‘ nrP rie com. nc..
ihans.tfeasce,,nitizifearsionrwratii_esntiain esleentrál oficramtie

numa narte suneriar tIa pn ,-erin isranml
te afim alavanca cuia 1-a ,t r, node
.nertivar- qp em contatos de facas.
4isnostos	 niranda ft
anea ao radnr do tono da Peca iso-

lante mia atravessa, superiormente, a
narade Manta

a9) "Nova d i snnsicAo :construtiva
a plicada n r11 11vP4.,ng elfçtrims". con-

:°1711naaea, real lvianarla ienrraV fl a9 toe nc?e eqgurneet;:S
liii'mf 	 eUtrificaAns voltadas para
halx° ean infnriro.m .nte r,-, tp idas ror
fravpqco	 nrocray,i.or, rin tete ,N r+ , f .q ex-
tretnidnd.s ern forma de earrae, às
mede nna aaacaci a 	 erhmntar- se

 em "TT". #1,1i1Pc ? n3 aordas

•

de finar-e irtir,", o rio To c f +11,1
("P	 'Ia	 roçiert ar ,, ; •2 el.strica.
~filha ARCR COle centralmente é
atravessada par tubo de escoamento
4e 4eua anuecida. cujo tono se cri-
,nry frq acima da rrinne!olarls rests-
tência.

49) "Nova disposição canstrutita
aplicada a chuveiros elétricos" con-
forme roivindicacões de 1 9 a a, in-
clusive, caracterizada f iael manta, pe.
lo fato de nue a entrada de água la-
teral aaietente no corpo 'IA Ornara
de anuer imento noderá receber um
redutor 'IP nassa aam do am(do, cons.-
tituído por "niple" metálico ou plás-
tico.

50) "Nova disposição construtiva
a p licada s chuveiros eltstricos" cora
fôrma rai viadirararan de 1 0 a 40; 00(0
saastarada lmante "orno ranerl to na
relatório e ibisrado nos clEscnbui
apensos co pre , ente memaclal.

1 9 ) Desenho de solado de borracha
anti-derrapante caracterizado por
ser constituído de relevos principais
em forma de triângulos, na planta
e no salto, seddo que no cetro há
unia supeficie lisa.

(Segue o ponto n9 2).
29) Desenho de solado de borra-

cha anti-derrapante tudo como aci-
reivindicado, ilustrado nos desenhos
anexos.

TERMO 158.317
Data: 10 de abril de 1964

Pontos Característicos

1 — Nôvo modêlo de brinquedo.
caracterizado por apresentar-se ccm
a configuração de une castor estili-
zado e em miniatura, tendo o corpo
inteiramente revestido com pelúcia
ou material similar, e assentado sô-
bre as pernas trazeiras, as quais fi-
cam dobradas e voltadas para a fren-
te, levemente abertas e com as ex-
tremidades arredondadas, formando
as patas, corpo êste ainda dotado de
um prolongamento horizontal poste-
rior, que se avoluma suave e gradati-
vamente ene direção à extremidade li-
vre, formando a cauda; e por sua vez,
as pernas dianteiras do castor sendo
mantidas dobradas junto ao corpo,
voltadas para a frente e com as ex-
tremidades igualmente arredondadas
formando as patas, que são reviradas
para dentro; e finalmente, a cabeça
do animal tendo configuração usual
arredondada, com duas pequenas ore-
lhas superiores, bastante aproxima-
das entre si, e apresentando ainda
anteriormente duas pequenas placas
rígidas e ovaladas, dispostas simètri-
camente, tendo um par de botões sa-
lientes, localizados nos cantos mais
aProximados compondo assim os
olhos. astes por sua vez ladeando o
focinho ligeiramente salien te, com
delgados fios laterais flexíveis, repre-



Termo n.° 717 .659, de 14-10-5
Eletrônica Egavip Indústria e Comércio

Ltda.
São Paulo

"7Z NI x"
Ind. BrP.sileirs

Classe 8
Aparelhos de pó, aparelhos de ar re-
fri g e ra do, aquecedores, a ba t-1 our, an-
tenas, bobinds, condensadores, chaves
automáticas, chaves elétricas, comuta-
dores, dhves de tornadas, colimadores,
diais, enceradeiras, rádios, fogões, tele-

visão e geladeiras

Termo a» 717 660, ele 14-10-65
Nilo de Souza Mello

São Paulo

ôil IVIONSI+T

CLASCS. 32, 33 c 50
Propaganda e publicidade, orquestra,

impressos para USO da firma

Termo n.° 717 .661, de 14-10-65
Angelo Valle

São Paulo

INDUSTRIA LUTO
METALUEGICA 	

Termo ri,° 717,663, de 14-10-65 .
Flavio &edite, Flavio Lucietto, Djalain
Pereira Marques e Paulo Coa r vá

Leme
São Paulo

Classe 32
Programas radiofónicos e ek televisão

Termos ris, 717.665 e 717.666 de
14-10-65

Me caniça Sanches • Lula,
São Paulo

, trPOSSil.grr "
r.1 est	 r

Ouse 6

Máquinas e suas partes integrante nac
incluidas nas casses 7, 10 'e 17, discri
minaclamente: Abanadores de cereais
adelgaçadores e alisadores de coaram
atiadores, agitadores, bombas e porifi

•andores de água: compressores, batedo
res e descaroçadores, prensas e tritura.
dores de algodão beneficiadores de cc.
reais. amassadores, amortecedores hl,
rraulicos, apfainadores, moinhos' para
cereais, maguias de soldar, máquina:
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de tensão, trilhos para elevadores, tu
hos de aço soldados sem costura, bus-
ques de metal, uniões, vasos, vasilha-

mes e verrumas

Tênno -11.° 717 .654, de 14-10-65
Nilo de Souza Mello	 .

São Paulo

"SIMONETTI
Ind. Brasileira

Classe 32
Para distinguir: Almanaques, anuários,
álbuns. impressos. boletins, catáiogus
edições impressas. folhetos, jornais 11.
vros impressos, publicações impressas
revistas, prowa mas radlotónicos•e rádio
televisionados eças teatrais e cinema.

coq rá ficas roq rama s circenses

• Termo n.° 717.656, de 14-10-65
Dester Desmatamento e Terraalenagem

Ltda.
São Paulo

"TESTER"Ind. rasileink

Classe 33
Terraplenagcm e pavirnentaçao

Termo n.° 717 .657, de 14-10-65
Kamá Ahmad Isca

São Paulo

•
•• 

KL/1 o I
Ic1. Brasi 1 ei

Classe 3b	 Classe 5
Me tats

Para distinguir: Artigos de vestuários	 	
e roupas feitas em geral: Agasalhos
aventais, alparcatas anáguas blusas
botas, botinas. blusões, boinas, baba.
&os ros. bonés ca pa c etes. cartolas. cara
Pacas. casacão, coletes, capas, chales
cachecols, calçados. chapéas. cintos
cintas. combinações. carpinhcis, calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ças camisas, camisolas. camisetas
cuecas, ceronlas, colarinhos, cueiros.
saias, casacos, chinelos, dominós, achar-
pes. fantasias, fardas para militares. CO-

leslais. fraldas, galochas. gravatas. gor-
ros logos de lingerie. Jaquetas, laiaUS,
lavas, ligas, lenços, mantõs, meias,
maiôs. mantas, mandrião, mantlhas. 01§-

letób. palas. penhoar, pulover, pelerinas,
penas, ponches, polainas, pilaram, nu,.

:lisos, perneiras. guisnonos, regalos
robe de chambre. roupão, sobretudos
suspensórios, saidas de banho, sandálias.
sia teres, shorts. sungas. atolas ou slacks.
balar, toucas, turbantes, ternos, uni-

formes e vestidos

Terimo n.° 717 .658, de 14-10-65
" Em frispa " Empresa Frigorifica

São Paulo Ltda ,
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Classe 41
salsichas, presun-

tos, roz-.bile, queijo e carnes

de . fabricar açúcar, aspiradores, bombas
de incêndio, máquinas para bordas, bri-
tadores, máquinas de furar, burrinhoe,
torradores, cansaras de expurgo p ara
cereais clesaasaderas, debulbadores,
moinhos, máquinas tipogra sacas, má-

quinas texteis, condensadoras para cons.
tração e conservação de estradas de ro-
dagem e de ferro, maquinas para cor-
tar, trançadeiras, máquinas de gra"'

•çao, lannisadores, dragas engenhos de
caba, maquinas para encadernação, para
angarratarnento, entalliadeiras (mama-
aas), máquinas de estampar. de frisar,
de fabricar gelo guinchos gulndastea
máquinas de lavar, linotipos, lixadoras,
macacos, motores, máquinas
lovas, plainas, rebitadoras, refinadorsts,
rotuladosas, secadeiras, separadores. ser.
ras de fita, turbinas, máquinas e vapot
exceto locomotivas tupias, emana-

gens e rodas de máquinas

Classe 11

Para eus ting uir Paragens C Uri-JIM:11-

' ras cie toda especie cutelaria era geral
outros, artigos de metal, não inclui-

dos em outras classes. alicates, anca
ihos„ alavancas, arrebite%. arruelas., ar -
;mias, aldravas armações de metal,
lbridorea de latas, arames lisos e farpa-
los aparelhos de chá e caf& assado-
-as, açucareiros, samotolias, arpões. ar .

n aes d-e carregar, brocas, bigornas nau
bandelas, bacias, baldes bomba

:acres., bidões para animais. bebedouro
Doias - da aço, calseres para pedreiros
aclea dos, correntes, cabides chaves cre.
nonas, chaves de parafusos. conexões
sara encanamentos, amasia de metal pa-

.a portões, colunas, canos de metal,
chaves de fenda. calitas, copos cache-
apta, copos centro de mesa. coquetele-
ras, caixas para acondicioname nto de

alimentos. caldeirões, caçarolas abalel.
ras, cafeteiras conchas, cuscuzeiroa coa
dores colheres. cavadeiras. tkacansos
carretaras, cabos da metal caias:adores
camisas para cilindros e a oh:adiças co'
sacias. esferas, enaates. esguichos. eu
leites para arreios e enfeites de meta,
par automovels, estribos_ espumadeiras

. axterisões. espalha J.Or para mictorlos,
anatos, esporas engrenagens. torna& s,
ferroa de aortar capim, ferrolhos, facas,
facões, f e craduras, aunis formas para
ferros para malas e pastas freios (pa-
ra animais), guarnição de metal para
maquinas, guarniça) de metal para ba-
nheiro, e bldes, ai rosas, grampos para
midaimas larras, limas, iâniinas para
barbear, latas clelimietras e aumeros
de metal. machaditanas molas para pos-
as, martelas. marretas. marmitas, ma-
çanetaas, molas de vae e vem, -molas
para cadeiras giratórias, mancais para
rodas, martelos para cosinha roldanas
ralos para Mas, regadores. -raiadoret
rosetas, retentores todas em bandagem

"serras, serrotes, zaçarõlhas sachos, ser
vI ç os ele metal para chã e caf& supor
tes, sifões tesouras. talharlairas otrque
zas, tenzaes, travadeiras telas ele are
inc. torneiras, trincos, tubos para anca
-amemos trilhos pára portas de corres
taças, navessas. tambores ta lhaaleiram
tranquetas, tachas, • terminais para barra

Classe 39

Para distinguir: Artefatos da borradea
borracha, artefatos de borracha para
veiculos, artefatos de borracha não in-
ch:idos em outras classes: Arruelas, ar
golas. amortecedores, assentos para ca-
leiras..borrachas para aros, batentes de
cofre, buchas ele estabilizador,. buchas.
buchas para balneio, batente de porta
batente de chassis, bicos para mamade3,
ras, braçadeiras.' bocais, bases para te-
lefones, borrachas para carrinhos inclua
criais, borracha para amortecedores
bainhas de borracha para rédeas, cochin
de motor. câmaras de ar, chupetas, cor
racha, chapas e centros de mesa, cor.
paras entro de mesa, calços de borra-
abes cuassiços de borracha, cabos para
ferramentas chuveiros, calços de bar
das de borracha, cápsulas de borracha
cha para máquinas, copos de borracha
para freios, dedeiras. desentupideiras
discos de mesa, descanso para pratos,

encostos embolos, esguichos, estrados
esponjas de borracha em quebrajacte
para orneiras. fios de borrerha lisos,
fôrmas de borracha. guarnições para
automóveis, guarnições para veiculo&
lancheias para escolares, lâminas de
oorrar_ha para degraus, listas de bor-
racha, manoplas maçanetas, protetea
res para para lamas. protetores de
para-choques, pedal do acelerador, per
dal de partida. peru para buzinas,
pratinhos pneurnaticos, pontas de bar-
-acha rara bengalas e muletas, rodas
massiças, rochrios. revestimentos de
;embate. e is..yla ri ar suportes, semi,
aassamáticos, suportes de cântiplo, sark
motor sapatas cio pedal do breque, ff
seis, sanfona: aa vácuo, suportes de

norraella para 19:16.
fonas de partidas. saltos, solas e solados
de borracha surdinas de borracha para
.77.'3-....ação aos aos talem-afiem e telefb-
n iro& tra vad ores de porta, tigelas,
tigelas. tampas de borracha para conta-
gõtas tiras de borracha para elabora-

ção da Rubstanrias aulralcas

Termo ri.° 717 .668, de 1440-65
-Aura Pasto Presidente Ltda.
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ramos as. 717.609 e 717.610 de
14-10-1965

Lanifício Mar Azul Ltda.
São Paulo

MAR AZUL
IND. BRASILEIRA

Classe 45

Plantas, sementes e mudas e flores
naturais

Classe 44

Cigarros, acendedores para cigarros.
aromatizados para fumantes, bolsas para
fumo, bolsas para rapé cachimbos. car•
tetras para fumo, charutos, cigarreiras.
cinzeiros, estojos para cachimbo, filtros
para piteiras, fosforeiras de bolso. is-
queiros. paria para cigarros, piteiras.
ponteiras de cachimbos, porta-charutos.

rapé. sacos para fumo

Classe 39
Pare distinguir: Artefatos de borracha.
borracha, artefatos de borracha para
veiculo., artefatos de borracha alo in-
atilados em outras classes: Arruelas. ar
golas, amortecedores, assentos para ca-
deiras. borrachas para aros, batentes de
cofre, buchas de estabilizado: buchas
buchas para lutado, batente de porta
batente de chassis. bicos para mamada'
eu. braçadeiras. bocais. bases para te
[afona, borrachas para carrinhos Indy&
Mais, borracha para amortecedores
bainhas de borracha para rédeas cochar
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Classe 36
Para cistinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em gerai: Agasalhos.
aventais. alpargatas. 'anáguas, blusas.
botas, botigas, blusões. boinas, baba-
iourca. bofies. capacetes. cararlas cara.
puças. casacão. coletes. capas, cholas.
aschecols. calçados, chapéus, cintas
cintas, combinações. corpinhos. calças
it senhoras e de crianças. calções, cal
ças, camisas. camisolas. camisetas
cuecas, ceroulas. colarinhas. amima
salas, casacos. dainelos, loannós. achar.
)es. fantasias, fardas para m ladras zo-
egials. fraldas, galochas, gravatas. gor-
am, Jogos de !ingeria, Ourais. leques.
luvas, ligas, lenços. manhas. meias.
nafta. mantas. mandrião mantilhas, pa-
etós. palas. penhoar. pulover. pelerioas.
nesgas, pouches. polainas pijamas. pu-
nhos, perneiras. quananos. regalos.
robe de chambre. roupão. sobretudos.
suspensórios. saldas de banha sandálias.
ureteres. shorts. sungas. stoiar ou slacks.

toucas, turbantes, ternos. uniformem
e vestidos.

Tardo na 717.610, de 14-10.1%5
Lanifício Mar Azul Ltda,

São Paulo

Classe 23

Tecidos em peças a saber: — Algodão.
cainham, linoh, juta, rami, caroã, seda
natural e ra:on. fazendas e tecidos de
15 ou pelo, em peças, tecidos plásticos e

tecidos impermeáveis

nrmos na. 717.690 a 717.692 e
717.718 a 717.752, de 14-10-65

Bazar 13 Ltda.
São Paulo

e ' " 13 i5
Ind. Brasileira

Classe 43

Para distinguir: Aguas minerais. águas
gasosas artificiais, bebidas esoeunantes
sem álcool, guaraná. gasosas, eas ;sn. as
parr refrigerantes, refrescos refrigerou
a's. soda, suco de frutas sifões 'arraia%

Classe 40

Móveis em geral, de metal, vidro, de
aço, madeira. estotados ou não inclu-
sive móveis para escritórios: Armários.
amásios Para banheira e para roupas
assadas, aimotadas. acolchoados para
móveis, bancos, balcões, banquetas
aandejas domiciliares. berços, biombos
cadeiras. carrinhos para chá e cale
conjuntos para dormitórios. conjuntos
oara sala de Jantar e sala de visitas
:onfuntos para terraços fardim e armai
conjuntos de armários e gabinetes pari
copa e cosínác camas, cabides. cade.rak
giratórias, cadeiras de balanço. emitia
de rádios colchões. e.olchões de aio as
dispensas. divisbea. divans. discotecas
de madeira. espreguiçadeiras. escrtvani•
abas estantes. guarda-roupas, mesas
mestrthas, rtiesinhas para rádio e Miava
são. mesinhas para televisão, molduras
para quadros, porta-retratos, poltronas
paltronas-camas. prateleiras. porta -cha
Péus. sofás. sofás-camas. travesseiros e

vitrines

Classe 3

Pi :hiatos farmacêuticos

Classe 2

Adubos, ácidos sanitários, água desin.
fetantes e para fins sanitários. apanha
:atasca e Insetos (de goma e papa.1 ou
papelão), alcalis bactericidas. barati.
Mas. carrapaticidas, cresol, cresotall
na, creozoto, desodorantes, desta tetan.
tes. defunadoies. exterminadores de
pragas e hervas daninhas, estereliian-
tes. embrocações para animais, enxer-
tos, farinha de ossos, fertilizantes, tos.
fatos, formicida& fungicidas, funEgan
tes, glicose para fina veterinários, gua.
nos, herbicidas, insetifugos, larvicidas
microbicidas, medicamentos para ani-
mais. aves e peixes, óleos desinfetantes
e veterinários, petróleos sanitárias e
desinfetantes, papel fumegatórim pés
inseticidas, parasiticidas. fungicidas e
desinfetantes, preparações e produtos
inseticidas. germicid-as, desinfetantes e
veterinários, raticidas, remédios Para
fins veterinários, sabões veterinários e
desinfetantes, sais para fins agrícolas.
horticulas, sanados e veterinários, sul-
fatos, superfosfatos. vacinas para aves
e animais, venenos contra insetos, ani-

mais e hervas daninhas

de motor. danaras de ar. chupeta& cor
deoes reassiços de borracha, cabo. para
ferramentas, chuveiros, calos de boi
racha, chapas e centros de mesa. cor
das de borracha. cápsulas te borracha
para centro de mesa. cawase de borra.
cha para máquinas, copos dp aorrachs
para freios. dedeiras dementupidelras
discos de mesa. descanso ',ara pratos
encostos. embolos. esguich.m estrados
espanjas de borracha em quebrajact
para torneiras, tios de borraram usos
terrinas de borracha. guaraistms para
lancheiras para escolares amuas de
borracha para degrau& listas de borra.
cba para janelas e para ouaas. lançai.
de narracha. manopias ma.anetas oro
tetwrs para para•lamas oro7eiorcs
para-choques. pada: ao ace.erador pe
da; de partida. petas oara bus. nas
pratinhos pneumáticos. Doutas de boi
móveis. guarnições de rx.irracha riam
Imantáveis. guarnições para velcuios
racha para bengaits e mulatas rodas
masaças. rodtaus. revesamentos de
borracha, rodas de Jorractis para mó-
veis. sanfonas de vácuo. suportes de
motor. sapatas do pada! de ',regue. se.

gembaio e isolador. suportes, semi.
pneiatáticos. suportes de ..amaio. sara
tonas de partida, saltos. solas e falados
de borracha. surdinas de arirracha para
aplicação aos fios telegráficos e teleffa
ruam travadores _de porta. tigelas
tubos, tampas de borracha para conta-
gotas, tinas de borracha para elaboraçâc
cirúrgicos para opera,ões. lanudos e

de substsacias Guaritas

Classe 24

Alamares, atacadores para espartilhos
e calçados, ataduras de alkjodáo para
diversos fins, exceto para fins medici-
nais, bandeiras, bordados. braçadeiras.
borlas, cadeados caas ara móveis e
Flanco, carapuças para cavalos. cor-
dões. debruns, lã. fitas forros franjas
festão. teltra para órgão, fofos galar-
dates lamparinas, mochilas, mosquitei-
ros. nesgas, ombreiras e enchimentos
para roupas de homens e senhoras.
panos para enfeites de móveis, nao
fazendo parte dos mesmos, palmilhas.
passamaries, pavios, rédeas, rendas re-
des. sacas, sinhaninhas para vestidos
telas, tampos para almofadas, não 'Na-
nado parte de móveis, artigos Uses
feitos de algodão. canhamo, linho, juta.

seda, raion lã pelo e fibras não
'incluidos CM outras classes

Classe 18

Alfanges, balas, canhões, carabinas,
chumbo para caça, cartuchos, explosaros
espingardas, fuzis fogos de artiçieios,

pólvora e revólver

Classe 6

Para distinguir:: Máquinas para aduz-
irias textels em geral, máquinas e suas
partes integrantes para fins industriais.
máquinas de pressão, motores e suas
partes, acessórios para automóveis, ala-
vancas, alternadores, alimentadores pa-
ra carburadores, anéis, atletas. aparelhos
para mistura cie combustivets de motores
à explosão máquinas amassadeiras de
concreto e barro, bombas, máquinas lana
nldoras. máquinas comp-essorrs angra.

sagras, máquinas para escavação de
terra, mancais. macacos para brocas. si-
lenciosos, tornos revolver e mccanicos,
virabrequins. velas, máquinas ventila-
doras. máquinas de polir. máquinas de
rosquear. tesouras mecânicas. alistas.
transportadores automáticos para alta e
baixa pressão, prensas, punções, molas.
mandris, impulsionador de diferencial.
máquinas para malharia, multiplicadores.
lançadeiras, lubrificaaores. cestraugos,
máquinas amadoras, máquinas de estam-
par, fornos para fundição, máquinas
compresrsoras cruzetas, cilindros. blo-
cos de motores, caries do motor cabe-
çote do cilindro, eixo de transmissão.
espia:is, esmeris, máquinas isufladoras

Classe 35

Para distinguir couros e peles prepa-
radas ou não. Camurças, CrolUOS, va-

quetas. pelicas e artefatos dos inestnos:
Almofadas de couros, arreios, bolsas.
carteiras. chicotes, carneiras, estojos.
embalagens de couro, capas para ál-
buns. guarnições de couro para :luta-
móvea. para porta blocos, malas, por-
ta-notas, porta-chaves, portaaaveis.
tas. sacos para viagens e solados. con-

junto de malas

;lasse

Substancias e produtos de origem ani-
mai vegetal ou mineral, em bruto ou
parcialmente preparados: Aarasivos em
bruto, argila refratária.. asfáltico ars

bruto, algodão era bruto. borracha em
broto. bauxita. benjoim. breu. cantora.
caolin chifres, ceras de plantas. ceras
veçie r ‘s de carnaúba e aricuri, crina
de cavalo, crina em geral cortiça em
bruto, cascas vegetais. espato, ervas
medicinais, extratos, oleosos. estopas
enxofre. fõlhas. fibras vegetais, flores
secas. grafites, gomes em bruto. granito
em bruto, kieseighur. liquido& de piar-
am tateie est. bruto ou parcialmente
amparados. minérios. metálicos, madei-
ras em bruto ou parcialmente (raba-
nadas em toras, serradas e aplainadas.
manganês, óleos de cascas vegetais,
mica, mármores em bruto. (acide de
gazes soliditicadores. gelatina. giz, dl-
rados, plumbagina em bruto. pó at
moldagem para fundições. pedras bri.
tricas. oiche em bruto oedra calcária,
mantas medicinais, pedras em bruto.
ambracho, raizes vegetais, resinas. ft.
smas naturais. residuos texteis. saldo.

seivas, talco em bruto. xisto, &isto
betumincao e tilinto

Classe 7

e/agaloas e utensilios para serem usa.
dos exclusivamente na agricultura
horticultura a saber: arados, abridores
de sulcos, adubadeiras. ancinhos me-
canicos e empilhadores combinados,
arrancadores mecinicos para agricul-
mra. batedeiras coara cereais, bom'arn
asar adubar. celiadeiras. carpideiras.
:ri fados para arroz, charruas para ages-
cultura. cultivadores, debulhadores.
destocadores, •esentegradores, esmaga-
dur es para a agricultura. escarriticarto.
-as enchovadeiras, facas vara migra
nas agricolas. ferradeiras. gadanhes,'
narras para arado, grades de discaai
213 dentes. máquinas batedeiras pari
agricultura, máquinas inseticidas, nak.
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quinas vaporizadoras, máquinas de
máquinas niveladoras de, terra.

macuinas perturadoraa Para o agricua
tura maquinas de plantar. •otac.har.
ruas. maquinas regadeiras. 'maquinai de
roçar, de semear para sulfata, de
bramir. de triturar, de estarem) terra.
Para inagaçao. para matar brunas e
amue Insetos, cara Montar e milveri-
tar . desinfetantes. para adunar para
agitar e espalhar palha. pare caber
aa-odilo. corai enfitar cereais, maquinas
amassadora, para fins agricolas de
'cortar árvores. para espalhar para ca-
Raia& istaatimaa combinadas Para se-
meai e cultivar de destianar Para e13•
gera maquina, toacadoras. ardenado
riu mecanicos -•eadores mecaMaos. ro.
los compressora. para -a Agricultura.
sachadetras semeada-iras: Af cedei res.
seçadores de teria amadores de gra..
na. tratores agacolasi vá/N atas -para

infamam., agrícolas.
• Casse 34 •

Capachos. cobertas para degraus de es-
cadas, forma -para tapetes, de escada
finaleos. oleados para escadas. oleadas
oara soalhos e paredes. peles para assoa

lhos. tapeçarias • 	 •
' Classe 1

Para distinguir: Acidos ' em greal, água
raz. agua oxigenada, alçocas. aluinen
aluariam em 6 para pintura. alarMade

• aniontaco. antacorrosivos guiri:Naos. ar
rienico. atui da Prussia azul .ultramar
carbonatos em' geral carão. clotetoa em
garat corantes. creosoto para indústria.
dissolventes esmaltes qUIMICOL ren01 e
seu? . derivados fumo negro para atai
Caço em pinturas glicerina para sai'
caçaa . industrial atdratos, hidrogênio
bidroquinina hidrosulatos. hiposulfitos
lodaretos laca magnésio. materiais ao
rantaa e descorantes' nitratos exigénto
potasaa. potassio de sadio. preparadoa
gaiatices usados em laboratarbas foto
gráficos minutos punncos Para tira-

X manchas, produtos quitamos'. para pia
tura. reveladores 'orográficos. sais qui
Micos • usados • nas indústrias aoluça.
para pratear solutos soluções qurmica
para pintura e - totOgrafiza anbrentea
'sulfatos saibros tintas liquidas -em Dó
e afiadas, tintas o-enaratlai para- vulça

nizaçaia	 -
Classe 4

Substancias e produtos de origem ara
mal, vegetal ou mineral, em bruto ai
parcialmente preparados: Atirasivoa eu-
bruto, argila refratária, astáltiro
bruma algodão em bruto borracha mi
bruto. baux 'ta, bento= breu canfora
bruto chifres. ceras de plantas cera.
'Vegetais' de carnaúba e' aricurt, .crira
de cavalo, crina em geral cortiça eu
bruto, cascas vegetais. espato 'erva
medicinai& extratos oleosos estopas
enxofre lialhas fibras vegetais: flape
secas. grafites goma em bruto. ;trama
em broto. !gaseia-bua liquidas. de inazin
tas iates em bruta ou coreia bnrlit,
prepa-ados. minérios: metálicos. mata-
raa era bruto ou parcialmente tratas
lhadas. int raras. cerradas e araalnadar

•mica mármores em bruto. Obvio Á.
raarionbes aipo,: de rascam veortais
óleos em bruto ou parcialmente prepa

radas. plombagina em bruto, pó de
moldagem para tundições, pedras bri
todas piche cm bruto: pedra calcaria
plantas medicinais, pedrira em bruto
quebraras°, raizes vegetais, resinas, ré.
sinas naturais residuos. textem. Maca
selvas, talco em bruto mato, alga

betuminoso e gilete)

Classe '5

Aço em bruto aço • arenarado. aço
doce. 'aço para tipos aço fundido. aça
parcialmente tratas:ando aço Pálio. aça
refinado bronze bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado, bronze de
manoanês brcsrma era paa bronze ean
tarro esa tio churabo, em oruto
rrabalhado couraaas -estanho Muito ou
Parcialmente preparado. .cirnentc me,
¡alia°, cobalto bruta ou parcialmente
wa: barra 'erro mangania. ferro velho
parcialmente trabalhado /erro em bruto
gusa em bruto ou parcialmente traba
¡hada UUSa temperado gusa malea,,pi
:Animas de metal lata em talha latile
CCP Rilha tatá° em chaves. latác em
vergalhões ligas metálicas, amalhas
magnésio manganas metais nao traha
[hartos ou parcialmente tiabaihados me
tais em- massa metais estampados

metais para solda mimei, zinco
•Classe 25

Arvores de natal, bibelots, bolas para
adentes de atroara. de natal. cartas
geográficas. cartões postats. cartazes.
displays. desenaos artistica& desenhos
de calcornania para tecidos, estátuas.
estatuetas.. estampas. 'gravuras, trinai de
vidro. figuras -de ornatos. testam loto
granas. frutas de louças figuras para en
fa•4a) bolos de aniveriarias. -aramas
.:P .Sidt.e11 ,05 e outras cima tiver aomerno
-aapeb grava ras image -ia 'atreitos ma.
nequins. maquetas. obras ,articas o ,ras
de r i aura, panais	 'aarazas aara de-
coraçbei e para eaposkart. mofe-tos
trostruárlas de mercadorias dlvtrsas. e
cara propagandas aunortes artista/5a
tiara vitrines estatuetas uma adornos

e para fins artistiros e talsoletas
Classe 27

Cabos para utensilloS, cestos para cos-
tura,' cestos, para pães, caixas para
acondicionamentos, caixas par enfeites.
estojos, guarnições para dai:1E11 ,0a, ina-
las, peneiras, redes, suportes para fil-
tros, sacos, telas para assentos de ca-

deiras e esteiras
Classe a

Aparelhos listais& farapraficos e geca
désicos: apare'hos de proleaSa • apare.
lhos para revelaçao de papéis aensivela
aparelhos de quamicaa; apa cibo,: de
-tintrialet aperrôltietros; cnerraffigrafos:
cromatosciapios; câmaras fatograficas:
câmaras micro-fotográficas: nsrõrnetros;
raneiculos: bússolas; diafragmas foto-
grafitos; estéreo-comparadores: estereos.
cáplos: filtros polarmantes de lu: tala
fias fotográficos: lotarrnetrott lentes:
i rrites de contato: itartmetros. amar cni-
rmscémios mon6culos tlekrei6; niveis • de
mercaria obletivas Fotográficas; °laca-
s:0a Oculares; óculos: aculos de alaance.
eatiliaarataa: pasta ara •calmaras teto-

ficas: perNrónicks: planiipetros; pla
nõmetros pala:arneiros; retractômetros:

sacarimetrus: sextantes; teodolitos; te-
lescópios; te'esciamos para inversão; te-

Vitmetros. termômetros

Classe 31

Para distinguir os seguintes artigos
paca veiculas: Anela de ~ação para
junções, arr te.as, lariaanaes, balões, bu-
chas, barracas da t amparara. cordoa-
lha coarctai ate rraasan csão. canatetaa.
t oaria:11 as * lonas dia dama " pata
vedaçao, lonas, anatos, aanae para
retos. mangueiras moias para vedação.

pestatieS, tampões. tabu:orbes paru ve-
alaçaital	 tendas

%.n12i16e 21

Para distinguir: Meu:atos e suas partes
a-calamares. avos :mira .:.etat, auto
móveis a um-cammi Ises, iviócs amor-
tecedores alavailtaa ue cairia.° barcas
breques braços para veiculas. bicicle-
tas carmina. de ma. e estie:as cami-
ilbortets carros ambulantes- intinkttóes
carros, tratores carros-berços- carros.
tara:Lies carros-afa gado:creia carros céu
roaas carrocerms chamo chapas cir-
culares para veicules cubos de veiculas
carrinhos para IUMU11105 de escrever
corrediços, para aclamais direalio desta
padeiras. estribeis, escadas rolantet ele.
vadores para pamatitaroa e para 'carga
engates para ecoa eixos de direatic
freios fronteira asara veiculas gania°
aricoinorivas aaa motocialos. molas
motocicletas motacargas moto hirgões
mann:alas navios imbus para-choques
Pará-lemas para-nnsas, podam. panteca
rodas Para bicicletas raios para Marcia
tas reboques. radiadores Para veiculo&
rodas para veiculas aludira 'triciclos ti
mates Para vai-calas, vagões. admitie.
dez varetas	 coluna:a do afogador e
acelera-rim triaeis rroleibus. vares de

carros, toletes oara carros

Classe 3.

Produtos farmacêuticos

Classe 17
-

Artigos para escritório, almofadas para
carimbas. almofadas para antas, abri-
dores de cartas. arquivos. borrachas,
beiços para ~rabona°. borrachas para,
colas. brochas para desenhos, cofres.
canetas. canetas tinteiro. canetas para
desenho cortadores , de papel carbonos.
parimbos, carimbadores, cola para papel.
coladores, compassos, cestos para cor-
-respondência derenbadores, duplicado-
.?F data-iores. estolas para desenhos.
estalos para canetas estofos com ininas.
asma:iras estola* para lápis, espetos,
estafara para !Papéis, 'furadores. fitas
para triá(2113/395 de escrever. grafites
para lapiseiras. toma arábica, gracaPea-
dores. lápis eia geral, lapiseiras, eila.
manas nara apontar lápis, minas para
tira fiteS Minas paira penas, Enhalublaa
eu-rever máquinas ae calcular. rangia-
aaa de somar. máquinas de multiplicar.
,éguas. raspadeiras de borrões. steiels
oerrevelos para papéis. perfuradores,
mata-natos porta-tinteiros, porta-ca-tiro'
o

•

 s oorta-lápi& porta-canetas, porta-
7.a‘rtas. orençaà prendedores de papéls,•
para mimeógrafos, tintas e tinteiros

.Classe /0
Para distinguir: Abaixa-lInguas. aba
Docas adem:notam afastadurea agrafo
para Ordiaik. agulhas para inieçao. saga
dão hidrata° alicates. amalgamas. apc,.
radares aparadores para tina médica
cirúrgicos. sarelhos ara massagens api-
relhos ..le pressa° arterial, aparelhos ti
daitertma aparelhos de ralos ultra-via
lera aparelhas de Raio X. aparelha
de intra-aermelho. aparelhos de surde:
assentos am.a enfermos, ataduras, bh
pedras preciosas e suas imitações, adõ.
Auras para arado. grades de -disca
tuas cadeiras para clinica medica. as
&aras de rodas, camba= bidrótila. a-
nulas cataplasmas de feltro, cêra par.
incrusnaões e articulações, cêra colas
te anima para Nela Clinte0S. cintas ruir
balireis colheres cortantes compressa:
compressas ale tecidos. costaitornos, cure
taa dentes catita:tal& dentaduras, de
pressores dilatadores. duchas. drenas

'eleoanores. espéculos, esponjas, estufai
espátulas escapelos. escopros. extrato
rei escavadores tios de linho para te
radas, tacos. gachos para músculos. a
talômetros gazes gorava& gOlVal. gel
so. grampos para sanam& guta-perche
nista remi erros trrigadorea, instrumento'
pós para limpeza e polimento para fira
adontolagleoa lisa luvas e dedeira:
de barracra limas para ossos, lancetai
massaa plásticas para fins odontalógi
co., mascaras para anestesia— mesas di
operações, mesas para Curativos...mar-
telai artificiais perfuradores. peio bra-
coa artificiaia perfuradores fisaeos.„ pla-
cas ara obturaçõe de canais. mela-
rias inceis para garganta, pinças aia
tómical. roias cirúrgicos de lã de pau
ruge e rodas para desgaste dentário.
oriadelraa sandaraca sêda i crina Pa

-ra saturas, sacos. para pêlo e bolsas
para agua quente. sondas, seringas pa-
ra lavagem. e injeções serras, serras pa-
ra raquloremia, tem:Sineiros, tesouras.
trepanas, ventosas, verniz isolante para

fins odontológicog

Classe 3.3
Representaçes de mercadorias en:

Classe 16

Para distinguir: Materiais paar construi.
coes e decorações: Argamassas. argila,
areia. azulejos, batentes. balaustres blcr.
coa - de cimnto, blocos para Pavimento-
cão, calhaa cimenta, cal. cré. dmpas
Isolantes. caibros, caixilhos: colunas
chapas ,.,ara coberturas, caixas agua
:atras de descarga para efluas, edifico
cees premoidadaa, estuque, emulsão de
base asfaltico. estacas. esquadrias. estrn-
turas mrtálicas para construções, lanie.
'Fie do metal, ladrilhos, lambris, luvas
de fundia lanes, %gaitas, material lea
tante contra fria e calor, ~nitras mas-
ias para revestimentos de paredes., ma-
deiras príra' construções, mosaicos. Pro

-dutos de base asfáltico produtos para
tomer impermeabilizaria as argamas-
sas de cimenta e cal. bidrclallce, pedra*
galho, produts betuminosos, lnipermea.
atarantas hquida ou sob outras formas
Para , revestimentos -e outros como nas
vimentacão peças ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetos e parede*,
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aspe para torrar rasas. massas anti-
lados para uso nas construções, par.
asseias. portas. portões, pisos, goleiras
sara portas, tijolos, tubos de concretc
assas, tacos. tubos de ventilação, tan
MI de cimento vigas, vigamentos e

vitree

Classe 47

aornbustiveis. lubrificantes, álcool mo-
tor, carvão, gás , hidrocarburetos, gás
metano, graxas, lubrificantes, óleos lu-
brificantes, óleos destinados á ilumina-
plto e o aquecimento, petróleos, gaso-
lina, querosene, gás liquefeitos, gás

burano e propano

Classe 34

Para distinguir os sguintes artigos: Cor-
tinados, cortinas, capachos, encerados.
satrados, linóleos, oleados, passadeiras,
?anos para assoalhos, paredes e tapetes

Classe 38

Azou para guardanapos de papei
aglutinados. álbuns (em branco). álbum
correspondência, blocos para cálculos,
blocos para anotações, bobinas. brochu-
ra@ não impressas, cadernos de escre-
ver, capas para documentos, carteiras,
pape) ou papelão, cápsulas de papel.
caixas de papelão, cadernetas. cader-
aoa, caixas de cartão, caixas para pa-
pelaria, cartões de visitas. cartões co
marchas. cartões indicas, contei, car-
tolina, cadernos de papel melimetrado
e em branco para desenho, cadernos
escolares, cartões e Cl branco. cartuchos
de cartolina, chapas pianograficas. ca-
demos de lembranças, carretéis de pa.
palio, envelopes, ensrólucros para cha-
ruto, de papel. encadernação de papel
ou papelão, etiquetas. fõlhas Indices.
Rdhaa de celulose. guardanapos. livros
aio impressos. livros fiscais. livros le
Contabilidade mata-borrão; ornamentos
,4. papel transparente; pratos. papa-
alio*, papéis de estanho e de alminha
papéis sem impressão, papéis em branco
para impressão, papéis fantasia. menos
para forrar paredes, apel almaço com
ou tem pauta. papel crepom papel de
Nada. papel impermeável, papel era bo-
bina para impressão, papel encerado.
papel higiênico. papel ,mpermeável
para copiar. papel para desenhos, pa-
pel para embrulho impermeabilizado
papel para encadernar. papel para es-
crever. papel para imprimir, papel pa-
rafina para embrulhos., papel celofane.
papel celulose, papel de linho, papel
absorvente, papel pari embrulhar ta-
baco, papelão, recipientes de papel, so-
listas de papel. rótulos de papel, rolos
de papel transparente. sacos de papel.
serpentinas: tubos postais de cartão

tubetes de papel

Classe 9

Bandolins, banjos, baterias, cas,aqui-
nhos. clarins, clarinetes, concertinas.
conrta-baixo, corneta, cuicas, castanho-
las, flauta, flautim, gaita, guitarra.
harpa harmônicas, órgãos, pianos, pis-
tão. pandeiros, pianolas, rabaçã°, tam-
bores, trombone, violisos, violões e

violoncelo

Classe 19

Aves e ovos, animais vivos, bovinos,
caprinos, galináceos e sumos

Classe 20

Ancoras, boias, cintes de natação, fa-
teixas, paraquedas e salva-vidas

Classe 24

Alaruares. atacadores para espartilhos
e calçados, ataduras de algodão para
diversos fins, exceto para fins medici-
nais, bandeiras, bordados, braçadeiras,
borlas, caueados caas ara móveis e
pianos, carapuças para cavalem. cor
dões, debruns, lã, fitas forros franjas
festão, feltro para órgão, fofos galar-
detes, lamparinas, mochilas, mosquitei-
ros, nesgas, ombreiras e enchimentos
para roupas de homens e senhoras,
panos para enfeites de móveis, não
fazendo parte dos mesmos, - palmilhas,
passamaries, pavios, rédeas, rendas re-
des, sacas, sinhaninhas para vestidos
telas, tampos para almofadas, não 4a-
zendo parte de móveis, artigos êstes
feitos de algodão, cânhamo, linho, juta,

seda. ralou lã pelo e fibras não
incluídos em outras classes

Classe 35

Couros e peles preparadas ou não. cis.
murças, couros, vaquetas, pelicas e ar-
tefatos dos mesmos: Almofadas de cou-
ros, arreios, bolsas, carteiras, caixas
chicotes de couro, carneiras, capza pzrz
álbuns e para livros, embalagens de
couro, estojos guarnições de couro para
automóveis, guarnições para porta-blo-
cos, malas, maletas, porta-notas, porta.
chaves, porta-niqueis, pastas, pulseiras
da couro, rédeas, selins, sacos para via-
gem, sacolas, saltos, solas e solados

tirantes para arreios e valises
esfregões

Classe 30

Guarda-chuvas, bengalas e sombrinhas

Classe 29
Espanadores, lambases e vassouras
remo 11.9 717.753, de 15-10-1965

Lanches Marco Polo Ltda.

São Paulo

/dAlICO POLO.

Classe 41

Kibe, estina, sanduiches, café, leite, pães
e bolos

Termo n. o 717,754, de 15-10-1965
COBRAPA — Construtora Brasileira

de Pavimentação Ltda.

São Paulc

COBFtAPA•*"..9
Ind. Brasileira

Classe 16
Materiais para construção e decoração

Urino n.9 717.755. de 15-10-1965
"Manten — Manutenção Técnica e

Engenharia Ltda."

São Pan

Classes: 1 a 50
Insígnia comerc:al

Termo n. 9 717.757, de' 15-10-1965
Proga — Guairacá Ltda

São Paulo

CUAIRACÁ
índ. Brasileirs

Classe 3
Suaatancias nuimicas e preparados para

serem Usados na medicina ou na
farmácia

Termo n.o 717.718, de 15-10-1965
Droga-Tôni Ltda.

São Paulo

TONI
;Ind. 1rasi10--

Classe 3
Stiostanc.as químicas,	 _ are-
parados para serem usados na medicina

ou na farmácia

Termo n.° 717.759, de 15-10-1965
Cooperativa Habitacional Piratin:nga

Soc. Ltda,
São Paulo

Classe SC

Impressos em geral, papéis de certa,
contratos, papéis de of.clolo, cartões co-
merciais, envelopes, propectos, recibos,
faturas, notas, letras promissórias, notas
de câmbio, apólices, titulos societários.
planelamentos, promoções, investimentos
e empreendimentos de qualquer natureza.
Cougons. debêntures, cheques, anúncios.

publicidade e propaganda em geral

Classe 2

Adubos, ácidos sanitários. água desL
fetantes e para fins sanitários. apanhs
mõsca e insetos ide acima e papei ali
papelão). aicatis bactericidas, banal
cicias. carrapaticidas. cresol. cresotall.
na, creozoto, desodorantes, eesintetan.
tes, defunadores. exterminadores di
pragas e hervas daninhas, esterellian.
tes. embrocações para sanimais, entrar-
am farinha de ossos. fertilizantes tos-
fatos. formicida& fungicidas fumigan.
tes. glicose para fins veterinários gua-
nos. herbicidas insetifugos, larvicidas
microbicidas, medicamentos para mi.
mais, aves e peixes. óleos desinietantse
s veterinários, petróleos sanitários
desinfetantes papel fumegatórics Pól
Inseticidas, parasiticidas. fungicidas
desi n fetantes. preparações e orodutoa
inseticidas. germicidas. desinfetantes o
veterinários, raticidas, remédios paro
fins veterinários, sabões veterinários e
desinfetantes, sais para fins agrícolas,
horticulas. sanitrios e veterinário& sul-
fatos. superfosfatos, vacinas para avea
e animais, venenos contra insetos. sei'

mala e hervas daninhas

Termo n.° 717.761, de 15-10-1965
Alba — Mineração, Indústria e

Comércio Ltda.
São Paulo

P'-- SOLOCkL
Ind. Orast/eira

Classe 2

Adubos. ácidos sanitários, água &sia.
fetantes e para Fins sanitários, apanha
'nõsca e insetos (de goma e papel 0,1

Papelão). alcalls bactericidas. handl
Mas. carraoticidas. cresol. zresatall,
na, creozoto, desodorantes. desinfetan
tes. defunadores, exterminadores do
Dragas e hervas daninhas. tsterellian.
tez, embrocações para animais eriges.
tos, farinha de ossos. fertilizantes fol.
tatos. formicidas- fungicidas, fumigaa.
tes. glicose para fins veterinários. gua-
nos. herbicidas, insetifugos, larvicidas
microbicidas. medicamentos sara alai,
mais, aves e peixes, óleos desinfetantee

• veterinários. petróleos sanitários s
desinfetantes pape fumegatório D61

inseticidas. parasiticidas. fungicida. 1

desinfetantes. preparações e oroduus
inseticidas. germicidas. desinfetantes o
veterinários, raticidas. remédios ,sari
fins veterinários, sabões veterinários o
desinfetantes. sais para fins agrIcolas
horticulas. unindos e veterinários , sul.
fatos. superfosfatos. vacinas Para avei
e animais, venenos contra Insetos. ani-

mais e 'servas daninhas

Têrmo n. o 717.760, de 15-10-1965

Alba — Mineração, Indústria e
Comércio Ltda.

São 'Paulo

CALSOLO
Ind. Brasileir.
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Classe 5C

Para delinquir: impressos em 'gerai.
anúncios impressos. ações, apólices, las
'hetes bilhetes de sorteio cheques, car-
teies comerciais c de visitas, duplicatas,
debêntures. envelopes. faturas. folhi-
nhas, tetras de cambio. notas fiscais
notas promissarias papais de correspon.
ditada. passagens. publakidade e pias

• paganda em gemi. recibos,

Classe 16

Para distinguir: Materiais de constru-
ções: argila areia. astucias. argamassas.
batentes balaustres. causa, cimento. cal.
cre, camas de descarga. chapas isolan-
tes. caibras, caixilhos, colunas, ampla
para cobertura, camas dagua. edasca-
çào pra-molda das. estacas, esquadrias
tarro& trigos, gesso, gradas onelaa, la-

melas de metal. Ladrilhos, lambris luvas
de lança°. Lages, lageouts material iax
bates contra trio e calor manilhas ma-
deiras para construções, ~MUCOS pay
Matos para tornar impermeabilaantes u
argamassas de cimento e cal hidráulico.
pedregulhos. placas de pavunentajko.
peças ornamentais de cimento ou gesso
para tetos e paredes, parquetes. portas.
pomba psrsumas, pisos papei para tor-
rar casas geladeiras para porta tacos.
tubos de cos.:reto. telhas, tacos. tubos
de venniaçáo. tanques de cimento. viga •

mento. veuezianas e vara

Têrmo a.* 717.764. de 15-10-1965
Pastelaria Triunfo Ltda.

Sao Paulo

TRIUNFO
-Ind. Brasileira,

Classe 41
Pastéis

Toamo n.° 717.765. de 15-10-1965
Panilicsdora Mara Ltda.

São Pa- do

,InN. À.iSgati. ¡eira

• Classe 41
B'scoircs. bolaehss bo tos. confeitos, (10-1
C‘9, pelé'as, nur ,as shmenticias nu-a-

teigas, pãss, rasquiahas.e tortas

Tarmo a.° 717.766, de 15-10-1965
Padaria e Con 4eitaria Piá: da Granja

Limitada
Sáo Paulo

FLOR DA GRANJA
, Ind. Brasileira

Classe 41
Biscoitos, bolachas, bolos, meitos, do-
ces. geléias, massas alimentioas mau-

telas leite pães, rosquinhas e tortas

Tèrmo 0.0 717.767 de 15-10-1965
Companhia Azul de Tec dos

Construtora de Comercio
Sáo Pauto

COMPANIIIA AZUL •
DE TECIDOS
CONSUUTOFtA E
COMERCIO

Nome Comercial—
Termo n.° 717.768 de 11-10-1965
Rosal ina Délia Cortiglia 114onaco

Sáo Paulo

Ccrincetts
PARIS-NEW YOR1C1

Casse 36
Confecções

'armo IV 717.769, de 15-10-1965
- Madeireira Madenova Ltla.

SM Paulo

MADENOVA
Ind. Braeilelr..

Classe 16

Para distinguir: Materiais paat constru-
Çõea C tiCCONCÇões: Argarnasss.s. argila
areia. azulejos, batentes babo ires blo
cos de atonto. blacos o..vdrenta
tão. calhas. cimento. cal. ac. chapa)
isolantes. saibros, caixilhos: cohnias
chapas para :aberturas umas Magas
ousas de lescarga para afixas edifica
Caies pretnoldadas estuque. evulsão. de
'nue asialtico. ectscaa. esquadriais estria
turas meralicas para construções. la ma-
'as .le metal ladrilhes: lar beta alvar
ii Lança° Lages. Marotas, marertai
lante contra frio e calca amaliras. mu-
nas para revestimentos de paredes. ma
*iras para COUStrUCeW5 MOCA , COL pro.
^Naos de base asfaltas>. oreistos oara
tornar impermeabilizastes as argamas
ças de cimento e cai aidaiulasa. pedra
gulho. aroduts betuminosos i.npermea
silizantes liquidas ou sob oulls formas
sara revesan.entos e outros como na
-imPtuatto. peçaie ornameirais de M
mento ou gessa para tetos e paredes
lapel para forrar cassa masas anti
'calos para uso nas conatra Ses oar
uataa nortas porteies mais. soleira,

-iira portas. roolos tubos f:e conererc
-elhas tacos, tubo: de vent'L :án
lues de cimento vioas, vt,,s imotos e

vitrOs

Termo a.° 7171.771, de 15-104965
Maar hl Djeb:zian

Sio Paulo

INDUSTRIA E
COMERCIO DE
CALCAIOS "GATIGI

Classe 36
Titulo de Estabelecimento.

Tarmo n.° 717.772. de 15-10-1965
Bomseuso Promoções Patrimoniais Ltda,

Sâo Paulo

130à3ENZO
PRo/.:oçoEs
PAT	 S 1

Classe 33
Promoções matroinin.als e administração

Termo n.o 717.773, de 15.10-1965
Indústria de Brinquedos Minardel Ltda.

São '?aulo

IUNARDEL
l Ind. Brasileira

Classe 49
Brinquedos

Termo n.° 717.774, de 15-10-1965
Contusa Comércio e indústria de

Máqu:nas Agricolas Ltda,
Sáo Paulo

C011ASA,.In d. prasileiral

Classe 7	 -
Mácitinas agricolas

Têrino n.o 77.770, de 15-10-1965
Técnica industrial Tiph Limitada

São Paulo

Urine 21

Pare distinguir: Velculos e suas partes
integrantes: Asas para bicicletas, anN>
móveis auto-caminhões aviões amor.
.ecederes, a!avaneas de cambio. braços
arraies, braço, para veiculas bictele-
'as carrin..!tor. de mo r carretas Ciam.
ationetes carros ambuiantes, aur,staaes
:usos tratores- carros-berços corroa
tanques. carrosarrigndorea carros, car
rocas carroces as chassis. chapas dr
-tilares nara velculos cabos de veiculo.
• rrediços pam veiculeis direçaa datai
cadeiras. est ,ibos escadas rolsnes ele-
vadnres "ira aitioNeiros e ara carga

nmz,te$ para carros eixos de diredo
Fronteir2s para veiculeis quidno

locomotivas, lanchas motociclos ~h<
inotocick tas, .Lotoca-gas moto furgões

radas para olacietas, raios para ladeia+
tas, reboques. radiadores para veiculas
manivelas, navios, °tubas, para-eboquea,
para-lanias. para-brisas pedais pantõea
rodas para veiculou. oe:ins. modas tii•
rances paro veículos. vagões, ve/oelpeo
des. varetas de contrate do abonda: e
acelerador udseis. troiesbus varies de

carros e toletes para carros

Termo n.° 717.775, de 15-10-1965
Seldom importação, Exportaçao, ludas+
tria e Comércio de Produtoe Quinam:*

Limitada
São Paulo

, SELDOM
Ind. üresileiral

Classe 48

Baton, desodorante esmalte para unhas,
pó de arroz e unge

Têrmo n.° 717.776, de 14-10-1965
Indústria K. S." L.mitada

Santa Catarina

K.S.
[In d. Bras.! lei ral

Classe 36
Chinelos e sandálias

Termo n.° 717.777, de 15-10-1965
Distribuidora de Automóveis

Valeparaiba Ltda.
Sá° Paulo

r VALEPARAIM
¡Ind. Braelieirai

Clame 21
Automóveis e caminhões

Ténno n" 717.778, de 15-10-65
Raphael Chios°

Sao Paulo

SEM LimrpEs.
[Ind. dr a si le i ral

Clame 36

Artigps de vestuário. confecdonados
de malha	 • •

Temo n° 717.781. de 154045
Companhia Azul de Tecidos Constrla

tora e Comércio
Sào Paulo

"AZUL"	 -
!End. bra si lei raj

Classe 23
Para distinguir Tecidos em gerar te'
eidos para confecções em geral, para
tapeçarias e para artigos de Cama e
mesa: Alqodáo alpaca cãnhamo cetim,
-aroã. casemiras tazendas e rec dos de
; nora, lura ',atra linho nvIon.
ótico-naco. nercaiine raml, mann seda
natural. tecidas elásticos. tecidos
oenneahilizanies e	 toe de pano couro

e vessdos

Ttomos na. 717.762 e 717.763, de
15-10-1965

Cooperativa Habitacional Piratininga
Soe. Ltda.
São Paulo



Termo u.° 717.780, de 15-1065
— Indústria e Comércio de

Cal Ltda.
São Paulo

"iJSICÂJ Iu
Ind. Brasileira

Classe 16
Cal !

Termo n.° 717.782, de 15-10-65
Confecções Claubert Ltda,

São Paulo

. 'V LAUBURT "
Ind. Brasileira

FikVifflir0 de 1964
misses

022=1",..ramtfl MARCAS- DEPOSITADAS
Putgleaeao Suta de at .o com o sei. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da daria da pubentigio GOONIffillt
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Classe ., 36

Para distinguir: Artigolí de vestuários
e roupas 'citas em geral: Agasalhos
aventais, alpargatas. anáguas, blusas
botas, botinas. blusões. boinas. baba.
douros, bonés. capacetes. cartolas, cara.
puças, casacão, coletes, capas. cheias.
cachecols, calçados. chapéus. cintos,
cintas, combinações. corpinhos, calcas
de senhoras e de crianças, calções. cal-
ças. camisas, camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas. colarinhos, cueiros.
salas, casacos, criados, dominós. achar
pes, fantasias, fardas para militares, co-
legiais, fralda& galochas, gravatas. gor
ros, logos de lingerk. jaquetas, laquez
luvas. ligas. lenços, mantas. meia&
=abar, mantas. mandrião, mantilhas pa.
letós, palas. penhoar, pulover. pelariam&
penas. pouches. polainas, pijamas. pu.
nhos, perneiras, quimonos, regalos.
robe de chambre, roupão. sobretudos
suspensórios. saídas de banho, sandálias
meteres, shorts. sungas, atolas ou slacke

touca, turbantes, ternos, uniformes
e vestidos

Classe 6
Para distinguir: Máquinas para indús-
tria testeis em geral, máquinas e suas
partes integrantes para RIS industriais.
máquisas de pressão, matara e rias

partes. espumas. máquinas para bordar,
alavancas, alternadores, inlquinas hm-

sidoras. cilindros, máquinas bctoneiras.
cabeçote& bombas elétrica bombas hi-
draulicas, bomba para liquides bur-

linhos, barras turadeiras máquinas pa-
ra tirar cortiças, engrenagens, maqui-
ou de estampar forjas. htradieras. tor-
las, máquinas para furar e &acampar
valvulas. pinhões, ressaltos, máquinas

rosquear. engseagens e paratusos sem
tan. teares, turbinas, tesouras rotativas
e mecánicas. tornos revolve: e maca-
tacos, máquinas para indústrias de teci-
dos. máquinas para industrias de teci-
dos de tapeçaria, multipacaores. man
cais, molas. máquinas lisaoras. máqui-
nas de esticar. maquinas ensacadoras
filtros. polarizes, reguladores, silencio-
sos. máquinas prtivercaderas, comuta-

dores
. _

Têm° a.° 717.784, de 15-10-61
Comercial Terdesco Ltda .

'São Paulo

"C DESC O "
Ind. brasileira

Classe 50

Impressos para uso da firma

Timo n.° 717.785, de 15-10-65
Auto Pósto Desembargador Ltda.

São Paulo

"DESErbARCADOR" .
. Ind. Brasileira

Classe 47
Álcool motor, graxas lubrificantes, ga-
solina refinada, querosene, óleos lubri-
ficantes, óleos para amortecedores, pe-
tróleo refinado. óleos destinados ilu-

minação e ao aquecimento

Tèrmo a.° 717.786, de 15-10-65
Droganelson Ltda.

São Paulo

rai

Classe 3
Para distinguir cano marca genérica

produtos farmacêuticos

• Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais. olpargatas, anáguas, blums.
botas, botina, blusões. boinas, baba-
douros, bonés, capacetes. cartolas, cara-
puças, casacão, coletes, capas, chatas.

cachecols, calçadas, chapem. duos,
cintas, combinações, corpinhos, calça.
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ças, camisas, camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
saias. casacos, chinelos, dominós, achar-
pes, fantasias, fardas para militares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros. logos de !ingeria, laqueias. Isqués,
luvas, ligas, lenços, mantas, meias,
maiôs, mantas, mandrião, mantilhas. pa-
letós. pala& penhoar, pulover, palermas.
peuges. ponches. polaina, pijamas. pu-
nhos, perneiras, muramos, regaloa,
robe de chambre. rolpto, sobretudos,
suspensórios, saldas debanho, sandálias
meteres, Morta. sungas. stolas ou idades

toucas, turbantes, ternos, uniformes
e vestidos

Tatuo a. 717.789. de 15-1045
Boutique Chakci Ltda.

São Paula

't hALEC I "
Ind. Brasileira.

Classe 36

Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais. olpargata, anágua', blusas.
botas, botinas, blusões. boinas, baba-
douros, bonés, capacetes, cartolas, cara-
puças, casacão, coletes, capas, chales,
cachecol& calçados, chapéus, cintos,
dotas, combinações, corpinhos, calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ças. camisas, camisolaa, camisetas
cuecas. ceroulas. colarinhos, cueiros,
saias, casacos, chinelos, dominós, achar-
pes, fantasias, fardas para militares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, jogos de lingerie, jaquetas, laquês.
luvas, ligas, lenços, mantós, meias.
maea, mantas, mandrião, mantilhas, pa-
letós, pala& penhoar. pulover, palermas
peugas. pouches, polainas, pijamas, pu-
nhos, perneiras, quimo." regalos.
robe de chambre, rolpão, sobretudos,
suspensórios, saldas debanho, sandália,
meteres, Morte, sunga. atolas ou dacks

e vestidos

Titrato n. 717.790, de 15-10-55
lordan Athanasof

São Paulo

g n	 l'g4tri•-a

Classe 36
Meias

Termo n. 717.791. de 15-10-65
Alvaro de Arruda Auselnd

São Paulo

ANSSLM'S
AVIONETTES

Ind, Brasileira,

Classe 49
Aviões de brinquedo

Têrmo a. 717.792, de 46-1045
Artefatos de Bambu "Oriental" rAde,

São Paulo

1ORI Eng.

Classe 26
Para distinguir e proteger artefatos as
bambu, madeira, osso cat marfim, elo

incluirias em outras classes

Têrmo a. 717.793, de 15-10-85
"Casa do Rádio" S. A. — Utilidade@

Doméstica
• Sáo Paulo

71 DO RADIO'
IS A.UTILIDLDES

DOMESTICAS

Nome comercial

Urino a. 717.794. de 15-10-65
"Casa do Rádio" S. A. — Utilidade

Domésticas
São Paulo

CASA DO RADIOI

Classe 8

Para distinguir e proteger aparelhos,
artigos e produtos elétricos e eletril•
'ticos, Inclusive rádios, televisores, go.
ladeiras, enceradeiras, liquidificadores.
aspiradores de pó, fogões, ferros da

passar e pendas de pressão

Termo n. 717.796, de 15-10-65
Indústria de Móveis Siena Ltda.

São Paulo

"SENA"
Ind. brasi leira

Terra on.° 717.779. de 15-10-65
• Multiaço Comercial e Importadora

Ltda.
São Paulo

r. pari
gnal Brasileira

Classe 50
Impressos para uso da firma

Termo n.° 717.783, de 15-10-65
Inbreq — Equipamentos Industriais

Ltda.
São Paulo

• "I NBREQ	 _
•Ind. Brasileira

Termo a. 717.788, de 15-10-65
José Pereira da Silva

São Paulo

"JA1SSPER"
Ind. Orará. lei ra",

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 50

Classe 40

Móveis em geral, de metal, vidro, da
aço, madeira, estofados ou alio. inclu-
sive móveis para escritórios: Armários,
armários para banheiro e para roupa
asadas almofadas acolchoados para
móveis, bancos, balcões, banquetas.
bandeias domiciliares, berços, biombos,
cadeiras. carrinhos para clsá e café,
conjuntos para dormitórios, conjuntos
ara sala de jantar e sala de visitas,
conjuntos para terraços. jardim e onda.
confuntos de armários e gabinetes para
copa e cosinha camas, cabides, cadeiras
giratórias cadeiras de balanço. caixas
de rádios solchões. colchões de molas,
ispensas, divisões. divans, discotecas
de madeira, espreguiçadeiras, escrivatil-
dias- estante& guarda-roupas, mesas.
mesinhas. meslahas para rádio e ideal. -
são mezinhas para televisão. molduras
tuna quadros. porta-retratos poltronas.
poltronas-camas, prateleiras. porta-cha-
péus, sofás, sofás-camas. travesseiro.

vali nes


